Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 174 - 1891 julio 23 by unknown
¿ J t o ¿ i ? Jueves 23 <le ju l io de 1891 ."San Libor io y san Apol inar . 
I J 
H U M E R O 174. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A 
Real Lotería do la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,375.—Lista de 
los números premiados en diclio sorteo, 
celebrado en la Habana el 22 de julio de 
1891. 
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1500 . . 400 
1517 . . 400 
1535 . . 400 
1536 400 
1553 . . 400 
1571 . . 400 
1594 400 
1604 . . 400 



















1861 . . 400 





































2676 . . 
2681 . , 
2684 
2724 
2832 . . 
2861 










































































































































































































































































































































4095 . . 400 
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14015 . . 
14058 . . 
14076 . . 
14104 . . 
14100 . . 
14245 . . 
14258 
14266 
14298 . . 
14314 




14464 . . 
14467 
14471 . . 
14487 

























































Náms. Premios. Ifáms. Premios. Núms. Premios 
14943 400 


































































, . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
Diez y sois mil. 
10019 400 
16028 
16044 . . 





16166 . . 
16175 . . 
16185 
16192 . . 
16210 . . 
16232 







16453 . . 
16472 . . 
16488 . . 




16674 . . 
16694 
16725 . . 
16756 . . 
16758 
16801 . . 
16829 . . 
16842 . , 
16867 . . 
16888 . . 
16906 . . 
16911 . . 
16922 . . 










































169Ü8 . . 400 











































































Aproximaciones á los números autorior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
4762 . . 500 I 4764 500 
Aproxiraacioues á los núraeros anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
8741 . . 4 0 0 | 8743 . . 400 
AdminlstraolOHes locales Pagadurías. 
Desdo el lunes 27 de julio, de seis 1 nuevo de la 
mañana, so satisfarán por las administraciones paga-
durías de esta Renta, los premios de mil y cuatrocien-
tos posos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja Central, en la inteligeneia, d«que du-
rante dos días hábiles, anteriores á la celebración 
los sorteos, quedarán suspensos los pagos en dichas de 
subalternas, á fin de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que le concierueu. 
Del 1 al l.SOO Teniente-Rey 16. 
. . 1.301 al 2.«00 Muralla 98. 
. . 2.001 al 8.900 Mercaderes 12. 
. . 3.901 al 5.'200 Reina, esquina & Amistad. 
. . 5.201 al G.500 Muralla 13. 
6.501 al 9.100 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 9.101 al 18.000 Teniente Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el día 1? de agosto, constando de 
18,000 billetes, diatribnyóndose los premios en la for-
ma siguiente: 
Jfúmero Importe 







1 de í 
1 de""!"""".'.".".'.""'"' 
1 de 
10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones do 500pesos pa-
ra loa números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idom al segando < 
701 premios 9 540.000 
1.000 
800 
K ü e g r & m & s por el Cí&bie f 
NíuJt VlC¿ '•' j ^ A K T l t m A J K 
DKT. 
«MAR.!» 0 « MAStlWA-
T E L l S G r U A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 22 de julio. 
E l S r D . P o d r o A n t o n i o de A l a r -
c ó n h a í c j a Jlo xana obra i n é d i t a , c n -
cargnndo que so p u b l i q u e d e s p u é s 
do nu rnuoi te . 
H a sa l ido p a r a F r a n c i a e l S r . M a r -
toa. 
U n t e l e g r a m a dU S a n S e b a s t i á n 
dice que l a R e i n a R e g e n t e h a f i r m a -
do o l decreto do i n d u l t o á l o s s a l d a -
dos d e s e r t a r e s de l e j é r c i t o , h a c i é n -
d o l o e x t e n s i v o á l a i s l a do C u b a . 
L o s m i n i s t e r i a l e s a s e g u r a n q u e 
m u c h o s e m i g r a d o s m i l i t a r e s s e a-
cogon á l a a m n i s t í a , y los p e r i ó d i -
cos r e p u b l i c a n o s n i e g a n l a n o t i c i a . 
Nueva Yorlf, 22 de julio. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de S a n -
t i a g o , h a s i d o f u s i l a d o e n V a l p a r a i 
so, p o r o r d e a d e l S r . B a l m a c e d a , e l 
Sr. R i c h a r d C o m m i n g , h i j o do u n i n -
t f l éB, n a c i d o e n C h i l e . 
L a s c á r c e l e s e s t á n l l e n a s de pre-
sos, s i n c o n s i d e r a c i ó n á edad, c l a -
ses n i s e x í s . 
E n V a l p a r a í s o se h a n efectuado 
2 0 0 a r r e s t o s . 
N o h a y s e g u r i d a d p e r s o n a l p a r a 
l o s e x t r a n j e r o s , d e c r e t á n d o s e l a ce-
s a n t í a de l o s j u e c e s q u e n o s o n afec-
t o s a l S r . B a l m a s e d a . 
Nue va York, 22 de julio. 
L o s t r a b a j a d o r e s h u e l g u i s t a s de 
l a s m i n a s de T e n n e s s e e , h a n t o m a -
do u n a a c t i t u d m á s p a c i f i c a , h a b i e n -
do r e s u e l t o p e d i r q u e se s o m e t a á 
u n a r b t i r a j a l a c u e s t i ó n q u e h a p r o -
v o c a d o s u a c t i t u d , p a r a o b t e n e r 
que l o s p r e s i d i a r i o s n o s i g a n t r a b a -
j a n d o e n l a s m i n a s , y q u e s e r e v o -
que l a l e y q u e p e r m i t e e l contrato 
de e sos c r i m i n a l e s c o n l o s d u e ñ o s 
do l a s m i n a s . 
París , 22 de julio. 
E l n u e v o N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
a l p r e s e n t a r s u s c r e d e n c i a l e s a l se-
ñ o r C a r n e t , l e m a n i f e s t ó l o s b u e n o s 
d e s e o » q u e a b r i g a e l P a d r e S a n t o y 
q u e eo ta c i r c u n s t a n c i a l e h a c e a b r i -
g a r l a e s p e r a n z a de q u e c a d a d í a se 
h a r á n m á s c o r d i a l e s l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e e l P o n t i f i c a d o y l a R e p ú b l i c a 
f r ancesa . 
E l Sr . C a r n o t c a n t e s t ó : q u e t e n -
d r í a o c a s i ó n de c o n v e n c e r s e de l a 
s i n c e r i d a d d e l g o b i e r n o f r a n c é s a» 
c e r c a de s u p r o b a d a a d h e s i ó n á S u 
S a n t i d a d , y q u e l a s i n s t i t u c i o n e s re-
p u b l i c a n a s le f a c i l i t a x á n l o s m e d i o s 
de l l e v a r á cabo s u d e l i c a d a m i s i ó n . 
París , 22 de julio. 
E l o x - E m p s r a d o r D o n P e d r o d e l 
B r a s i l , c o n t i n ú a m e j o r , h a b i e n d o 
d e s a p a r e c i d o l o s s í n t o m a s de gan-
g r e n a q u e se l o p r e s e n t a r o n e n e l 
p i e . 
Nueva York, 22 de julio. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s q u e es i n -
t e n s a l a m i s e r i a q u e se e x p e r i m e n -
t a a l l í e n t r e l a s c l a s e s p o b r e s á c a u -
sa de l a r a p i d e z c o n q u e s u b e n l o s 
p r e c i o s de l o s a r t í c u l o s de p r i m e r a 
n e c e s i d a d . 
E l p u e b l o c e n s u r a l a p o l í t i c a de 
l o s b a n q u e r o s i n g l e s e s , p o r q u e o u 
e m p e ñ o e n s o s t e n e r l a c a s a de los 
h e r m a n o s B a r i n g , h a p r o d u c i d o l a 
c r i s i s q u e se e x p e r i m e n t a e n e l 
p a í s . 
E l s e n t i m i e n t o p ú b l i c o c o n t r a l o s 
i n g l e s e s h a l l e g a d o a l e x t r e m o de 
q u e l a s b a n d e r a s de d i c h o p a í s 
q u e sa e n a r b o l a r o n d u r a n t e l a s f i es -
t a s n a c i o n a l e s , f u e r o n a r r a n c a d a r . 
Nueva York, 22 de julio. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q n e 
e n C o r r i e n t e s se i n s u b o r d i n a r o n 
l a s t r o p a s , d e s p u é s do u n r e ñ i d o 
c o m b a t e , e n q u e p e r e c i e r o n 4 per-
s o n a s . 
L e s c a b e c i l l a s f u e r o n a r r e s t a d o s , 
q u e d a n d o s o f o c a d o o l m o v i m i e n t o 
Londtes, 22 áe julio. 
E l c r u c e r o c h i l e n o JErrdztMriB h a 
s a l i d o de F a l m o u t h , e n c u y o p u n t o 
n o c o n s i g u i ó e n g a n c h a r l a t r i p u l a -
c i ó n q u e s o l i c i t a , y se e s p e r a e n 
L i s b o ? , d o n d e se l e u n i r á n l o s m a -
r i n e r o s e s p a ñ o l e s q u e h a l o g r a d o 
c o n t r a t a r . nn > 
Londres, 22 de julio. 
E l S h a h de P e r s i a se e n c u e n t r a 
g r a v e m e n t e e n f e r m o . 
Bucharest, 22 de julio. 
E l P r í n c i p e de l a C o r o n a de R u -
m a n i a , F e r n a n d o de H o h e n z o l l e r n , 
h a d e s i s t i d o de s u m a t r i m o n i o c o n 
l a S r i t a . V a c a r e s c o , d a m a de h o n o r 
d e l a R e i n a C á r m e n S i l v a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 22 de julio. 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
f ío e s t á n l o s m i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
C o n s e j o . N o h a y n o t i c i a de q u e 
t r a t e n a s u n t o a l g u n o de i n t e r é s p a -
r a C u b a . 
S i g u e l a c a l m a p o l í t i c a . 
Nueva York, 22 de julio. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
City o f A i e x a n d r í a . 
Nueva York, 22 áe julio. 
A d e m á s de l a c a n t i d a d q u e e n t e -
l e g r a m a de a y e r se d i j o q u e se es-
p e r a b a de E u r o p a p a r a r e m i t i r á l a 
I s l a de C u b a , e s p é r e n s e de l a m i s -
m a p r o c e d e n c i a y p a r a i d é n t i c o f i n , 
u n o s 5 0 0 , 0 0 0 p s s o s m á s e n o r o 
e s p a ñ o l . 
Londres, 22 de julio. 
E n C o l d s t r e a m , E s c o c i a , se a m o -
t i n ó e l s e g u n d o b a t a l l ó n . D o s c o m -
p a ñ í a s d e l m i s m o se n e g a r o n á a-
a i a t l r a l e j e r c i c i o p o r n o h a b é r s e l e s 
c o n c e d i d o e l d í a de d e s c a n s o q u e es-
p e r a b a n , d e s p u é s de s u e x c e t i v o 
t r a b a j o e n l o s c o n t i n u a d o s h o n o r e s 
m i l i t a r e s h e c h o s a l E m p e r a d o r G-ui-
l l e r m o . 
L o s o f i c i a l e s l o g r a r o n a l f i n pe r -
s u a d i r á l a t r o p a , y é s t a se p r e s t ó á 
a s i s t i r a l e j e r c i c i o , p e r o m o s t r ó s e 
t a n i n s u b o r d i n a d a , q u e se l e o r d e n ó 
l a r e t i r a d a á s u s c u a r t e l e s , d o n d e 
p e r m a n e c e r á t r e s d í a s s i n s a l i r . 
L o a p r o m o t o r e s d e l c o n f l i c t o f u e r o n 
a r r e s t a d o s . 
Londres, 22 de julio. 
E l P i í n c i p e de Ñ á p e l e s se e n c u e n -
t r a de v i s i t a e n e s t a c a p i t a l . 
TKLJWKASHAS COMERCIALES. 
Nueva-York , ju l io 21 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas fspaDolas^ á $ir>.<>6. 
Centenos, & 
Descnonto papel comercial, Cu div., 6J fl 7 
por 100. 
Ciinibios sobre Londres, G0 div. (banqueros), 
Idem sobre París, (10 div, (baiuinoros), ft 6 
francos 22 | cls. 
ídem sobre Humbnrgo, GOdiv. (banqueros). 
Si 05. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 118, ex-cnpOa. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 3 7|1(;. 
Rcgnlar d buen reíluo, de 3 d 3 i . 
Azúcar de miel, de2 9 | l ü d 2 l l i l < ¡ . 
Mieles de Cuba, en bocojes, de 15$ á 15| . 
Los precios nominales. 
Mautcca OVilcox), en tercerolas, & $().7iU. 
Harina pateut Minnesota, 5.10. 
Londres , Julio 2 1 , 
Azdcar de remolacha, á IS i^J . 
A z Ú C n » * n o u i r í l ' n í y a , p o l . l)í>, A 14|(). 
Idem regular redno, íí IHi'i, 
GonsoUdadosj á 9* Síltí , es - interés . 
Cuatro por 100 espado!, .1 72^, ex- interés . 
Descuento, líauco de Inglaterra, 2^ por 190. 
Jfar ís , Jul io 2 1 . 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 30 cts,, ex-
ínterés. 
{Queda (prohihiün (a r e p r o d u c c i ó n 
/le los leleuramaH que anteceden, c m 
ixrreyío a l artíctt(4> X l de la L e y •** 
MEKÜAIJU 1>K A Z Ü Ü A K I Í S . 
Julio 22 {ie 1891. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero, pin que tampoco acu 
a -n alteración alguna las cotizaciouefl del 
mercado de Europa, ni se advierta dispo-
sición á comprar por parto de los refinado-
res amoiicanüs. 
L a úuica operación do que tenemos no 
ticia es la eiguionte; 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ing. Jiquiabo. 
770 sacos núm. 11, pol. 95^, á G. 15 para 
1 o exportación. 
NOTICIAS m 7ALORES. 
DEL 
C ü S O KtlPAÑOl 
Kii í i i & 240 ««c 10(1 y 
derra de 2401 & 240 i 
00. 
i Abrl0
iTONDOS P U B L I C O S . 
da ObligHcioues Hipoteouriaü 
Kxoiao. Ayuatiunieuto.... 
RUleroi' ílipotecurior. ttola lui» de 
Cuba . . . . . . a . . . . 
ACCIONi iS . 
Banco I-', opa Ti o i de la lela £'« Csba 
Banco Aurícoln.. 
Bunoo dol Coiaerclo. JPerrooarri-
IA.I Dnirtoe <i« la Habana j Al-
miuvuHiH do £egla 
Uompa&h. da Caminoa de lí;*:.•.<• 
de Cíírdonaa y Júoaro 
Jorapnfiía Umda de lo» Ferrocv-
riuoij le r-viberiér. . , . 
Compaftb do Camlnoi do Hierro 
da Mai . .. . • ^ Sabanilla 
Compafifa d» Camino» de Hierro 
de Ha^ub la Grande.. 
Oompa&íü de Caminos de Hierro 
de Cieufaegoa 6 Villnvb.vs........ 
CompafiiA del Ferrocarril Urbano 
CompañUdol í'errocarni del Oeste 
"ompafita Cubana de Alumbrado 
•le Ga« , 
Bonos IlipotooarioH de la Compa-
uia de Gas Consolidada 
Ouozpafiía de GH« HlBpsno-Am»-
noana Consolidada...... y.. 
CompatSla KspaHola do Alurabra-
do de G<ih de Matau/r.a 
'lafinoría de Azocar de OinleuiM. 
Cotupafiía de Almacenos de Ha~ 
condados.. . . . . . . . . . . 
Kliupreso de Fomojito ) Nítvegü-
•JÍÓU del ¡jar , 
Compañía de Almacenes de Do-
piSeito de la Habana 
Obligaciones UipoteoaritM- d 
Oiíír.hirtco" r ViUaclari» 
Compafifa eléctrica de Matauzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Eciisióu) 
Compañía Lonja de Víveres. . . . 
ruWrn. 22 
57i á 60i V 
ICO á 110 V 
99* á P95 V 
'¿\ á 01 V 
801 á 802 
102i á 103 
88 á 91'i 
101 á 101 
sai & 
88 á 89 
9^ á 100 
17 á m 
47 £ 49 
68¿ á 682 
63 i á, 61} 
Nominal. 
88 á 60 
35 á 55 
60 á 89 
Nominal. 
106 á 116 
sin á 116 
Nominal. 
100 á 108 
120 á sin 






















COMANDANCIA G E N E R A L DE MARINA ni: i . 
APOSTADERO D E LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANDNCIO. 
Sin remiltado la subasta celtbrada fiyor, para con-
tratar laH ubrus de ro|>aTación que son necesarias eje-
cutar en el varadero de la Machina de Man Fernando, 
la Excma. Junta Económica del Apostadero, en se-
sión de la propia feclia, acordó repttirla hejo las mis -
maa condiciones y presupuesto importe de $300-15 
oro, quedando expuesto en Secretaría el mencionado 
presupuesto, todos los días hábiles, de once á dos de 
U tarde; en la inteligencia de que el referido acto ten-
drá )ugar el 31 del corriente, á la una de la larde. 
Habana, 18 de julio de 1891.—.tfí/efean .¿¿wieda. 
H-21 
COMANDANCIA G E N E R A L DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
ANUNCIO. 
Sin resultado la i nbasta celebrada ayer para con-
tratar «1 servicio de la maloja para el ganado del Ar-
senal, durante dos años, acordó la Excma. Junta 
Económica del Aportadero, en sesión do la propia 
fe'jba, repetirla bajo lan mismas condlcioccs del pliego 
que se baila do nian'ñüsto cu Secrbtaiía, todos los 
día* hábiles, do once á dos d« la tarde; en concepto 
de que bi menrk.na.la snbtsta tendrá legar ante la 
expresada Corporación, el día 21 del próximo agosto, 
á ia ana de la tarde. 
Halmna, 18 de juli» de 1 —Eslehan Almeda 
3-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Pedro Alonso, comerciante y vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil y de tres á cuatro de la 
tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 18 de jallo de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3 -21 
E n 17 del mes anterior se extravió libreta de reba-
jado por cale Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Antonio Castor Gonzá-
lez, para que pudiera trabajar en esta capital, calle de 
Luz número 61, panadería de D. M. Kodríguez; y 
por haber sufrido extravío, con esta fecha se le ha 
expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para geno-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas querta nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia ae ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
No habiéndose verificado el día 16 del actual la Junta 
de los industriales comprendidos en el Epígrafe 79 y 
83 de la Tarifa 2*, con el fin de que nombrara Síndi-
cos y Clasificadores para que formen el reparto de las 
cuotas que corresponda á cada individuo en el corrien-
te año económico de 1*91 á 92, se cita nuevamente á 
dichos industriales, á fin de que tenga efecto la reunión 
en el salón de conferencias de la Sala Capitular, el 
día y hora que á continuación se expresan. 
D í a 23, á la «na de la tarde. 
Epígrafe í9—Puestos ó venta de tabacos y cigarros 
situados en portales, cafés ó cualquiera otro estable-
cimiento. 
A las tres de la tarde. 
Epígrafe 83.—Tiendas ó puestos fijos para la venta 
de huevos ó aves de corral. 
Habana, 17 de julio de 1891.—El Secretario, Ayut-
tín Quaxardo. 3-21 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA* 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 20 del corriente mes el plazo se-
Salado á los contribuyentes de este Término Munici-
pal para pagar sin recargo la contribuci'ín por el con-
cepto de Fincas Rústicas, correspondiente á los cuatro 
trimestres del ejercicio económico de 1890-91, así 
como los recibes de trimestres anteriores que no se 
habían puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras cansas, en equivalencia á la notificación á domi-
cilio que antes se hacía y que ya no tiene lugar por 
disposición del Gobierno General de esta Isla, fecha 
2 de septiembre de 18S7, aprobada por E . O. de 16 de 
noviembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles, que empezarán á contarse desde 
el día 21, terminando el 23 del presente mea, en los 
que estará abierto el cobro de dicha contriboción en 
este Banco hasta las tres de la tarde, y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán definitivamente desde el día 24 del actual 
inclusive, en el primer grado de apremio, 6 sea en el 
recargo del 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 18 de julio do 1891.—El Subgobernador, 
José tíodoy García. 
I n. "35 » 21 
Orden de i» Play.» del 22 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 2S. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Ligeros Voluntarios, D Miguel García. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios 
Hospital Militar: B atallón mixto de Ingenieros. 
Ratería de it Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe? Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de Guardia en el GobUxrno Miliar: líl 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria <:n -dem: E l teniente en comisión de la 
ni s.-na. D. Luis Zurdo. 
Médico para los Baños: E l de la Guardia Civil, 
Itlmo. Sr. D. José Clairac 
Wi P o n t . « I HAi-t/mtci Mayor. .futan WMUUk. 
TBIB1ALES. 
Comandancia MiHt ir de Marina y Caj»lanío •</ 
Puerto de la JBabana.—Comisión Fiscal.—: "V> 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO, Teniente de nav':- de 
primera clase, Ayudafcte de la Comandan ia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y úHimo edioto, cito, 1! r i • 
irupluzo poi el W-i . ít/a ui. d..'j ulna. p;-.̂ . .""Ô JJ. j -
rezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despa-
cho, al individuo Miguel Hernández Rodríguez, hijo 
de José y de Maria, natural de Canarias, inscripto en 
el díiitrito de esta capital, con el fin de que exponga 
la causa de no haberse presentado en la Comandancia 
al ser reclamado para el servicio; en el concepto que 
ai no lo verifica en dioho término, sufrirá los perjnicios 
qua marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, José MU 
ller. 3-22 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
.IOSÍ; Mr;LLER r TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase, Ayudante de 1* Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo, para que comparezca en esta Flaca ía, en 
día y hora hábil, al individuo Feliciano Valdós, hyo 
da Incógnito, natural de la Habana, domiciliado en 
Regla é inscripto en el distrito de eata capita1, con el 
fia de que exponga las causas de no haberse presenta 
do en la Comandanca al aí-r reclamado para el servi-
cio; en concepto que bi no lo verifica en el término de 
diez día1», sufrirá lr>8 perjuicios qno marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, Jo»é Mii-
ller. {<-22 
E D I C T O —D. EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, al 
féraz do navio de la Armada, de la dotación del 
crucero Sánchez Barcaútegui, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor Gineral del Apostadero 
Habiéndos'j ausontado de este buque el día veinte y 
aeis del mea próx'ino pasado el marinero de segunda 
clase, Marcelino >iguilar Mojica, á quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción.—Usando de 
las facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por este primer edicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de treinta 
días, á contar de la publicación de éste, se presente en 
esta Fiscalía á dar sus descargos, ea la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa y juz 
gará en rebeldía. 
Abordo, líibana. 18 de julio de 1891.—Eugenio 
Podrígue*. 3-2S 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Hahn.na.—Comiaióñ Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLEU Y TEJEIKO, teniente de navio "de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta díaa, 
cito, llamo y emplazo á loa que ae crean con derecho 
á una pieza de cedro que fué encontrada por el viveo 
Julia el día 12 del actual, á diez millas al Norte del 
Cabo de San Antonio, para que comparezcan en eata 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con los do-
cumentos que aoredit'-n su derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido el plazo no se hubiera presentado na-
die, se le entregará al hallador. 
Habana, julio 18 de 1891.—El Fiscal, Jost. Müller. 
3-21 
V A P O K E B D E T R A V E S I A . 
HE E S P E R A N . 
Julio '24 M. L . Villn.v«rde: Ptierto-Rlrn • egcslM. 
24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
,. 25 Gallego Liverpool y escalas. 
25 Pió I X : Barcelona v escalas. 
,. 27 Saratoga: Nueva-York. 
ií8 Méjico: Colón y escftlaa. 
28 Habana- Vera-cruz v escalas. 
. 28 Choilertou: Londres y Amborea. 
,. 28 Ernesto: Liverpool y escalas. 
29 Yumurí: Veracruz y eacalaa. 
„ 29 City of Waahinrton: Nueva-York. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
2!» Emiliano Liverpool y escalas. 
Agto. 3 Enrique: Liverpool y escal"». 
3 City of Alexandria: Nueva-York. 
4 Julia: Puerto-Rico y eacalaa 
* Baldomero Iglesiaa: Nueva-York. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalaa. 
K Fort William. Glaagow. 
_ 10 Cádiz- Liverpool y escalaa. 
11 Federico: Liverpool y escalai. 
S A L D R A N . 
Julio 23 Yucatán: Nueva York. 
25 Niágara: Nueva York 
. . 25 Conde Wifredo: Barcelona y eacalaa. 
28 Ciudad de Cádiz: Progreao y Veracrui. 
26 Ciudad Condal: Veracruz y escalda. 
_ 30 Montevideo: Santander. 
30 Yumu:í: Nueva York. 
30 Habana: Nuera-York. 
30 Holastif-: Veracruz y escalas. 
31 M. L Vilhverde: Pto. Rico y eacalaa. 
Agto. 1? Saratoga: Nueva York. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
. . 6 Baldomero Igleaias: Colón y escalas. 
. . 8 City of Alexandria N'<>eva-Yark. 
10 Julia: Pto. Kico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dfftftb 
De Barcelona, en 58 días. corb. esp. América, capi-
tán Senaat, trip. 15, tons. 42, con curga, á Fabra 
y Comp. 
Día 23: 
De Tarapa y Cayo-Hueso, en 14 día*, vap. americano 
Maacoite, cap. Haulon, trip, 42, tona. 520, con 
carga, á Lawlon | Unes. 
Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amer. Yuca-
tán, cap. Alien, trip. 72, tons. 2, 317, con carga, á 
Hida'go y Comp. 
S A L I D A S 
Día 22: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amar. Maacotte, ca-
pitán Haulon. 
Do TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano MatcoUe: 
Sres. D. Franciaco Alveín—F. Rodríguez—J. Diaz 
—R. Martínez—M. Esteban—R. Eateban—F. Fer-
nández— José L ima—P. Porcero—R. Walker—J. 
Arpi—U. Salewear—A. Sent«lla—Luia Hernández— 
Carlos González y sefiora-P. Velaaco y uno de fami-
lia—Angel Pérez-DomingoN. Albaa—María Cáceres 
y 4 hyos—Santiago Rodríguez—Luis M. de Olivera— 
Ambrosio González—Juan B, Iglesias—Antonio Bo-
nis—R. López—Felipe Valdés—Josefa Pérez—Gus-
tavo S Lámar—Francisco Pleitos—María C. Casal y 
3 hijos—Regina Casal—José P. Domínguez—JOBÓ 
Paig—Catalina de Armas—Josefa Cáceres—Ana 
Muro—Ramón A. Alonao—Francisco Lajada—Pedro 
Forca—Pedro Galindo—Juan Sosa—Enrique Valdés 
—Manuel Rodríguez—Rafaela Martínez é hijo—Se-
bastián Rodríguez—Enrique M. Valdéa— Joaquín 
Marrero—Pedro Delgado—José Correa Martínez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor a-
mcricano Mascottc: 
Sres. D. Manuel R. Moreno, señora é hija—Lino 
P. Rodríguez—José A. Ramos—Felicia L . de Calle 
—María L . Gispert—Inéa Esqnivel y 3 niños—Joa 
quina Vázquez ó hyo—Tomasa Rivero—Francisco V 
Expósito—Manuel García—Estanislao Fernández 
Antonio Diaz—Antonio Alfonso y 1 niño—Angel 
Crespo—Leandro Fernández—Juan Fernández Diaz 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 23: 
De Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: c 
70 cuarterolas y 30 bocoyes miel. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: en lastre 
Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con 22 toneladas de hierro y 140 ralis. 
D e s p a c h a d o s de cabo ta jo . 
Día 23.-
Para Baracoa, gol. Petróleo, pat. Serra: con efectos 
Guanes, gol. Especulación, pat. Felicó: con efeo 
tos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con efoc 
toa. 
Teja, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con efectos 
Cabañaa, gol. Doa Amigos, pat. Rodríguez; con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Saárez: 
efectos. 
Congojas, gol. Maiía Josefa, pat Ferrer: con e 
fectos. 
B u q u e s q.ne se b a n d e s p a c h a d o 
Para Matanzas y otros, vap. eap. Carolina, cap. Al 
mis, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca 
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 137 ter-
cios y 7 barriles tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 1 
de j u l i o . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios. . . . . . . . . . . . . ! 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco teroios 137 
Idem barriles 7 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Yucatán: 
Srea. D. Ramón Bctancourt—Carlota Anglada— 
Ignacio Olivera—Joaquín Esberjo—Antonio Castillo 
y 2 de f imilla—José M Raza—Eduardo León—Ma-
nuel Bbavar—Domingo Brito—Manuel Delgado—Mi-
guel Chau.—Además, SO da tránsito. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 22 de julio. 
Alicia: 
47 sacos habichuelas chicas 8 A rs. ar. 
15 id. id. gordas 9'. rs. ar. 
85 id. id. redondas 11 rs. ar. 
50 id. id. regularas 9̂  ra. ar. 
Ponce de León: 
50 sacos café Puerto-Rico, bajo $3f>i qtl. 
Palentino: 
10 barriles jamones gallegos... $21 qtl. 
Eclipse: 
500 quintales cebollas 21 rs. qtl 
Miguel M Pinillos: 
1C0I4 pipas vino Alella, Vía $60 pipa. 
Serra: 
100 sacos habichuelas chicas 8¿ rs. ar. 
Almacén: 
200[3 manteca Minerva 
'• 0 cajaa latas manteca Minerva 
60 id. i id. id. Id 
50 id i id. id. id 
20 id. tabaco Josefina 
1700 c. fideos de Cádiz de 17 lib. netas. 
Hernán Cortés: 
2C0 cajaa latas de 23 liba, aceite oliva. 
Niágara: 






$3.i las 4 c. 
itdo. 
B i p s á l a c a m 
PARA CANARIAS S A L D R A D I R E C T A M E N te el día 31 de julio con escala en Vigo, el bergan 
tín eapañol ROSARIO, capitán D. Aurelio Tuella 
Admite pasajeros y carga á Hete y de su ajuste infor 
marán sus coasignatarios en O'Reilly 4, Martínez 
Méndez y Cp. 8943 16-14J1 
1W-Y0RR * CUBA. 
IAIL STEÁM SfflP GflMPAN! 
Los 
H A B A N A Y N E W - Y O K K . 
bennosos vapores de esta Compañía 
sa ld rán como sigues 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s & l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l e s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d o . 
SARATOGA Julio 1? 
Y U C A T A N , 3 
OITY O F A L E X A N D R I A 8 
Y C M U R I M 11 
¿í JA GARA . . 15 
D R I Z A B A . . . . , . . . . »» . - 18 
SARATOGA 22 
C I T Y O F WASHINGTON 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 39 
D e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 3 
NIAGARA 4 
D R I Z A B A - . . 9 
SARATOGA „ 11 
C I T Y O F WASHINGTON 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , 18 
Y U C A T A N 23 
N I A G A R A , ^ 24 
Y U M U R I 30 
Estoa hermosos vapores ton bien oonooldoa por la 
rapidez y seguridad aesus vî Jeo, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus eapacloaea cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineroa es-
pañoles y franceses, 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amaterdan, Rotter 
dam, Havre y Amberea; para Buonoa Airea y Monte-
video á 80 centavos; para Santoa á 85 centavoa y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con oonooimientoa di-
rectos 
L a correapondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Lineo , e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n í u e 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a , 
j y Loa hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c i B a r F i T E a o s 
capitán COLTÜN. 
Saleo en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Julio 3 
n i K N F Ü E G O S . . . . . . . . 10 
SANTIAGO . . 34 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFÜEGOS Julio IV 
SANTIAGO . . 15 
CIENFÜEGOS . . 39 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFÜEGOS Julio 4 
SANTIAGO „ 18 
fy*Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flotea, dirigirae á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán ama consignatarios, 
Obrapía S5, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de ps.esije e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Nifigara. 
l ? 2» 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yneatan. Orixaba, Yumurí 
y City of Wasíiington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Atlamáa ae dan pisajea de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York,"por cualquiera de los vaporea por 
t80 <• •» eapañol y de Nmiva York á la Habana, $76 
w» *pierio»T,o. 
" n. 951 312-J1 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ae advierte á loa aeñorea pasajeros que 
para evuar el tenerla quo hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgoss, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C951 19-Jn 
D E LA 
añía Tr 
A N T E S DK 
Por ser dia festivo el sábado 25 del corriente el va 
por americano Niágara, saldrá para Nm-va York el | 
viernes 24 6 la hora de ooítumbre. —Hidalgo y Cp. 
W i O M)PEZ Y mi 
E l v a p o r - c o r r o o 
C. CONDAL. 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progreao, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de julio á las dos de la tirde, llevando la 
corraspondencia pública y de oficio. 
Admita carga y paaajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportea se entregarán al recibir loa billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24 
1 27 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreao y Veracruz el 26 de julio 
á laa 3 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y paaajeroa para dichos puertos. 
Loa paaaportea ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 36. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cuma., Oficios número 38. 
I 27 313-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el 80 de julio á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizaa de carga ae firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 38. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 38. 
I n. 33 312-1E 
LINEA D E Y E W - Y O R E 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - T o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el SOdejuHoá las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, i loa que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víapera de la aalida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A. V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á loa señorea paaajeroa quo 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgesa, Obis-
po 31, altos. 
Habana, 30 de julio de 1891.—M. Calvo j Com-
paBÍH, Oad«s2«. I&t 313-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L T I L M T E R D L 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de julio a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe earga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el SO inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata linea como para todaa laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
que re embarquen en BUS vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
ABANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá do eate puerto el lunea 27 de Julio & las 
12 del dia. 
Se admiten paeajeros y carga para dichos puertoa'y 
ÜWH So» Francisco do California y se venden boletas 
directas ;>ara Hong Kong (China.) 
Para míis informes dirigirse á ana conslgnatarioo. 




P I J A N T S T E A M S H 1 P L I N E 
A N G w - X o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MáSCOTTB T OLIVETE. 
üno de eatoa vapores saldrá de esta puerto toaos los 
mlércoloa y sábados, á la una de la tarde, con 
eaeala en Cayo-Hueso y Tamna, donde se toman los 
trenca, llegando los paaajeroa á Nueva York aiii cambio 
alguno, pasando por Jaoksonvllle. Savannah, Char-
leaton/Richiuond, Washington. Filadelfiay Baltimore. 
Se vende billetea para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y pura Europa en combinación con laa me-
Jorea líneas de vapores que aalon de Nueva York. 
Billetea de id» y voelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el caatellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, aerá indispensable, para la adquiaición del pa-
saje, obtener un certificado do aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgesa, Obia-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores paaajeroa deberán también proveerae de eate 
requiafto. 
Loadlas de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á ana conalgnata-
rioa, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Haahagen, 361 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fuaté, Agente General Viajero. 
L W. Flt«e,«í'fth1. HnnnrUendAntn.—Puerto Tamp» 
O ti. flñ7 IIWM ,11 
108, AG-UXAH, 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A K G 5 - X J E A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracn», Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndrea, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantea, Saint 
Quintín, Dieppe, Toloaae, Voneoia, Florencia, P a -
lermo. Tarín, Mesina, &, así como sobre todaa las ca-
pitales y pueblos de 
"ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
M A C E N P A G t O S P O R C A B Z J L 
GIRAN L E T R A S 
A Ü O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, j demáa 
plaiaa importantes de Francia- Alemania y Estado 
Unido»; aaí como sobro Madrid, todaa las capitales de 
provínola y paebloa ohiem y ey!-»nd«« do Bspafia, Islai 




PARA V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r o c h . 
Admito carga á flete y paaajeroa de proa y unos 
enantes naaajeroa de 1? cámara. 
P r e c i o s d e pasa j e . 
E n 1? cámara. E n proa 
. M . B o r ¡ e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2 , 
E S Q U I N A A M E H C A D E S l f i f f ; 
HACEN PAGOS P0!á E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E NEW-YORXS, BOSTON O m C A G O , SAM 
FRANCISCO. NÜEVA.ORLKAN8. V E R A C R U Z , 
C E . M A S ^ ^ f N ' ^ ^ H T ¿ - R J C O . P » K : MÉJICOi SAN JUAN B E 
.,^9.?Ú>»E'S» PARISt B U R -M m*vjcjr,t n\rnMftf.Sij», 1 'AK.J *M K I I t i 
Wi^* J ^ V i ^ í l . 0 * * 0 * * ' H A M B U R G O . B R E 
MELAS. ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , « ¿ N O V A . 
BT(Í,. E T C . , ASI COMO S O B R E VOOAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN R E N T A S S ^ ? . ? , 1 ^ ' l ^ A N C E S A S Ü INfJLKrtAM, BO-
N«W D E I .O* ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L t -
* <í n. 183 i-.fi l - K 
Para VKRAOBOZ $ 35 oro. 
„ TAMNOO ,,35 ,, 
$ 13 oro, 
..17 „ 
S A L I D A . 
De ta Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
. . Nuevitaa el 8 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
M Ponee 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa el 
. . Gibara 
Santiago de Cuba 
Ponce 7 
IfayagttM 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el.- 15 
. . Mayagüez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 30 
.- Gibara 31 
. . Nuevitaa 33 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponco 16 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 30 
. . Gibara 81 
. . Nuevitaa 33 
. . Habana 34 
N O T A S . 
E n au viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa dlaa 
13 de cada mea, la carga r paaajeroa que para loa 
puertoa del mar Caribe arriba expreaadoa y Pacífico, 
conduzca el correo quo aale do Barcelona el dia 35 y 
de Cádiz el 30. 
E n au viaje de regreao, entregará al correo que aale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y paaajeroa que conduz-
ca procedente de loa puertoa del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 aea deade el 1'.' de mo-
yo al 30 de septiembre, ae admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero paaajeroa solo 
para loa últimos puertoa.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
L i m M LA HABANA A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York 
oon la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
F.1 v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de agosto á laa 5 de la tarde, con 
dirección á loa puertos que á continuación ae ezpre 
san, admitiendo carga y paaajeroa. 
Recibe ademáa carga para todos loa puertea del Pa-
cífico. 
La carca ae recibe el día 5 aolamente. 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga deatinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite paaajeroa de proa y unos cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los quo Impondrán 
los consignatarios. 
ADVSRTBNCIATHPORTANTB 
Loa vaporea de esta empreaa hacen escala en uno ó 
máa puertoa de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se adnfite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Para más pormenores dirigirse &¿os consignatarios 
««lie de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
On. «(« 1R6-10 My 
VAPORES COSTEROS. 
£ ¡ M P R E S Ü 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A V I S O 
VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Déade el próximo juevea 9 del corriente, aaldrá de 
Bfitabanó eate vapor directamente para Punta de artaa. Bailón y Cortés, regreaando de eate último 
punto loa domingoa á laa 7 de la mafiana, á laa 10 de 
llailón y á laa 3 do Punta de Cartaa directamente á 
Batalianó, donde llegará loa lunea por la mafiana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingoa, dando au primer viaje el día 13 del corriente, 
regreaando de este puerto loa juevea á laa 1 de la tarde 
y llegando loa viernea por la maQana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—El Adminiatrador. 
C986 36-4.11 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
D I 
Pinillos, Saenz v Comp. 
C A D I Z . 
E l rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i e q u e t a . 
Saldrá fijamente el eábado 25 de.julio para 
C o r n ñ a , 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite paBajeros y carga para los refe-
ridos pnertos. 
NOTA —Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará, atra-
cado en losmnellos de San Joeó. 
De más pormenores informarán sus con-
ignatarios, Codes, ,Loychato y C*, Oflolos 
núm«rn 19. 
C 903 25-28 Jn 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS ñ US ANCILLAS í TRASPORTÍS MILITARES 
B E SOBKINOS DE HERRERA» 
Vapor "MORIERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Eate vapor aaldrá de eate puerto el día 35 de julio & 
laa doce del día para loa do 
N u e v i t a a , 
P u e r t o P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a x l , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a x n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaa: Srea. Vicente Kodrígueí y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Franciaco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Srea. Monésy Gp. 
Guantánamo: Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Eatenger, Mesa y Gallego. 
Se deapacha por ana ARMADORES, San Pedro 36, 
Plaza de Luz. 131 313-E1 
Vapor Cl iARA 
CAPITAN MÍI.HAO. 
PARA SAQÜA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todoa loa lunea á laa 6 de la tarde del muelle 
de Lúa y llegará á Sagua loa martes y á Caibarlén loa 
miéroolea por ja mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión loa juevea á laa 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana loa viernea. 
NOTA.—Se recomienda Á loa aeñorea cargadorea 
laa condiciouea que reúne dicho buque parra el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinohilla.—Se deapaohan couooimieutoa para loa 
Quemadoa de Gühiea. 
OTRA.—El vapor A D E L A auapende asa vlajea 
hasta nuevo aviao. 
A V I S O . 
Se deapaohan conocimientoa direotoa para Chin-
chilla cobrando 38 centavos ademáa del flete del vapor. 
• »> S13-1E 
L . E U I Z & C 
8, O ^ E B L I i Y 8# 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLJg 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t o . 
Giran letraa aobre Londrca, New-York, Now-Or-
leana, Milán, Tnrín, Roma, Voneela, Florcnoia, Ñá-
peles, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lillo, Lyoa, 
Méjico, Voraoru», San Juan de Pnerto-Bloo, * , 
ESPAÑA 
Sobre todas las capltaleay pueblos: BĈ M Pfcba* út 
Mallorca, Ibita, Mahón j Santa Gru» «e Tenwrlfo. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzaa, Cárdenas, Remedios, Santa OtanL 
Galbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieulaego». 
Sanctl-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Prínclp», 
Nuevitaa. eio. C n. 952 1BB-1 J l 
H I D A I i G O Y C O M P . 
O B R A P I A 2 8 . 
Hacen pagos por el oable, giran lotrna & corta y lar-
fa vista, y dan cArtas de crédito sobre New-York-'hlladelphla. New-Orloans, San Franciaco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los EaUdoo-Unldos y Europsi, tal 
Oiroo sobre todos las xmoblos de KsvwB» v *>r9vtm~ 
olas. C n. 853 IRtí-l J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l . A Ñ O 1839. 
d e S i e r r a y C S - ó m e s * 
dituada «n la eiiile ds Jictlit, entre las de Ba'mül'o 
y San Pedro,al lado del café d» L a 3íarina. 
—Por diaposición del Sr. Jaez de Initmcmldn del 
diatrito del Centro do otta ciudad, se rematarán en 
pública anbaata y al niejor postor, en otta Venduta, 
oí jueves 2:? del i>vuaeuto, á las doce deí día, un kt© 
de muebles do mo, URÍ como doa baúlea, conteniendo 
ropa de aeñora, pertenecientes á la cauaa seguida con-
tra D. Andrés Cribelro López, por hurto. 
Habana, 20 de Julio do 1891.—Sierra y Oómee. 
fisao • 3 21 
— E l jneves 23 del corriente, á laa doce del día, ae 
rematarán en eata Venduta, con la intervencién del 
Sr. Agente del Seguro Mairítimo Lloyd Ingléa, 5 pie-
zaa caaimir lana, con 171i60 metroa por 110 centíme-
tros. 
Habana, 20 de julio de 1891,—Sierra y Gómez. 
9321 8-21 
— E l viernes 21 á laa doce, 6« rematarán en esta 
venduta con intervención del Sr, Agente del Lloyd 
Ingléa, 17 piezan crea blanca de algodón de 33 varas 
por 81 cenlímetroa; 29 idom loneta do algodón de 1? 
con 16ü8il0 metros p)65 centíraeiroH; 51 docenas pa-
res do medlaa de colorea para nifias; 3 piezaa tartán 
algodón do colorea con 187(20 metro* pil25 centírae-
troa, y 3 colchaa de algo.lóa de coíorea tamaño 150 
por 200 contímotroa.—Habana, 22 de julio 1801.— 
Sierra y Gómez. 9435 2 23 
Y 
MERCANTILES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Inatrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de loa bille-
tea del Banco Eapañol de la Habana, emitidoa por 
cuenta de la Hacienda, en 18 del actual so han que-
mado: 
900 billetea de á $10 por $ O.dOO 
' 90 idem de á $50 por „ 1.000 
10 Idem de á $300 por „ 3.000 
66 idem do á $500 por ,, 33.00» 
4 idem de a $1.000 por , 4.000» 
1.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los miamoR, loa al-
gnientea, también del Banco Enpuñol de la Habana: 
2.000 billetea de la aério H 8?. de $5 nú-
meroa 255.001 á 2^7.000.. 
2.000 billetes de la aérie A 1?. de $10. 
números 240.001 á 242.000 
40.000 bille'ea de la aerie E . de 50 cta, nú-
meroa 625.001, á 565.000 
. . . . $ 10.000 
20.000 
ao.ooo 
44.000 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Loa billetea de á cinco y diez peana llevan la fecha 
22 de junio de ,89l, y las ftrmaa en eatarapilla de E l 
Sub-Gobernador Vodoy García, y de E l Consejero 
CorvjcdQ,—y manuacrita la de E l Cajero 3f »cr,—Loe 
dn cin' uenta centavoa llevan la fecha 28 de octubre d© 
1889 y la firma Impresa do E l Gobernador, P, S,, José 
Ramón de Haro 
Lo que ae anuncia para general conocim'orto. 
Habana, 20 de jubo de U9L-HBÍ Gobernador, 
P. 8., José Mamón de Haro. 
I 3-23 
VAPOIl KHiMNOir. 
T R I T O N 
4. D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(BOUIRDAUBN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A RDO R E A L . 
T I A J E i * 8KIHANALRS DB L A HAHAHA A BA-
HIA-HONDA, ItlO Itl.ANCO. HAN CAVBWA. 
NO Y ITIALAH AGLIAH Y V1CB-VKRMA. 
Saldrá de la Habana los aábados á laa diec de la no-
4he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano («londe pernoctará) los 
mismos lunes, váRio-Rlanoo y Bahía-Honda los mar-
tes, aaliendo lo» miércoles & las cinco de la mañane 
para la Habana. 
Roclbe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y loa fletes y paaajea ae pagan & bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
1Consol ación del Norte), au gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srea, F E R -
NANDEZ, G A R C I A v C«, Mercárteos 37, 
« 924 1R« Fb-I 
BANCO BJEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Ferrocarriles. 
ADMINISTRACION. 
Desde «d día 25 del corriente mes se restablecerá la 
salida de Guanabacoa del tren que lo hacía á las 10 y 
30 de la noche, así como dol Emboque do Luz la del 
vapor correspondiente, suprimiendo el tren y vapor de 
laa once. 
Habana, 16 do julio do 1891.—El Administrador, M. 
L . Izquierdo. C1016 8-17 
E M P R E S A 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado diatribafr por 
cuenta de las utilidades del corriente aüo, ol dividen-
do número 28, de siete por ciento en billetes del Ban-
co Espafiol déla Habana, sobre ol capital aocial, 
Y lo pongo en conocimiento de Ion auñores accio-
nletaa para que ae airvan ocurrir deade el día 27 del 
corriente, de doce á troa do la tarde. . l-su olicinaa de 
eata Empresa, Empedrado número 34, á hacer electi-
vaa laa cuotaa que les correspondan. 
Habana, 14 dejnlio de 1891 — E l Secretarlo, F r a n -
cisco S. Mavias. C lOOft 8-15 
GIROS DE LETRAS. 
J . BAICELLS T C* 
DE LETRAS, 
C U B A NUM. 43, 
O. n , i 
O B I S P O T O B S l ^ P I A 
166-1J1 
ItatallOn mixto de Ingenieros. 
Autorizado por la Superioridad esto Batallón para 
la adquiaición de doa acémilas, so convoca por el pre-
aente á loa Srea. que deaeen tomar patle en eatu lici-
tación que concurran el lunea 27 del actual á las 9 de 
su niafiuna, al Cunrtel de Madera, á cuya hora ae ha-
llará reunida la Junta Económica del Cuerpo. 
Las condiciouea que so requieren ou dichos anima-
les son las eigulentea: 
1?—7 cuartán de alzada 
S'.'—De 4 á 6 aíioa, amaeetradoa al enganche de 
carrea, y de trabajo álomo, am defecto de ninguna 
claae y todo con arreglo a la Ley de compra de gana-
do pura el Eatado: 
Hab .na 20 de julio de 1891.—El Jefe del Detall, 
José Gcnzálee. 3-23 
Por escritura otorcada eate día auto el Notario D. 
Pedro Rodríguez Pérez, he revocado loa poderea que 
tenía conferidoa al Ldo. D. Antoro Rivaa y Fuxel y & 
los Procuradores do la villa de Guanabacoa D. Julio 
Ponce de León y D. Tomás Cobos y Znlueta, deján-
dolos en el goce de su buena opinión y fama. 
Habano, julio 18 de Malina Eamts y San*, 
pol. 9274 § M 
H A " B A Ñ A 
JUEYES 23 DE JULIO DS 1831. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director de] DIARIO BE LA MARINA 
Madrid, 4 de jul io de 1891. 
Ha empezado ya el período de la dea-
"bandada veraniega: no so habla sino de via-
jes, aguas, baños, puertos de mar y expe-
diciones al extranjero: los padres de la pa-
tria están ya con el pie en el estribo y el 
bello sexo no cesa de revolver los mundos 
con sus trajes de playa, sus tocados de 
mañana, sus vestidos de campo, de viaje y 
de paseo y toda la inmensa balumba de 
trapos y moños, indispensable para mos-
trarse en toda la sencillez y candoroso a-
bandono de la vida de la naturaleza. E l 
abono del teatro Real y el veraneo en el 
Norte, son las dos contribuciones del lujo, 
sin las cuales hay quien se creería deshon 
rado y temería pasar á la posteridad con el 
estigma de los réprobos. Aparto de un diez 
por ciento de ese todo Madrid que brilla, 
apeuas pueden los otros sobrellevar el cos-
te de esa suntuosa existencia y lo que es 
más digao de nota, cada uno critica en los 
demás el despilfarro, murmura de ól y lo 
condena, pero al mismo tiempo se cree en 
el deber de imitarlo ó excederlo teniéndo-
se en menos sino cae en la locura ruinosa 
del vecino que ridiculiza ó execra. E l Mon 
te de Pidad, ahora como á principios do oo 
tubre, se llena de alhajas y no siempre hay 
frailes de la Merced para redimir esos can 
tivos. Pero esa es la fuerza de la costum-
bre y la tiranía do la moda: así como para 
la gente torera os irresistible el grito do 
"eh á la plaza" y lo echan todo á rodar 
con tal de ver una larga de Mazantini ó 
un volapié del Espartero, en cnanto ama 
nece el sol de jriuo zumba en las casas 
donde hay cuatro cuartos el silbato de la 
locomotora y no se vive ni se sueña sino 
con la prospectiva de huir del hogar. Por 
desgracia desde que lo notó Horacio no ha 
podido descubrirse el procsdimlento para 
huir de nosotros mismos, cosa que nos da 
ría algún mayor solaz y refrigerio del áni-
mo. 
Llegado esto instante, es difícil en Ma-
drid hacer ni pensar nada serio. Los políti-
cos están convencidos de que no se puede 
quebrantar un gobierno ni reventar un mi-
nistro, ni siquiera armar tremolina para un 
par de días, y resignados á que pase la ca 
nícula tal como entró el verano, aplazan 
aus ímpetus para después de las lluvias 
otoñales. L a banca y el comercio ponen á 
media máquina su andar: la Bolsa enmohe 
ce la rueda tornadiza é insegura en que su 
ben y bajan sin ton ni son sus fantásticos 
millones: la prensa en vano suda tinta para 
fingir asuntos de actualidad y forjar indig-
naciones que conmuevan; y hasta los 
círculos de recreo que bajo su honesto nom-
bre suelen cobijar la roleta y el monte, ven 
caer sobre el tapete verde, en lugar del a-
rrogante billete de banco, el duro burgués 
y la pesetilla pelona. Va á sonar la de "vá -
monos" y ante eso todo se olvida. Ahora en 
estos días los espíritus inquietos que agitan 
parte no corta dal comercio de Madrid, 
preparan un día de cierre de tiendas como 
protesta á la ley del Banco. Estoy seguro 
que en abril 6 mayo habría producido pro 
fundo efecto, mas á estas alturas y con este 
calor, aún los más recalcitrantes enemigos 
del gobierno no dejan de exclamar en su 
fuero interno: ¿por qué no lo dejan para 
octubre? 
Sólo hay en medio do esto deshielo gene-
ral un ser impertérrito, inalterable, incon-
movible: el diputado que so siente orador y 
que tiene preparados uno ó varios discursos. 
Y a puede ahogarnos la atmósfera del Con-
greso, que con la del toro Falaris cabe com-
parar algunas tardes: ya puede faltar quien 
le oiga y quien le lea: él no morirá de em-
pacho de retórica; lanzará á la faz sudorosa 
del país sus apóstrofres dramáticos, sus 
ironías socarronas y charlará hora tras hora 
ante los maceros adormecidos hasta dar á 
luz la última idea sacada de eu cabeza. 
He ahí por qué unas Cortes que llevan 
cuatro meses de discutir día por día y casi 
siempre con sesiones de seis horas, no han 
podido aprobar más que una ley, la prórro-
ga del privilegio del Banco y hemos entra 
do en el ejercicio del nuevo año económico 
ein haberse tratado ni incidentalmente de 
los presupuestos. Todos están ya psrsoa 
didos de que éstos no se discuten, pero el 
gobierno quiere echar la culpa á la oposi 
ción y ésta al ministerio. Aquél dice que 
los presentó á tiempo y que por su parte 
tendrá abiertas las Cortes mientras haya 
diputados que asistan, así lleguemos á los 
rigores estivales da agosto. Las minorías, 
en cambio, replican que el gobierno tardó 
seis meses en convocar el Parlamento y que 
que si quería legalizaren sazón la situación 
económica debió ron nido en enero ó di 
ciembre, puea era de prever que inaugu-
rándolo en marzo no habría espacio para 
meditar y reformar el presupuesto, como 
procede. Entre las exageraciones de am 
bos, se ha acudido á un término medio que 
es el mayor de los yerros, así para el gabino 
te como para la oposición y éste ha siao el 
proponer ministeriales y fusionistaa juntos 
que se aumenten los sueldos de los corone-
les, tenientes coroneles y comandantes, eo 
gún se consigna en el presupuesto. De ma 
ñera que de lo demás se ha podido presein 
dir, pero ese aumento se ha considerado tan 
perentorio que ban creído indispensable 
adelantarlo á todo. Más gallardo habría 
sido para unos y para otros aprobar pala 
dinamente el presupuesto, s>ún sin discutir-
lo, si para ello no había tiempo, limitándo 
se á hacer declaraciones explicatorlas del 
porqué se hacía y da las reformas que á 
disponer do espacio suficiente se proponían 
apoyar las diferentes minorías. 
Parece equitativo retribuir, mejor de lo 
que estaban, á esos jefes del ejército: el 
sueldo que ahora se pono á los corone-
les es el que tenían el año 2 del presen-
te siglo. Pero aún este acto de justicia 
reparadora tiene sombras y lójos de insig-
ne debilidad, pues sólo se ha considerado 
apremiante é inaplazable satisfacer á los 
que mandan fuerza. Y como en todo ello 
so procede siempre en vista de las oifcnns-
tanclas y sin acomodarse á una reorganiza-
ción total, van saliendo reformas y aumentos 
á retazos con un desquiciamiento verdade 
ramsnte lastimoso. Se pensé al principio 
que eran cortos los sueldos de los coman-
dantes, sobre todo teniendo en cuenta el 
mucho tiempo que tardan en pasar al em-
pleo superior inmediato; aceptada la idea 
de aumentarles los sueldos, surgió el con 
traste de la corta diferencia que los separa-
ba de los tenientes coroneles y entonces ya 
se acordó subirles también las pagas. Mas 
muy luego apareció entre los tenientes co-
roneles y los coroneles una diferencia no más 
que de novecientas pesetas al año: medio de 
resolverlo todo; aumentan el haber de los 
coroneles. Los marinos en cuanto vieron es 
to han reclamado el mismo beneficio y no 
hay ya quien esté en condiciones que no pi 
da asimismo el consabido aumento. Se ha 
procurado salvar los inconvenientos de es 
tos mayores gastos reduciendo gratificado 
nes y otros gravámenoE; pero talos econo 
mías alcanzarán difücimente á sostener el 
equilibrio cate año, siendo seguro que muy 
pronto se vendrá todo á tierra, subsistiendo 
para el Tesoro el exceso en el debe y la fal 
ta en el haber. Con el sistema que lleva 
mos, la experiencia enseña que las econo 
mías son deleznables y efímeras, mientras 
que los nuevos gastos se consolidan con 
tendencia irresistible al alza. 
Que esto no puede seguir así es ya una 
verdad axiomática y si los gobiernos, los 
partidos y las Cámaras no acometen con 
mano de hierro la empresa de cortar por lo 
sano y reducir el presupuesto de gastos en 
cuarenta ó cincuenta millones, dentro de 
pocos años aquí no se podrá pagar á nadie 
y los que todo lo quieren están expuestos & 
perderlo todo. Las vacilaciones y los temo-
res de los gobiernos para abordar cuestión 
tan urgente, es la prueba mayor de que no 
están á la altura de las necesidades públi-
cas y de que carecen de fuerza y prestigio 
en el país, teniendo que apoyarse en ele-
mentos meramente artificiales y terrible-
mente caros. L a única esperanza que nos 
queda os el compromiso formal que han 
contraído los conservadores de presentar-
nos un presupuesto razonable y práctico 
con verdaderas y radicales economías para 
fines de año. Si no lo hacen están perdidos 
y lo que es más triste, en osa perdición irá 
envuelta la fortuna pública. 
Toca ya á su término la interpelación so-
bro la política del gobierno en las Antillaa: 
inició los discursos el Sr. Moya, director de 
E l Liberal, y tras ól han hablado diez ó 
doce oradores, teniendo pedida la palabra 
otroa tantos, quienes á ruego del gobierno 
y del presidente do la Cámara han renun-
ciado á intervenir en un debate que prome-
tía ser infinito y nada práctico. E l telégra-
fo que ha adelantado al DIARIO lo sustan-
cial de los discursos, y el extracto oficial 
que los publica con toda amplitud y aun á 
veces con añadidos y adornos literarios por 
nadie oídos en la Cámara, me excusan d-3 
referir minuciosamente e! desarrollo y pori-
Pacias no esta interesante interpelación. 
Cúmpleme sólo, para no importunar al lec-
tor con repeticiones y cosas sabidas, trazar 
los rasgos salientes qae han marcado la fi-
sonomía de los debates; y siento que ol sor 
justo me obligue esta vez A desviarme de 
mi natural inclinación á lo benévolo. ¡Ojalá 
mis observaciones sobre este punto puedan 
servir de advertencia y de lección á los o-
lectores y los elegidos de esas queridas pro-
vincias amoricanas! 
En la numerosa y brillante representa-
ción que en nuestro Parlamento tienen las 
Antillas, sobreealen como caráetar distin-
tivo el desconcierto y la discordancia más 
abigarradas que cabe en una olla de grillos. 
Cada uno ha abordado los difíciles proble-
mas pendientes como si ól fuera al ún ico 
diputado por Cuba y Puerto-Kico: no se 
halla la menor consonancia en las reclama-
ciones de los unos con las propuestas de Jos 
otros: sólo convienen todos en señalar con 
sombríos colores los males sufridos y en la 
urgencia do atajar el dolor y el daño: pero 
en las causas, en los medios, en el plan, en 
las responsabilidades, en la teoría y en la 
práctica hubo tal disconformidad de pare-
ceres, que difícilmente podrían aunarse ni 
aun dos criterios. No sólo no so han puesto 
de acuerdo sino que parece que adrede se 
ha reservado cada cual sus juicios para no 
coincidir con nadie, como si el efecto de suo 
palabras allende los mares fuera el alicien-
te máximo de su esfuerzo oratorio. L a tri-
buna ha añadido, no lo niego, oropeles y si 
se quiere lauros á estos ya voluminosos ana-
les de la elocuencia patria; mas ¿era este el 
ün apetecido? Una reforma, una mejora 
por chica que fuese ¿no habría sido preferi-
ble á esta exhibición de fiscales y de abo-
gados, de acusaciones y defensas, de cua-
dros tenebrosos y paisajes sonrientes, sin 
otro término reglamentarlo que decir á la 
postre: "el Congreso acuerda pasar á otro 
asunto?" 
Tuvo la interpelación un vicio de origen: 
plantear un debato tan complejo é indefini-
do como "la política del .gobierno en Ul-
tramar" es lo mismo quo iniciar un debate 
sobre la historia del pueblo de Israel ó so-
bre el arte do la navegación desde los feni-
cios hasta el submarino Peral. En la in-
cerpelaoión entraba todo y donde de todo 
se trata, de nada so puedo tratar bien. Así 
so han invulnerado las cuestiones más va-
rias é incongruentes: la aBimilación, la au-
tonomía , el a zúca r , la moralidad, el cafó, 
!a reforma electoral, la crisis económica, la 
prensa, la conversión de la Deuda, la des-
centralización administrativa, la raza de 
color, el Canadá, Tejas, Haití, la caña y el 
retino en las costas malagueñas, el partido 
io Unión Conatitacional, la inmigración, 
todo lo que pueden dar de sí las más férti-
les imaginaciones de este mundo y del otro 
acerca de cada uno de loa derechos é into-
reses que unen por modo inquebrantable á 
la metrópoli sus precí¡idas hijas, perlas del 
seno mejicano. Fácilmente salta á la vista 
que con programas catagórieamenío formu-
lados y con plan bien dispuesto esos núcleos 
de representantes de la calidad y número 
qae tienen CnbayPuerto-Kico, habrían con-
soguldo bienes tangibles para sus poderdan-
tes, en discusión concreta sobre proposicio-
nos taxativas encaminadas á convertir en 
leyes lo que ah í reclaman el interés público 
f ol bien general. Por desdicha ha aucedi-
lo todo lo contrario: y ol conjunto de tanta 
oración galana ó enardecida, ha ofrecido la 
apariencia de una de maa funciones musi-
cales en que cada art ista canta su aria ó da 
un solo del instrumento que la es favorito, 
;iin que se desencadene n i relaciónela can-
tata dol uno coa la mús i ca del que le sigue 
ó precede. 
Supongamos que personificado el pueblo 
español en una sola voluntad, con poder y 
eficacia, tan inmensos como es la nobleza 
i» su corazón, dispusiera de medios para 
Ucvar á la práctica inmediatamente lo que 
lesean los leales hermanos de osas islas y 
procediera á realizarlo tomando por base 
la suma de las aspiraciones mantenidas por 
los diputados en esta singular d iscus ión. 
¿Qaó ha r í a? ¿A quién Iba á atender con 
prafflroncia soore ios demás? ¿Dónde está 
lo justo y dónde io erróneo? ¿Cuál entre 
tantas tendencias guía á la redención y 
cuál arrastra al abismo? Al concluir la 
controversia no terminada aún, sostenién-
dose cada bando y cada hombre en su cri-
terio intraheigonte, este gran jurado de la 
opinión nacional, ha de quedarse perplejo 
y de su slcuación de espíritu sólo alcanzará 
á dar idcia aquella hermosa poesía de Cam 
poamor que representa "la Comedia del 
saber" ante la democracia ateniense: 
" E l pueblo á la conclusión 
Muestra al partir tristemente, 
Aire df duda en la frente 
Y angustia en el corazón. 
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—Vamos,—la dijo con voz que no había 
perdido nada de su dureza,—sois sin duda 
muy desgraciada..,—, que lo hayáis me-
recido ó no, la verdad es que debemos 
compadeceros. Quédáos aquí y os oculta 
reñios hasta que os marchéis. Nadie os 
verá. 
—¡Gracias!—Contestó Marcelina.-Os pro-
meto que no permaneceré mucho tiempo 
aquí. 
Acompañóla la anciana á un cuartito si 
tuado en el fondo de la casa y cuyo mo-
biliario se componía de dos sillas de pa 
ja, un armario de pino blanco y una ca 
ma. 
—Aquí estaréis tan segura como en vues-
tra casa. y si no os asomáis á la 
ventana, desafío á todos los de la aldea 
á nue adivinen que el cuarto está habi-
tado. 
Aí;vreelina se echó vestida sobre la cama y 
la anciana la dejó sola. 
No pudo conciliar el sueño; no hizo más 
que meditar, y en sus meditaciones vio dos 
rostros: ol do Baaufort, y entonces mur-
muró: 
—¡Pedro! ¡Pedro! ¿me perdonarás algún 
díaT 
Y el de sn hijo: 
Los sabios al escuchar 
Ignora el pueblo qué hacer, 
Si ha de dudar ó creer, 
Si ha de reir ó llorar". 
Los periódicos comentando hoy el dis-
curso pronunciado por el Sr. Cánovas del 
Castillo en la eesión do ayer lo tachan de 
reaccionario: los autonomistas que conta-
ban con cierta suave benevoleneia por parte 
del jefe del gobierno, se mostraban á última 
hora irritadtsimos diciendo que lo habían 
hallado mucho más resistente y hostil que 
el año Si, en un debate célebre que tuvo 
con el Sr. Labra. Cánovas, efectivamente, 
ha estado más seco que otras veces con el 
elocuente diputado puertorriqueño y la 
síntesis de su discurso ha consistido en 
mantener la afirmación de que sobre todas 
las demás cuestiones está la necesidad de 
que Cuba tenga un presupuesto nivelado 
y eabiorto. E l déficit, ha dicho, es lo más 
caro y lo más ruinoso. Todo lo demás le 
parece secundario. Bespecto á libertades 
reformas, llegaría al límite más extremo dé 
las concesiones, sin retroceder ante la mis 
—¡Gerardo! Tú serás mi único consuelo 
mi única razón en que se fundará mi 
existencia, á ti es á quien llamo y en tu bus 
ca voy. 
Durante la noche acercáronse de puntillas 
Jan-Jot y su madre al lecho de Maree 
lina. 
—¡Duerme!—decía la anciana al salir del 
cuarto. 
E l organillero, que tenía mejor vista con 
testaba: 
—No, madre, no duerme, ¡llora! 
V I I . 
Un día se presentó á pedir trabajo en una 
refinería del camino de la Eévolte, entre 
Chlehy y Saint Oaon una mujer joven, vestí 
da de luto. 
Era tan joven que más parecía adolescen 
te quemujer, y tenía su pálido rostro tanta 
delicadeza en sus rasgos, que no supieron 
qué trabajo encomendarla. 
—¿De dónde venís? ¿En dónde habéis tra 
bajado antes?—la preguntó el Director Sr. 
Saligny, al que chocaron, su aire distinguí 
do y su tristeza. 
—Vengo de provincias, soy viuda. . . . . . 
carezco de recursos.... . . no he trabajado 
nnuc -í, pero tengo ánimos—. y deseos do 
hacerlo. 
-¡Animos! ¡Animos! Eso no basta siem-
pre . Es preciso ser frobusta, y me pa-
rece que vos no lo sois mucho... ¡á ver! ta-
cedme ol favor de enseñarme vuestras ma-
»s. 
L a desconocida enseñó unas manos mny 
blancas y bien conservadas, unas sonrosa-
das manos de mujer de mundo y aristocrá-
tica. 
-¡Oh! ¡Oh! ¿Y cómo demonios queréis 
trabajar con semejantes fttíleel ¿Sabéis si-
quiera manejar una aguja? 
ma descentralización administrativa más 
completa, mas para ello cree indispensable 
que se restablezca en la Gran Antillala paz 
moral que falta y la confianza en los go-
biernos de la metrópoli. Sin estos requisitos, 
todo derecho político y toda tendencia 
expansiva serían aceptadas en su sentir, no 
más que como armas para más honda 
agitación y mayores turbulencias disolven-
tes. Los párrafos dedicados á exaltar el 
españolismo de los cubanos y nuestro amor 
á los insulares, han sido hermosoŝ y conmo-
vedores: la Cámara al oírlos prorrumpió en 
espontáneo y nutrido aplauso. Aprobación 
no menos entusiasta acogieron algunas fra-
ses brillantes del Sr. León y Castillo en ese 
sentido y las declaraciones simpáticas y 
muy sinceras que no escaseó el Sr. Labra. 
Con que los hechos, las resoluciones y las 
leyes respondieran siquiera fuese con pálido 
reflejo á esa alteza de miras y á esa hidal-
guía del Bentlmiento, mucho saldríamos ga-
nando los que vemos en la prosperidad de 
Cuba el porvenir más lisonjero para las 
glorias de la patria. 
Hace cerca de un mes que en el Palacio 
de Justicia se está viendo la célebre causa 
del matute. Este proceso causó tanto es-
cándalo en junio del año pasado, que llenó 
columnas enteras de la prensa, ocupó seis 
ó siete sesiones del Congreso y por modo 
indirecto influyó en el desprestigio y más 
rápida caída do los gobiernos fusionistas. 
Ahora, al comparecer los reos ante el Jura-
do, se renovó la espectación pública: las ma-
sas invadieron los ámbitos del palacio: fué 
preciso llevar Guardia Civil para mantener 
el orden. Algunos periódicos habían exa-
gerado tanto, á raíz de los sucesos, aquel 
dolito vulgar y la pasión politica había he 
cho presa en sus derivaciones con tal em-
prño, que se aguardaba con anhelante im 
paciencia ver rodar por el Iodo multitud de 
reDufcficiones y toda una corte de peraona-
jeü influyentes en la política. Hablaron á 
sus anchas los procesados y prestaron de 
claraoión unos cien testigos de todas cate-
gorías. Sólo se ha puesto en evidencia el 
encono con que aquí las parcialidades se 
persiguen sin retroceder ante el empleo de 
las armas más pérfidas y la corrupción que 
engendra ese impuesto de consumos, del que 
se aleja toda la gente de algún valer, te-
merosa de comprometer su seguridad ó su 
buen nombre. 
De todo ha resultado que la leyenda del 
"rey del matute" fué no más que una fan-
tasía novelesca: Popo ol huevero, á quien 
se atribuía mantener gente da cocho, da-
mas empigorotadaa y prohombres omnipo-
tentes, no es más que un matutero adocena-
do, uno de los veinticinco ó treinta jefes de 
troupe que viven del descuido ó del soborno 
do I03 empleados de Puertas, sólo que es 
más baladrón y jactancioso que sus hono-
rables colegas. Al comparecer muchos tes-
tigos de cargo y de ponerse en evidencia 
que varios de sus acusadores le debían di • 
ñero y lo habían explotado atrozmente, hu-
bo momentos en que la opinión sentía más 
repugnancia hacia los que le habían vendi-
do, que no hacia el que vivió hasta aquí 
de comprar vigilantes y cabos del resguar-
do. Ha sido de notar en estas vistas que el 
público simpatizaba fervorosamente con 
los procesados; aplaudía toda frase dicha 
en su defensa y acogía con murmullos de 
reprobación los testimonios adversos. Ex-
plícase esto por qué la sala se llenaba de 
matuteros de profusión y de cesantes del 
Ajuntamiento: pero aún así, hay que reco-
nocer que hasta en todas las clases popula-
res que no concurrían á las Salesas, ha exis-
tido cierta simpatía é indulgencia respecto 
á los procesados. En cualquiera lucha, en-
tre el resguardo y el matute, el pueblo so-
berano se pone de parte de este último: el 
impuesto es odioso y los que no pueden ir 
á la abolición legal, ponen de su parte 
cuanto cabe para ayudar á su merma y 
reducci6n parcial en cada caso que se les 
presenta. Eso instinto abolicionista, que en 
castellano puré y neto se llama matatero, 
se halla tan desarrollado, que no hace mu-
cho una duquesa, grande de España, fué 
sorprendida llevando cu su cocho de lujo 
varios jamones de contrabando; en la ar-
quilla del coche de un ministro Introducían 
los lacayos todas las tardes buena ración de 
vino sin pagar derechos; alguna vez en el 
correo oficial, junto á la balija de las car-
tas, entran especies caras, con fraude del 
municipio; y en conclusión, desde las más 
altas Capas sociales hasta las más humil-
des blusas, no desaprovechan la ocasión, si 
se les ofrece, de matutear, aunque sólo sea 
por amor al arte. 
Por eso asediado como está Madrid con 
grandes depósitos do contrabando en los 
alrededores y dedicados al lucrativo oficio 
ocho ó diez mil individuos, casi todos ellos 
do la peor procedencia, se comprende que 
cualquier Alcalde de la villa y corte, pa-
rodiando lo que dijo Fernando V I I de Na-
poleóa al presidir una corrida de toros, 
pueda exclamar en descargo de su situa-
ción comprometida: ¡Aquí quisiera yo ver 
á Bismarck! 
E l impuesto de consumos ó se suprime ó 
so trasforma ó no será sino el foco peren-
ne de la corrupción en el municipio y del 
fraude sistemático para las rentas del pue-
blo y los comerciantes de buena fe.—íf. 
Yapor-correo. 
Ayer, miércoles, á las nueve de la maña-
na, salió de Puerto Eico para esta, el va-
por Ciudad de Cádiz. 
Pagos. 
Por la Dirección General do Hacienda se 
ha acordado abrir el pago do las obligacio-
nes del presento mes, en la siguiente forma: 
Desde 31 del actual, los haberes del per 
sonal y asignaciones del material. 
Desde 11 de agosto próximo, los haberes 
de las clases pasivas residentes en esta Is-
la. 
Y desde el 26 del propio mes de agosto, 
las do las mismas clases residentes en la 
Península. 
Fiesta nacional. 
Poruña Real Orden recibida en el Go-
bierno General, ha sido declarada fiesta na-
cional en esta Isla el día 2 de mayo. 
Dicha Beal Orden ha sido trasladada al 
Fiscal de S. M. y á las Audiencias de la 
Habana y Puerto-Príncipe. 
La zafra en Bemedios. 
Según leemos en E l Orden de Caibarién, 
á fines de la pasada semana ha dado por 
terminada la molienda el central "Narcisa," 
única finca que quedaba trabajando en to-
do el distrito. Deja en el campo, según 
nos dicen, caña para dos mil bocoyes, ce-
rrando la campaña con unos 60,000 sacos, 
de 11 y 2a. Con no haber podido hacer, 
por canoas inevitables, todo lo que se espe-
raba, el central "Narcisa" ha hecho la ma-
yor zafra de la jurisdicción. Nuestro citado 
colega confía en que, para la próxima cam 
paña, vencidas las dificultados del arrastre 
de la materia prima y algunas deficiencias 
de la casa de calderas, podrá olovar un 
veinte y cinco por ciento, por lo menos, su 
producción. 
la L a desconocida inclinó humildemente 
cabeza. 
—No os neguéis á recibirme . . que os 
juro haré lo posible para que quedéis con 
tentó de mí probadlo no os 
pido m á s que lo neceshrio para vivir y no 
morirme de hambre.... 
—¿Cómo os llamáis? 
Vaciló la desconocida y se puso aún más 
pálida, sin embargo, respondió con voz 
firme: 
—Marcelina Langón. 
—Os daré trabajo en mi escritorio, esto 
será mucho mejor para vos. . . . porque el 
trabajo de los talleres haría que cayeseis 
pronto enferma.... Supongo que sabréis es-
cribir y que podréis encargaros de las cartas 
de expedición, no tendréis más que hacer 
que copiar. 
—No me costará ningún trabajo hacerlo. 
—Mañana os encargaréis de ese trabajo, 
emplead hoy el día en buscar un cuarto por 
estos alrededores.... E l empleo que váís 
á obtenertiene una retribución esigua.... 
unos sesenta francos al mos.. . . no es posi-
ble dar más. 
—Tened la seguridad que jamás olvidaré 
vuestras bondades. 
Hizo el Director un gesto para despedirla 
y en el momento en que abría la puerta pa-
ra marcharse y le saludaba por última vez, 
dando las gracias, la llamó. 
—Sra. Langón . . . . escuchad un momen-
to, he da deciros dos palabras: 
—Os escucho. 
—Si q u e r é i s estar mucho tiempo en mi 
cas» , no echéis nunca en olvido que me gus-
an jiucho las mujeres y las jóvenes hon-
radas. 
l a e ü n ó la deticonocida la cabeza, mien-
r&a fljja encendido rubor cubrió su rostro y 
sus ojos te llenaron de lágrimas. 
Algunos ingenios están trabajando aún 
las mieles que tenían depositadas. 
Con los datos conocidos se sabe ya que la 
actual compañía supera en la jurisdicción 
de Remedios á la del año próximo pasa 
do, en más de un 25 por 100, y es muy pro 
bable que el resultado final no baje de un 
28 á un 30 por 100. 
Se está sembrando caña en todas partes 
de la misma jurisdicción por colonos y ha-
cendados, lo que hará aumentar el área de 
cultivo para la zafra venidera. Los retoños, 
desarrollándose en inmejorables condicio-
nes atmosféricas, están magníficos, así como 
las cañas de primavera tardías que no se han 
molido en muchas fincas. 
Todo cálculo sobro la próxima cosecha 
es prematuro; pero la creencia general es 
que no habrá baja en la producción. Por 
decentado hay aumento de siembras, es 
decir, de materia prima, y los fabricantes 
de azúcar, para responder á ese aumento y 
trabajar con mejores resultados, aumenta-
rán también su maquinaria con los apara-
tos más modernos, perfeccionados y econó-
micos, á cuyo efecto varios hacendados se 
preparan ya á aumentar y mejorar sus apa-
ratos, calculándose que no bajará de 500 
mil pesos el valor de la nueva maquinarla 
que se instalará en los centrales "San Agus-
tín," "Adela," "San Pablo," "San Quintín," 
"Julia," "Altamira," "Zaza," "Fe," "San 
Rafael," "Santa Catalina," "Victoria" y 
"Narcisa." 
Los bacendadosdel referido distrito, com-
prendiendo que el estacionamiento es la 
muerte, en la terriblo competencia entablada 
entre la remolacha y la caña, han echado 
mano de sus capitales, haciendo un último y 
supremo esfuerzo, para poder luchar con 
éxito, venciendo todas las dificultades. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 19 de julio. 
P. Vlños, 
Habana. 
7 m.—B. 29.95—N. brisa—Despajado. 
3 t .~B . 29.91—S. Brisa. -Cielo en parte 
cubierto. 
St. Ihomas. 
7 m.—B. 30.06—ESE. Cubierto. 
Barbada 
7 m.—B. 30.02.—Calma. — Lloviznas y 
chubascos á intervalos. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 20 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
7. m. - B . 29.97—Calma.—Nublado. 
St. Thomas. 
7. m.—B. 30.10.—E.—Cubierto. 
Barbada. 
7. m.—B. 30.01.—Calma.—Despejado. 
Bamsden. 
Becibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 22 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 




Santo Thomas, 22. 
7 m.—B.—29.99—E.—Cielo en parte cu-
bierto. 
Barbada, 22. 
7 m. - B . —29.94—E.—Despejado. 
Bamsden. 
Tnnta Superior áe Instrucción 
Piíblica. 
Á las cuatro de la tarde de hoy, jueves, 
celebrará sesión la Junta Superior de Ins-
trucción Pública en el despacho del señor 
Director General do Administración. 
Merecida distinción. 
Según leemos en nuestro ilustrado colega 
el Diario de Cienfaegos, el domingo le fue-
ron entregados á la señora marquesa de A 
pezteguía, en su morada de la Concha, á la 
entrada del puerto, la credencial y las in 
signias de la Orden de Beneficencia, que se 
le han concedido justificadamente, por ha-
ber salvado, de una muerte segura, á un 
náufrago el año pasado, frente á su casa de 
verano. 
E l señor Comandante de Marina, acom-
pañado de varios caballeros, fué ol encar-
gado de poner en manos de la marquesa 
tan honrado documento. 
Felicitamos á la distinguida señora por 
la merecida distinción que ha obtenido, y 
la felicitamos también por los nobles y bu 
manitarios sentimientos quo demostró al 
mandar su bote en auxilio del náufrago,, y 
por su anhelo en dirigir la operación has-
ta salvarlo de las garras de la muerte. 
Toma de posesión. 
Á las cuatro y media de la tarde de ayer, 
miércoles, tomó posesión de la dignidad de 
Deán de esta Santa Iglesia Catedral, el se-
ñor Pbro. D. Benigno Merino y Mendi, 
Maestre Escuela que ha sido en ol mismo 
Cabildo Catedral. 
Reunido en la Sala Capitular el Cabildo 
en pleno, presidido por el Iltmo. Sr. Obispo, 
el Sr. Merino, después de hacer profesión 
de fe y de prestar el juramento, tomó pose 
sión de su cargo, pasando en seguida en 
procesión á tomar asiento de la silla que le 
corresponde en el coro, como asimismo de 
la que tiene asignada en la Sala Capitular. 
Información. 
Por la Dirección General de Administra-
ción, se ha pasado al Gobierno Civil de esta 
Provincia, la Real Orden del Ministerio de 
Ultramar de 27 de junio último, por la que 
se dispone que se abra una amplia informa 
ción pública, por el término de un mes, a 
cerca de la conveniencia ó inconveniencia 
de la entrada de los trenes de la "Empresa 
de Ferrocarriles Unidos de la Habana" en 
la antigua estación de Villanueva, oyéndose 
también el Informe de la expresada Empre-
sa y el de la Inspección General de Obras 
públicas. 
Yapor "Conde Wifredo'*. 
Con motivo do ser festivo el sábado 25, 
esto vapor saldrá á laa nueve de la maña-
na en lugar de hacerlo por la tarde. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Tork, 22 de julio. 
Ulereado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 | cta. 
(nominal) costo y flete. 
Morcado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—7i. 
Bandolerismo. 
E l Alcalde del barrio de Santa Clarita 
ha detenido á Catalino Hernández, convic-
to autor de una carta suscrita por Cándido 
Torres, exigiendo dinero con amenazas, á 
un vecino de Camajaaní. 
L a guerrilla de San Quintín ha detenido 
al moreno Silvestre Oliver, acusado de ha-
ber tomado particlpidción en el robo efec-
tuado en una casa do la colonia Evelina, 
del término de Palmillas (Colón.) 
Junta Municipal. 
A las 3 de la tarde de ayer, 22, se reunió 
la Junta Municipal para la discusión de los 
presupuestos. 
Quedaron acordados los reparos puestoB 
por ol Gobierno Civil, en ]&nota de revisión 
del presupuesto adicional de 90 í» 91. 
Hoy, 23, vueWo á reunirse la Junt;a para 
discutir el presupuesto ordinario de 1891 
6 92. 
De la viruela. 
Participa el Gobernador Civil de Pinar 
dol Rio, que durante el martes, fueron da-
dos de alta en Artemisa cinco atacados, 
quedando trece enfermos. 
En Cabañas hubo una nuóva invasión, 
exi^liando 7 atacados. 
Según nos participa el Sr. Alcalde Mu-
nicipal de Artemisa, la enfermedad vario-
losa puede darse por terminada en aquel 
pueblo, porque, con los dados de alta, son 
muy pocoa los que quedan convalecientes 
en el Lazareto. Los enfermos en ol pueblo 
son también muy pocos y posible es que 
sean dados de alta á fines de la presente 
semana. 
En las afueras no hay más que uno, y su 
curación, salvo accidente, se espera obte-
ner muy en breve. 
He aquí la continuación do la suscripción 
iniciada para socorrer las familias pobres 
de dicho pueblo: 
—Las tropas van adelantando, de mane-
ra qne muy pronto llegarán álas orillas Sur 
de la laguna de Laneo. 
— E l día 13 llegó á Manila el genera), que 
volvió á salir el 17 para Mindanao. 
DONANTES. Ps C. P* C. 
Suman anteriores 1.608 67J 5.753 45 
Colecta en la escogida de D. An-
tonio Hernández por D. Je-
naro Abreu de Cañas 45 .-
Operarios de la escogida de D. 
Joaqnfn Hernández 17 . . 
Francisca Cruz de Guana-
jay 3 E0 
El Ayuntamiento y vecinos de 
Santa Cruz de loe Pinos 10 80 200 . . 
Vecinos del Término Municipal 
de Bahía-Honda 5 30 65 20 
El periódico " E l Centinela" de 
Gaanajay, 2'? data 5 . . 
La Logia "Rf.fjrma" 14 
El Ayuntamiento y vecinos de 
Baja... 80 
Dirigióle una mirada suplicante dicién-
dole: 
—¡Oh! ¡Señor! ¡Señor! 
No era posible equivocarse acerca de la 
significación de esa palabra y de esa mira-
da, y el Director do la refinería compren-
dió que acababa de ofender á una mujer 
honrada. 
—Os ruego que me perdonéis,-la dijo 
con dulzura. 
Marchóse y todo el día pasóla recorrien 
do el camino de la Eévolte en busca de 
una habitación, y después de mucho pre-
guntar encontró una en casa de un Con 
tramaestre de la refinería, casado y con un 
niño. 
—¿Y dónde tenéis vuestro hatillo?—pre-
guntó la señora Valognes, la esposa del 
contramaestre, una rubia muy gruesa, de 
aira dulce y linfático. 
No comprendió Marcelina lo que la que 
rían decir é hizo que se lo repitieran, y la 
señora Valognes se echó á reir. 
—¡A.h! ¡Ah! ¡Parece que no sois parisién! 
Quiero decir que donde tenéis la ro-
pa blanca . vuestros trapillos, en una 
palabra. 
—No los tengo. 
—¡Qué! ¿No poseéis más que lo que lle-
váis encima? 
—Nada más. 
—¿De dónde salís? 
—Os prometo pagaros con todo regulari-
dad el alquiler, y no tendréis, bajo ningún 
concepto, motivos para quejaros de mí 
y hasta os ayudaré en lo que pueda en 
vuestros quehaceres domésticos á 
cambio sea un poco indulgente y no me 
preguntéis nada, porque no podría res-
ponderos 
—¡Bah! ¡Una novela! Dispensadme, no 
quisy ofenderos, bella tenebrosa, fué senc-i-
Suma 1.621 77i 6.183 15 
Artemisa, julio 19 del891.—El Alcalde, Jttan Gar-
Ion. 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 2 2 d e j u l i o . 
Se díó cuenta de la comunicación del Go-
bierno General, en que á virtud de la dimi-
sión del Sr. Pequeño, ordena que se haga 
cargo de la Alcaldía Municipal el primer 
teniente de Alcalde, por sustitución regla 
mentarla. 
Desestimóse una solicitud del licenciado 
del Ejército, D. Dámaso Martínez, reco-
mendada por el Gobierno Gíineral, pidien-
do un donativo para tomar las aguas de 
San Diego. 
Se leyó un oficio del Gobierno General 
ordenando la reforma de las Ordenanzas 
Municipales. E l Sr. Joglar pidió se hicie-
ra extensiva la reforma á las Ordenanzas 
de Construcción. Pasó el asunto á estudio 
de la Comisión do Policía ÜVbuna. 
• • B> Ci» 
La expedición á Mindanao. 
En carta de Manila, fechada el 18 de ma-
jo último, que publica un colega madrile-
ño, encontramos los siguientes detalles re-
lacionados con la expedición del general 
Weyler á Mmdanao: 
" E l jefe de los raoroa salvajes, contra 
quienes se ha dirigido la expedición, es un 
sultán independiente, por decirlo así, dol 
que gobierna la parte del rio Grande de 
Mindanao, cuyos dominios son en ambos 
fronterizos, si bion sus fronteras no están 
demarcadas como suelen estarlo en los pal 
ses civilizados. E l citado jefe ó sultán se 
llama Abung-Abung ó Balabagan, y dnmi-
na gran extensión de territorio, cuya limi-
tación es imposible hacer con exactitud; 
pero bien se puede decir que se encierra en 
el puerto de Poliok y termina en la bahía 
da Iligau, quo comienza en la punta de 
Flechas y termina en el puerto de Polk. 
Qae la expedición reviste importancia lo 
demuestra ol hecho de haber sido ocupado 
con toda, felicidad el 28 de abril el seno de 
Barás, que eatá formado por la isla de Ibus 
y la costa de Mindanao. 
Los moros ae hallan fortificados en la 
cotta de Lipana. E l teniente coronel señor 
Marina, al fronte de una compañía del re 
gimiento peninsular de artil loria y los sol-
dados del regimiento número 68, atacó di-
oiia cotia, consiguiendo tomarla á la faerza. 
A los gritos de ¡viva España! se arrojaron 
nuestros soldados contra los moros que, pa-
rapetados tras su fortaleza, querían resistir; 
pero poco les valió su bravura, pues los 
naestros eotraron en olla con sólo haber sa-
lido herido un soldado. 
También el teniente coronel Sr. Hernán-
dez, con otra compañía del regimiento pe-
ninsular do artillería y los soldados del 72, 
tomó á la viva fuerza la cotta de Buldun, 
donde se fortificaron los moros. 
— E l general Weyler sigue adelante por 
el rio de Baráa, ahuyentando á los moros, 
que tendrán que dirigirse hacia las comar-
cas inexploradas, si no quieren someterse. 
En Barás se ha construido, además de las 
fortificaciones necesarias, un fuerte, al cual 
se ha dado el nombre de Reina Cristina. 
llámente por interés, porque, ¿si no tenéis 
ni pañuelos, enaguas ó ui siquiera una ca-
misa ó un par de medias, como lo ha-
réis? 
—Poseo algún dinero y compraré lo más 
indispensable. 
-Debisteis decirme desde un principio 
que erais capitalista,— dijo la rolliza rubia 
echándose á reir, puesta en jarras y ense-
ñando la blanca dentadura. 
L a habitación que la destinaron era un 
gabinetito con vistas á un terreno baldío; 
recibía luces por una ventana, y su mobi-
liario componíase de una cama, una mesita 
y una silla. 
E l gabinete tenía comunicación con la 
habitación, de los Valognes, y por una se-
gunda puerta con el corredor que dividía 
en dos el primer piso de la casa habitada 
toda ella por obreros. 
Después de convenir en ol precio de su 
habitación, salió Marcelina Langon para 
hacer algunas compras y al anochecer vol-
vió con un pequeño envoltorio, en el que 
llevaba alguna ropa blanca. 
L a señora Valognes la indicó que podía 
cuidarse de su manutención, á lo que se ne-
gó Marcelina Langon. 
—No gano bastante,—contestó,—comoré 
un poco de pan y eso me bastará. 
—¡Pan sólo! ¡Vals á caer enferma, infeliz! 
—¡Oh! No tengáis ningún cuidado; soy 
muy robusta. 
Cuando volvió Marcelina de sus compras, 
el Contramaestre y su esposa éstaban sen-
tados á la mesa, y la esposa del contra-
maestre fue á llamar á su puerta. 
—Vamos, bella tenebrosa, tenemos coci-
do, no os hagáis rogar. 
Dijo esto la señora Valognes con gracia, 
pero al mismo tiempo con alguna impacien-
cia, y Marcelina comprendió que se ofen-
Lss mujeres en la Exposición 
de Chicago. 
Según el Temps de París, Mr. Antonín 
Proust ha solicitado que el crédito que se 
abra por el gobierno francés para que la 
nación tome parte en la Exposición de Chi 
cago, se agregue la suma de 300,000 fran-
cos para que las señoras francesas figuren 
en la exposición especial de mujeres que se 
proyecta establecer en aquella. 
Sábese, en efecto, quo en el reglamento 
general de la Exposición de Chicago, se 
dispuso, por primera vez, la formación de 
un Comité de mujeres. Este Comité ha he-
cho constr l̂J• un palacio especial de gran-
des dimensiones y calcado en los planos do 
una señora arquitecto. Será, pues, esa ex 
posición de mujeres, según observa el mismo 
Temps, una exposición en la Exposición, y 
comprenderá todas las divisiones que abra-
za el plan general de las expoBicioues: be-
llas artes, industria, comercio, horticultura, 
educación, enseñanza profesional, estable 
cimientos do benefioencía, educacló'i de loe 
niños, trabajos á los cuales pueden dod1;̂ r 
se laa mujeraa. 
Hmfi. Palmer, quo seoncaantra en Paria, 
y que ea una do las señoras más dis' ingui 
das de k'B Estados-Unidos, ha aceptado i:), 
presidoneia del Comité de mujeres de la Ex-
posición de Chicago, y se ocupa en con^ti 
tuir comités en todos los estados europeos, 
habiendo ya obtenido gran apoyo en laa 
sonoras francesas de todas las categorías y 
clases. 
E l Ministro do Comercio, que ha recibido 
á Mme. Palmer acompañada do loa señores 
Slegfried y Antonín Proust, ha patrocinado 
oficialmente la invitación tan interesante 
do las raujíres americanas. 
Créese justificadamente qne oeta curiosa 
y trascendental exposición, será uno de los 
más grandes atractivos, ol no el principal, 
de la exposición de Chicago. 
SUCESOS DEL D I A . 
Keyorfcíi y h e r i í l o s . 
En la estación sanitaria de los bomberos 
municipales, fueron curados de primera in-
tención, en la noche del martes, D* Anto-
nia Estrada y D. Melquíades Julián y Alon-
so, de varias heridas leves causadas en 
la reyerta que sostuvieron en la calle de 
la Lamparilla, número 271, con otros veci-
nos do dicha casa. 
Las dos parejas de Orden Público que 
ínter nnieron en la riña, detuvieron á un 
individuo blanco, á un pardo, á un mo-
reno, á dos mujeres blancas y á una parda; 
loa cuales^ juntamente con los heridos, fue-
ron presentados al juzgado de guardia. 
T r a s l a c i ó n . 
E l Excmo. Sr. Gobernador Militar de la 
Plaza, ha nombrado fiscal de la causa que 
so instruye contra un primer teniente de 
ejército, por agresión á una pareja de Or-
den Público, a l Coronel Sargento Mayor de 
esta Plaza, D. Juan Madan y Uriondo, y 
como secretario de la misma, al segundo te-
ni'.'nte de ejército D. Antonio Ferrando, 
E l procesado ha sido conducido á la for-
taleza del Morro, á disposición del fiscal 
Sr, Madan 
Disparos de a r m a d s fuego. 
A las diez y media de la noche del martes 
faó curado de primera Intención en la casa 
do socorro ded segundo distrito, el pardo 
Emilio Zequeira, do 28 años do edad, de 
una quemadura en el hombro izquierdo, al 
parecer inferida con proyectil de arma da 
fuego, siendo calificada dicha lesión de 
pronóstico leve, s a l v o accidente. 
Según noticias de la policía, el pardo Ze-
queira fué herido en reyerta con varios in-
dividuos, en la calzada de Belascoaín, es-
quina á Concordia. 
Los agresores son individuos de pésimos 
antecedentes y la policía procura su de 
tención. 
C a p t u r a . 
E l Sr. Trujillo, Segundo Jefe de Policía, 
capturó, á las tres de la tarde del martes, 
A D . J o s é F a r n á n f l e s V a l l o d o r , 6 ooa F i ¡>a 
cisco Rivcro (a) Sopita, el cual sa había fu-
gado de una de las Salas de esta Eeal Au-
diencia, á donde fué conducido por un 
.guardia municipai para asistir á un juicio 
oral. 
El capturado se encontraba oculto en un 
solar de la cal'e de San Francisco, y fué 
remitido á la Roal Cárcel, á disposición de 
la Excma. Audiencia. 
ECuzto. 
Al regrosar á su domicilio un vecino de 
la calle de Omoa, núm, 3i, encontró abier-
ta la puerta de su casa y fracturados los 
candados quo la cerraban, faltándole un 
sabls bayoneta, varias piezas de ropa, una 
fracción de billviteo de la Real Lotería y al-
gunas herramientas de carpintería, igno-
rando quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
D e t e n i d o . 
Por el celador del barrio de San Francis-
co lo fué u n individuo blanco, vecino de la 
cal'e de los Oficios, el cual se hallaba re 
clamado por el señor Capitán del Puerto de 
esta ciudad, desde el día 9 de noviembre 
del año 1888. E l detenido fué remitido an-
te la autoridad reclamante. 
E s t a f a . 
En la calle de la Salud, esquina á Chá-
voz, fué detenido un menor blanco, por a-
parecer complicado en la estafa de varios 
moeblos, hecha á un vecino de la callo de 
Villogau. 
A l C u a r t e l M u n i c i p a l . 
Per el colador de policía del segundo ba-
rrio de San Lízaro, ha sido remitido al 
cuartel municipal el moreno Pedro Cordón, 
para cumpliaumtar un arresto que le fué 
impuesto por un juzgado municipal. 
M u l t a . 
E l celador del barrio dol Cerro ha deja-
do incurso en la multa que tenga á bien 
imponerle el Sr. Gobernador Civil, á un in-
dividuo blanco, que tenía pastando dos 
vacas junto al crucero del ferrocarril de 
Marlanao, contraviniendo lo dispuesto en 
las Ordenanzas municipales. 
I n s u l t o s . 
En Puentes Grnndes fué detenido un in-
dividuo blanco por insultos al vigilante gu • 
bernativo D. Antonio Vázquez, 
Q u e j a . 
Los vocincB de la estancia de Medina, se 
han quejado á la policía de los atropellos 
que cometen con ellos gran número de in-
dividuos que so d'.Hlican al juego do Baee-
Ball, en los terrenos de aquella. 
C i r c u l a A o. 
Ha Ingresado en la Jefatura de Policía, 
y á disposición del Sr, Juez Municipal de 
Guadalupe, un pardo vecino de la calle de 
Oquendo, que se hallaba circulado desde el 
20 do enero del presente año, por dicha au -
toiiúad. 
F a l t a s á u n a p a r e j a de O r d e n 
P ú b l i c o . 
Una pareja de Orden Pábllco presentó en 
la celaduría del barrio do Santa Teresa á 
UQ individuo blanco, que detuvo en la ma-
drugada de ayer, y el cual faltó de palabras 
á la misma. E l detenido fué remitido á la 
Jefatura de Policía, á disposición de la au-
toridad militar. 
A r r o l l a d o p e r u n t r e n . 
En la mañana dal martes fué arrollado 
por el tren do pasajeros número 1G, del ra-
mal do Madruga á Güines, un individuo 
blanco que se arrojó á la vía en el kilóme-
tro 28, en los momentos de pasar dicho 
tren. 
E l individuo lesionado fué recogido por 
el expresado tren y conducido á Güines, 
donde se le prestaron los auxilios de la 
ciencia médica, siendo trasladado después 
al hospital. 
derían sue nuevos amigos si so negaba, y 
aceptó. 
Estaban sentados alrededor de un hu-
meante plato de verdura y carne, y un chi-
quillo mofietudo y sonriente, de tres á cuatro 
años de edad, alargaba el plato á su 
padre. 
—Ten calma, Roberto,—decíale el Con 
tramaestre queriendo aparentar que se 
enfadaba.—Es la tercera vez que me pides 
comida. 
Al entrar Marcelina, púsose en pie el 
obrero, que era la primera vez que la veía, 
saludándola cortésmente, con esa gracia de 
los que son fuertes. 
E l niño, después de dejar su plato en la 
mesa, a r r a s t r ó una silla de paja para que se 
sentase. 
Este Contramaestre está obligado á de-
sempeñar un papel muy importante en 
nuestro relato, y no podemos prescindir de 
hacer su retrato con unas cuantas palabras. 
Tenía Luis Valognes unos treinta años, 
y esa fisonomía característica del obrero, 
pero al mismo tiempo había en ella una ex-
traordinaria movilidad, y sus ojos negros 
una mirada muy viva, siendo sus cabellos y 
barba de ese castaño obscuro que tira á 
negro. Sra alto y robusto, y su cabeza in-
teligente y de expresión un tanto altanera. 
Dotado de una imaginación muy ardien-
te, muy instruido, laborioso y sobrio, y po-
seyendo, además, un espíritu inventivo, no 
era posible que Valognes, y así lo conocían 
los mismos Directores de la refinería, per-
maneciese mucho tiempo en la posición hu-
milde que entonces ocupaba en la fábrica. 
—Ectoy seguro de que hará fortuna,— 
dijo el Sr, Saligny, el mismo que recibió á 
Marcelina. 
No era raro, después de un día pasado en 
una ruda labor, que los obreros que paaa-
ULTIMJLS NOTICIAS, 
S n e l M u e l l e d e P a u l a . 
A las cuatro y cuarto de la tarde de a-
yer, se presentó en la casa de socorro del 
primer distrito, el moreno Feliciano Gon-
zález, vecino de la calle de la Perseveran-
cia número 9, para ser curado de dos heri-
das eu la mano derecha, de pronóstico me-
nos grave, las cuales se infirió casualmente 
al caerle encima un hierro en ocasión en 
que trabajaba en el muelle de Paula. 
H e r i d a c a s u a l . 
En la casa do socorro dol primer distri-
to fué curada la menor morena Isabel Cur-
quejo, de 3 años, que tuvo la desgracia do 
caerse en su domicilio, calle de los Genios 
númoro 15, causándose una herida en la 
frente, la cual fué calificada de leve. 
M o r d e d u r a . 
La parda María Luisa Lezcano, de 5 a-
ños d« edad y vecina de la calle de Aguiar 
entre las d» Teniente-Rey y Riela, fué cu-
rada en la estación sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, de dos heridas en el mus-
lo izquierdo, causadas por mordedura de 
un perro, «iondo calificadas de pronóstico 
levo dichas lesiones. 
•Arricio isleleoroíégico de Marina 
de las Antillas. 
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El vanor americano City of Alexandria 
l legó á Nueva York á las diez de la maña-
na de hoy, miércoles. 
—Una pareja de Orden Público encontró 
abandonada en el Parque Central una he-
rravdonca do obrero, la cual entregó en la 
Secr« ta r ía do dicho Cuerpo, callo de Cuba 
n. 24, para sor devuelta á su dueño, pre 
vías las s eñas correspondientes. 
—En Trldidad escasean los trabajadores 
para las limpias de c a ñ a en el valle, á cau-
CÍI de haber emigrado de allí gran número 
do ellos en busca de mejores sueldos, 
—Trata de fundar una sociedad de so 
corros mutuos el Cuerpo de Bomberos Mu-
nicipales de Santa Clara, 
—Han fallecido: en Trinidad la Sra. do 
ñ a María Consolación de Zayas, viuda de 
POUCIÍ; y on Santa Clara la Sra, Doña Sa-
bina Febles y Mendoza, á los 93 años de 
edad. 
Por Tunas se exportaron 270 toros en 
la seniana que terminó el sábado 11 del co-
rr iente. 
—Hornos recibido los números 19 y 20 
del elegante semanario Mignon, dedicado 
á las damas y que se publica en Cienfuegos. 
Inserta apreciables trabajos en prosa y 
verso é ilustra sus páginas con preciosas 
viñetas zincográficas. 
Mignon anuncia ol próximo estreno en 
aquella ciudad do la zarzuela, "¡Viva la 
mú&iea!" libro de D. Fernande Costa y 
par t i tura del Maestro D. Sebastián Güell. 
— S e g ú n carta tíe Roma, que publica el 
Diario de Barcelona, Mons. Merry, hijo de 
nuest.ro embajador en Austria, camarero 
de Su Santidad y alumno que fué de la 
Academia Vaticana, ha sido designado pa-
ra preceptor espiricual díd Ray Alfonso 
X I I I . 
—En Salamanca ha puesto ténnino á su 
vida el Sr. D. Manuel Villar y Maclas, au-
tor de una importante historia de dicha 
capi ta l . 
—Ha dejado da existir on Guanabacoa el 
Sr. D. Carlos Navia, hermano del estimado 
maestro de instrucción pública D. José Se-
gundo del mismo aqellido, al que significa-
mos el más sincero péname. En paz des-
canse. 
-—De paso para Caibarién, sa detuvo el 
domingo algunas horas on Sagua la Gran-
de, nuestro distinguido amigo y correligio-
nario, el Excmo. Sr. D. José Pertlerra, 
Presidente de la Diputación Provincial de 
Santa Clara y del Comité de Unión Consti-
tucional de Cienfuegos. 
—Leemos en el Diario de Cárdenas: 
"un estimado amigo nuestro nos escribe 
desde el Recreo participándonosla triste 
nueva de haber fallecido el Sr. D. Joeé 
Moncalián y RIvas, Alcalde municipal de 
aquel término. 
Era el finado persona do reconocida hon-
radez y apreciada, por lo tanto, do todos 
sus convecinos, sin distinción de matices 
políticos. 
E l Sr. Moncalián estaba condecorado 
con las cruces de María Isabel Luisa é Isa-
bel la Católica que, como premio á sus 
muchos y buenos servicios prestados en 
este país, fueron concedidas por el Gobier-
no, 
Descanse en paz el que fué tan buen ciu-
dadano, amanto padre y esposo, autoridad 
digna y prestigioso y coneecuente correli-
gionario nuestro." 
—Según nota facilitada por los señores 
Beola y C", la exportación por el puerto 
de Gibara para el extranjero, desde Io de 
enero á 30 de junio, fué como sigue: Azú-
car y miel ninguna; sólo 573 sacos centrí--' 
fuga de cabotaje para la Habana, 9,350 ter-
cios y 1,020 pacas tabaco; 99,585 pies ce-
dro, 93,711 id. caoba y 50 toneladas grana-
dino; 181,650 racimos de guineos y 5,000 
cueros secos salados. 
—Se haconstitniio en Cárdenas una so-
ciedad colectiva, que girará bajo la razón 
de "Pordomo y Novo", do la qne son goren- . 
tes D. Tomás Perdomo y D. Domingo 
Novo. 
—En Camajuaní, Placetas y Zulueta, nó-
tase ya la animación que consigo tra^n las 
escogidas de tabaco; en olla ee preparan 
miles de tercios y se distribuyen crecidas 
cantidades entre cultivadores, jornaleros y 
comereiaotoa 
En Remedios reina gran actividad en la 
venta do dicha hoja en cujea y en su tras-
porte. 
Los precios ílutúan de 10 á 15 pesos 
quintal, y al revés de lo quo en años ante-
riores oenrría, ol mercader carga inmedia-
tamente la rama. 
En Camajuaní, Vaeltas y Vegas de Pal-
ma, "no se ha hecho hasta ahora ninguna 
venta importante. 
Del beneficio de las escogidas, que como 
es natural ponen en circulación buena can-
tidad do dinero, no goza Remedios, porne-
gareo los propietarios á recibir el Importe 
de sus terrones en tabaco. 
—Según E l Orden do Caibarién, se están 
haciendo por el puerto de Caibarién fuertes 
embarques de azúcar, calcnlándoeo en 
60,000 sacos para los Estados Unidos, la 
exportación do este mes, 
— E l estudioso P. Fita saldrá en breve de 
Madrid para Cataluña, con objeto do per-
seguir en Barcelona la compilación do 
documentos para las Cortes de aquel país 
que ha de dar á luz la Real Academia de la 
Historia. 
—Para Municipio feliz el de Bezieres, De 
30 Concejalef; que lo componen, ni uno sólo 
es casado, ni uno sólo tiene mujer, ni hijos, 
ni madre, ni hermana. E l "eterno femenino" 
de Goethe no reza con aquel Municipio de 
célibes empedernidos. 
— L a idea de un tren rápido eléctrico que 
alcance la velocidad de 200 millas por hora, 
so considera ya como posible, á pesar de 
los inconvenientes que muchos periódicos 
profesionales presentan como obstáculos In-
superables, 
Mr. Wotzler, editor del Eleetrical Engi-
neer, de New-Tork, asegura qne en las 
últimas pruebas verificadas con un carrua-
je movido eléctricamente, observó, reloj en 
mano, una velocidad de dos millas por mi-
nuto- Eu un país como el norte americano, 
donde el tiempo tanto ae aprecia, no se des-
confía do alcanzar la velocidad máxima; y 
ya on el Elcclrical Wor l i se ocupa Mr. 
Crosby del particular, en un artículo lleno 
de datos interesantísimos sobre el tren ex-
press eléctrico. Desde Nueva York á San 
Francisco emplea hoy el viajero siete días, 
y no se aviene viaje tan prolongado con el 
genio activo y emprendedor del moderno 
yankee. 
C O S E c H O N A C I O a T A L , 
Por la vía de Tampa rcolbimoa periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 6 del actual, 
ue aquí sus princlpaloa noticias-. 
Del 3. 
Hoy ha continuado la Interpelación de 
la política ultramarina en el Congreso, que 
no terminará probablemente hasta princi-
pios de la semana próxima. 
—Existe el proyecto do ley sobre repa-
triación de los españolea quo residen en la 
República Argentina, pero podemos asegu-
rar que de esto asunto no sa ha tratado en 
consejo de ministros. 
Quizás no sea fácil se presente dicho pro-
yecto antes de las vacaciones parlamenta-
rias. 
—S, M. la Reina, que en medio de la ma-
yor ovación se presentó ayer tarde en la 
Rivera de Curtidores y conversó cariñosa-
mente con muchas de las personasá quienes 
el incendio ha perjudicado, prodigándoles 
palabras de conauelo, dió inmediatamente 
las órdenes oportunas para que por la in-
tendencia de Palacio Sfs entreguen al gober-
nador 5,000 pestitas, con el objeto de que las 
reparta entre lae familias más necesitadas. 
También ha querido quo ee demuestre 
su adrado á loa bomberos, remitiendo otras 
1,000 peiíetas, que el gobernador repartirá 
entre los que más to hayan dk-tinguido. 
—Ayer, á las dos de la tarde, la sección 
tercera de la sala de lo criminal de esta Au-
diencia, compuesta de loa magistradoe se-
ñorea Carrasco y Moret, Córdoba (D. Gon-
zalo) y Carrasco Calvtato, dictó providen-
cia eu o! recurso interpuesto por la defensa 
de la duquesa de Castro-Enríquez contra el 
auto del juez instructor del distrito del Cen-
tro, por el cual ce denegó la excarcelación 
de aquella. 
En la proyidoncia se admite el recurso 
interpuesto, alegando las rasonaa del orden 
legal en que so apoya; se revoca el referido 
auto dol juez del Centro y so manda, sepa-
rándose eu esto la sección tercera de la pe-
tición del fiscal Sr, Lavín, el cual opinó que 
[a duquesa debía permanecer en la cárcel 
hasta que preEtaae la fianza, personal ó me-
tálica, que so considerase necesaria á juicio 
del tribunal, que la duquesa de Castro-En-
ríquez fuese puesta en libertad sin prestar 
fianza alguna. 
L a reaolUoión de la sección tercera de la 
sala de lo criminal fué comunicada acto 
continuo al ro presentante d o l ministerio 
público, Sr. Lavin, y al procurador de la 
duquesa de Castro-En riquez. 
A las tres de l a tarde el Sr. Hidalgo Saa-
vedra llegó á la c á r c e l y s u b i ó á la habita-
ción donde se encontraba la duquesa á la 
cabecera del lecho del niño Vicente, que 
continúa enfermo. 
E l Sr. ( Udalgo puso en conocimiento de 
su defendida la grata nueva, y ésta la reci-
b i ó c o n alegría natural, dando á aquel las 
m á s expretivas g r a c i a s p o r s u s trabajos en 
pro del resultado obten ido . 
Foco después llogó á la cárcel el oficial 
de eala, acompañado del procurador de 
la duquesa, encargado de notificar á ésta 
ban á ñora avanzada de la noche por el ca 
mino de la Révol ie, vieasu luz en la venta 
na del cuarto en que dormía ol niño Rober 
to en una cuna, al lado de la cama de la 
señora Valognes, y esa luz debíaí-e á que el 
Contramaestre estudiaba á esas horas, apo-
yando la pálida frente en la mano y con los 
ojos enrojecidos por el cansancio y el insom-
nio, bastándole para su descanso cinco ó 
eeis horas de sueño. 
Al otro día presentábase en la refinería 
ágil y dispuesto, satisfecho de su rudo tra 
bajo, alegre y lleno de fe en el porvenir, 
Valognes era poco hablador, pero en 
cambio su mujer hablaba por los dos , lo que 
no impedía que tuviese un carácter exce-
lente, y quo supiese respetar el misterio que 
adivinaba ea la vida de Marcelina Langon. 
Durante la comida el contramaestre fijó 
su franca mirada en el rostro de Marcelina, 
contemplándola bondadosamente. 
Retiróse Marcelina á su habitaelón y aso 
mándose á la ventana apoyóse en ella que-
dándose meditabunda. 
Hacía cinco ó sois días que ce habia mar-
chado de Neuillay-Bous-Bois, separándose 
dé la madre de Glou-Glou y vendido su 
alianza, sortija regalo de Beaufort, y los 
pendientes de brillantes que lo eran de su 
padre. 
Esto la produjo bastante, y al llegar á 
París trató de buscar colocación, y pregun-
tando poco menos que de puerta en puerta, 
fué á parar al camino de la Róvolte. 
—¿En qué pensaba contemplando el as-
tro solar lleno de escombros que desde la 
casa iba á parar con suave pendiente hasta 
el Sena? 
A lo lejos, ó iluminada por la pálida cía 
ridad de la luna, veía las aguas del Sena 
semejante á una ancha cinta de plata. 
E l ruido de Paría llegaba muy amorti-
guado hasta sus nidos, io mismo quo el de 
los pocoK cairu.'jeo quo pasaban por la ca-
rretera, y de vez en cuando oía las cancio-
nes y gritos de algunos transeúntes que se 
retiraban algo alegres á sus casas. 
Acordóse de Pedro Beaufort y decíase: 
—¿Qué hará? ¿Qué habrá sido de él? ¡Có-
mo me maldecirá! 
Pensaba eu sa hijo y murmuraba: 
—¡Pronto! ¡Muy pronto le tendré á mi 
lado! ¡La vida me parecerá menos pe-
sada! 
Era mny tardo cuando quiso meterse en 
la cama, y á lo lejos oyéronse los relojes de 
dos ó trea iglesias de loo alrededores, y más 
tardo el de la refinería con su bronca cam-
pana que daba laa doce, luego la una y las 
dos. 
Levantóse un poco do viento que se re-
frescó al pasar par el Sena, y Marcelina ce-
rró la ventana. 
A través de la puerta-vidriera que tenía 
en comunicación el gabinete con el resto 
del cuarto, vió á Valognes trabajando en 
una mesa rodeado de libros y dibajos, y á 
la luz do una lámpara de petróleo y tenien-
do la barba apoyada en la palma de la ma-
no, mientras que su mirada fijábase en la 
mesa, y su mano daba vueltas distraída-
mente á un lápiz. 
No trabajaba, y muy meditabundo dijó-
rase que escuchaba lo que pasaba en la ha-
bitación inmediata, y su mirada dirigióse 
dos veces hacia las puertas, cuyos cristales 
estaban protegidos par espesos visillos con-
tra las indiscreciones, en busca de la desco-
nocida cuya misteriosa llegada excitó tanto 
su atención impresionándole y llegándole 




la reBOíuclón dictada por la sección ter-
cera. 
Leído A la duqaeaa el uuto de excarce-
lación, firmó la mencionada señora la dili 
geiicia. 
A las nuevo y media do la noche llegó «i 
la calle de Quiñones el cocho de la eeñora 
condesa de CÍSÍTO Enriquez, y poca doa 
puóa salió ésta do la cárcel acompañada de 
BUS hijos y del Dr. LaRoí<a. 
Todos penetraron en el coche, y á las 
diez menos minutos entraba óate en el pa 
lacio de la calle del Arenal. 
Ni en les alrededores de la cárcel ni en 
la referida calle habla míis gente que la de 
ordinario, y eólo las personaa que por allí 
transitaban se enteraron de lo quo ocurría 
al ver la entrada del cocho en el palacio de 
la duquesa. 
Del 4. 
L a sesión del Congreso ha sido hoy in-
teresante y lo único de importancia de 
la tarde. L a proposición poniendo en vi-
gor las reformas de Guerra, haciéndolas, 
además, extensivas á la armada, ha sido 
aprobada. 
— L a eesión del Congreso terminó ano-
che á las nueve, después de siete horas de 
discusión, pero no terminó todavía la in-
terpelación sobre la política de Ultra-
mar. 
Habló el geñor León y Castillo con su 
elocuente palabra, manteniendo la polícica 
del partido fusionista, con el aplauso de 
las minorías. 
Y terminó la sesión con un magnífico 
discurso del eeñor Cánovas del Castillo, 
anunciando que llegaría en reformas y 
descentralización económica á donde se 
pudiera llegar en concesiones que no des-
pertaran patrióticos recelos. Fné oído 
con el intorós y la profunda expectación 
que siempre despierta su palabra admi-
rable. 
Del 5. 
E l discurso pronunciado en la discusión 
de la política ultramarina por el señor Cá-
novas del Castillo ha sido examinado cier-
tamente con m<is pasión que justicia por 
BUS adversarios. Ni el Jefe del gobierno a-
centuó el sentido conservador, ni examinó 
el asunto con criterio exclusivo, sino con 
altas miras de concordia. A ninguna refor-
ma se opnso definitivamente, y abrió ca 
mino para una amplísima descentralización 
administrativa, eio otra excepción que el 
inconvenieníe que oponen las luchas de los 
partidos ioaalarea. Qae desaparezcan sus 
dudas, que eessn las vaguedades y las dea-
confianzas, y el Sr. Cánovas del Castillo no 
dificultará ninguna patriótica reforma. E s -
te y no otro fuó el sentido principal de su 
discurEO. 
Más que ol Sr. Cánovas y más que el 
mismo Sr. Galbia, representantes de las 
ideas conservadoras, extremaron su acti-
tud contra las coluciones de otros elemen-
tos el Sr. Villanueva, el Sr. Prida y el mis-
mo Sr. Carvajal en nombre de los republi-
canos sns amigos. 
Más dijo elSr. Cánovas del Castillo y faó 
mostrar su deseo de una inteligencia ge-
neral para la confección de un presupuesto 
y afirmar al mismo tiempo que no prefería 
unos ú otros impaestos, niño los necesarios 
para alcanzar la cifra necesaria á la satis -
facción de los gastos. 
—Ha fallecido el obispo de Falencia. 
E r a un prelado de ejemplares virtudes. 
—Entre los políwcoa se acentúa el deseo 
de abandonar la corte. 
No hay diputado importante de la oposi-
ción que no tenga resuelto su viaje para 
esta semana, 6 la próxima á más tardar. 
Del G. 
Hoy quedará ultimada la discusión sobre 
la política ultramarina en el Congroco, y 
sobre el acta de Valmaseda. 
—Las noticias políticas siguen eEcaseando, 
y las de viajes son más abufidantes cada 
día. Deepuóa de la discusión actual del 
Congreso, saldrá de Madrid un contingente 
numeroso de diputados fusionistas, y des-
pués de la amnistía, casi todos loa republi-
canos que hayan de veranear. 
—Esta madrugada ha fallecido ol ilus-
trado escritor americano D . Santiago E s -
trada. Un penoso padecimiento le tenía 
desde hace tiempo postrado. 
E r a el Sr. Estrada hombre de vasta ilus-
tración, escritor brillante y ameno. Tenía 
«n Madrid muchos amigos que sentirán BU 
muerte. Descanse en paz. 
V A R I E D A D E S . 
QTJH LOS SORDOS OIGANI 
Así exclamó un día, parafraseando el 
Evangelio Monseñor Verrier, vicario gene-
ra l de SIdón. 
HaWo entre sus feligreses cierto número 
de sordo-mudos. Sabía que merced á cier-
tos aparatos los sordos podían oír. Compró 
los aparatos, loa ensayó y no obtuvo más 
quo un resultado deficiente. Entonces se 
ob^Lina, estudia su mecanismo, los tras-
forma, los perfoociona, y, para decirlo do 
nna vez, llegü á hacer una trompetilla 
acúatica que, por sus nuevas dimensionos 
y por su composición sobro todo, alcanza 
hoy un éxito inesperado. 
M. O. Chaveau, inspector general de los 
establecimientos ae sordo-mudos de F r a n -
cia, se ha convertido en apóstol de la obra 
de Monseñor Verrier, de la cual dice su 
Informe "que os un descubrimiento inespe-
rado y á propósito para admirar al mundo 
entero." 
Sí, dice Charles Chinckolle en E l Fígaro 
do Paría, ea un cura el que do-ide hace al-
gunos meaos va reoorriuauo las diversas 
casas de sordo-mudos, i)idiendoá loe direc-
tores medio centenar de educandos—los 
primeros que so presenten—para hacerlos 
oir y dospués hablar. 
SI BequWeo comprobar resultados asom-
brosoa, deciaivoa, no hay más que ver los 
niños que catán hace ya algunos meses so-
matidos á loa experimentos. Sua padres 
mismos los desconocen. 
Hay en Bourg la-Reine un eatablecimlen-
to muy curiosfo que en otro tiempo sirvió 
de reñdess-vous do caza á Enrique 17, cuyo 
busto, aunque bastante dotoriorado, os to 
davía el mejor ornamento del jardín. Hoy 
este edificio es propiedad de las "Damas 
del Calvarlo", las cuales reciben allí sordo 
ma los de cualquiar edad y condición. En 
pabollonos eapociales están alojadas las 
damas ricas y en vastos dormitorios los ni-
ños pobrea, siendo estoa soatoaidos gracias 
á aquellas. 
En octubre último, es decir, á la reapertu-
ra de las clases, Monseñor Vorrier so pre-
sentó en osta casa comenzando por pedir 
qua se tomase nota del grado de sordera y 
del estado de improalonablüdad de cada in-
dividuo. Después, introduciendo el apara 
to de su invención, ya en una, ya en las dos 
orejas de loa sordos-mudos, hizo numerosas 
• experiencias in.necosariaa hoy, porque la cu-
ración completa eatá casi realizada. 
Recientemente, dice el mismo escritor a-
rribacitado, sa avisó al abate Verrier la lle-
gada de una nueva pensionista. Fui invi-
tado por él para ir á verla y de este modo 
pudo juzgar á la vez tanto de lo que han a-
delantado loa sordo-mudos dospuóa de ocho 
meses de ensayos, como del efecto product 
do por el nuevo aparato la primera vez quo 
ae aplica á nna persona. 
Eaverdaderamente extraordinario. Se co-
loca uno de trás do la debutante; se grita 
fuertemente y aquella no oye nada. Se le 
introduce en la oreja el tubo do la nueva 
trompetilla; se le habla naturalmente y l a 
sordo-muda lanza, por instinto de imita-
ción, un sordo gruñido. Y es porquo ios 
mudos no llegan á hablar máa que después 
de un largo estudio de la boca, de los ojos 
y do los oídos; el lenguaje es una imitación 
inteligente y sabia. 
Las primoraa palabras que pronuncian los 
mudos producen un efecto horrible. Ue rao 
ha hablado do una madre cuya hija en oo 
tubre último era completamente rordo-mu 
da; á los tres meses la niña oía, pero habla 
ba tan mal, tan desagradablemente, que el 
oírla era para su madre un verdadero aupli 
cío. A tan deforme lenguaje sus padrea hu-
biesen preferido oí anterior mutismo. Tan 
to que suplicaban á la Directora quo no hi-
cioao hablar máa ásu hija. 
Mas hoy, gracias á la trompetilla inven 
tada por Monseñor Verrier, aquella niña 
parcibo mejor loa sonidos, entiende clara 
monto y ha corregido su dicción, hasta ol 
punto de recitar fábulas de Lafontalne, co-
mo verdadera artista. Algunas de sua com 
pañeras cantan. 
Otras educandas han ido poco á poco ha 
bltaando su oído al lenguaje y han llegado 
á oir sin necesidad del aparato. 
Para dar al niño la entonación exacta, se 
procede de un modo muy sencillo: se em 
pieza por dictarle una frase con ayuda del 
instrumento; después se le entrega este. 
E l niño entoncea se habla á ai mismo apli-
cando la boca á la trompetilla y el tubo á 
la oreja; y repite l a frase hasta que logra 
darle la entonación debida. 
L o que más me ha admirado en estas ni 
ñas es sn inteligencia revelada por sns ojos 
constantemente despiertos. Responden 
muy acertadamente á todas las preguntas. 
Batas sordas han cesado de ser mudas y al-
gunas están en camino de dejar de ser sor-
das. 
Eate progreso maravilloso ha sido com-
probado no solamente por M. O. Claveau, 
sino que también por numerosos piódicos 
ea mi presencia. i 
Toioa han felicitítdo calarcsamente á 
Monseñor Venier, el cual no quiere sacar 
otro provecho de so invención, que el do 
sor útil ó la ioteresanto clase do ios sor-
do mndoí, vclViendo h onirlos, por decido 
así, á la cadena do loa otros mortales márf 
fjj.vorecidoi', y poniéndolos, en fia, en con 
dlclonos do poder escuchar la voz de ana 
madres y do hablar máa tarde á BUS pro 
píos hijos. 
NOTA BIBLIOGRAFICA. 
E l conocido lotrado y oacritor señor don 
Raimundo Cabrera ha tenido la atención, 
que le agradecemos, de obsequiarnos con 
un ejemplar de su nuevo libro "Mis buenos 
tiempos (Recuerdos denn estudiante.") 
E l autor refiere en eso libro laa primeran 
impresiones de BU niñez, y bosqueja "el 
período hermoso y fugaz de la juventud, 
que cada hombre con razón (habla el llama 
señor Cabrera) sus buenos tiempos y que 
él no puede llamar de otro modo." 
No podemos, por falta de vagar y de es-
pacio, discutir ampliamente los diversos 
asuntos que á las veces rasguea y en que á 
ratos ahonda el Sr. Cabrera; y aunque de 
buen grado reconocemos el interés que vi • 
vlfica no pocas páginas, no puede extrañar 
al entendido autor de ellaa que, desde lúe 
go, declaremos, como lo hacemos, que di-
sentimos radicalmente del eapíritu y de laa 
tendencias del nuevo libro; si bien hace-
mos justicia á las dotes literarias de que da 
muestras innegables el Sr. Cabrera. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISTJ. —Para la noche de 
hoy, j aoves, á laa acao, se anuncia el estre-
no de la zarzuela ea un acto titulada F r a s -
quito, letra do D. Ricardo de la Vega y mú-
sica del maestro Fernández Caballero. A 
las nuevo o repetirá L a Segunda de la I z -
quierda y A l ia diez L a Lcycnia del Monje. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Monaerrata; y, d̂ ^ 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
TEATRO DE LA. A L H A M B R A . - E l pro-
grama de la función de hoy, jueves, en di-
cho coliseo, se compone de laa obras si-
guientís: 
A laa ocho.—5̂ (3 Alquila el Bajo. Baile. 
A la:) nueve.—D/mwMCi'e de Enero. Baile. 
A las diez.—Miseria Humana. Bailo. 
FIESTA EN GUANABA COA .—El Batallón 
Voluntarlos Tiradorea do Guanabacoa nos 
ha favorecido con la invitación eiguiante: 
"Debiendo celebrarse en la Iglesia Pa-
rroquial de esta villa los solemnes cultos 
quo anualmente tributa esta Corporación 
en unión de la Srita. Camarera Condesa de 
Buoua Vista, á su excelsa Patroüa la San-
tísima Virgen del Carmen, y daseando los 
que suacribon dar mayor esplendor á la 
fiesta, tienen ol honor do invitar á V. p ira 
loe actos roligioEoa que han do verificarse 
en los díaa 22, 24, 25 y 27 del actual, bajo 
el orden que expresa oí adjunto programa 
Guanabacoa, Julio 20 de 1891. Kl Co-
mandante Militar, Manuel 0'Reillg.—lj?i, 
Camarera, L a Condesa de Buena Vista.— 
E l Coronel, Serafín Alió. -TSA Teniente Co 
ronel, José María Lópns. 
He aquí el programa de dichos cultos. 
D i a 2 2 — A l a s sois de la tarde se izará 
la bandera Carmelitana anunciando las 
fiestas, quemándoflo una culebra y ameni-
zando el acto la banda del Cuerpo. 
Día 21.—A las sois de la tarde será tras 
ladada la Imagen de la casa calle de Can-
delaria número 29, á la Iglesia Parroquial, 
acompañada de los señores Jefes y Oficia-
les do esto Batallón, con escuadra, banda 
y música del mismo; ael como laa señoras, 
señoritas y señores invitados al efecto. A 
an llegada al templo dará prlndplo una 
gran salve á toda orquesta, cooclulda ésta, 
comenzará en la Plaza de Rocreo la retreta 
por la miUica del cuerpo, quemándose en 
los intermedios vistosos fuegoa artificíalos. 
Dia 25—A las cuatro do la mañana repi-
que de campanas y toque de diana por la 
banda del Cuerpo. 
A las diez, una solemne misa á toda or-
questa dividida por ol reputado profesor 
D. Donato García, en la que oficiará el se 
ñor Cura iotoríKo D. Isidro Marzal, Pbro. 
Eacolupio; ocupando la oagrada cátedra, el 
olooneute orador sagrado Pbro. D. Estéban 
Calonge, haciendo los honores durante la 
fiesta, nna compañía con bandera y mú-
sica. 
A laa eeis de la tarde saldrá la Imagen 
en procesión, recorriendo las calles do cos-
tumbre, acompañada do Jefes y Oíiciales 
invitados al acto y escoltada por la fuerza 
del Batallón con bandera y múeica. 
Dia 27.—A las ocho de la mañana, misa 
de réquiem con responso al final, á la que 
aaiatiríín los Señores Jefes y Oficiales y co-
miaiouoa de Voluntarios del Batallón, en 
conmemoración do los fallecidos del mismo. 
GRAN EXOÜR-SIÓN.—De tal ee puede ca-
lifloar la que ise prepara en Cárdenas para 
el dia 25 del corriente. 
Un tren especial, contratado por el señor 
D. L - Camacho, comerclanto de aquella ciu-
dad, saldrá de la estación San Martín á laa 
cinco do la mañana de ese día, conduciendo 
á cata capital á los quo quieran tomar par-
te en el viaje. 
Durará esto hasta ol 27 á las 5 de la ma-
maunna, en que el tren emprenderá la vuel-
ta para Cárdenas. 
Loa excursionistas, que se cree pasarán 
do 500, propónonse asistir en su mayoría á 
la üüsta quo celebra la Sociedad Gallega de 
Beneficencia la noche del mismo dia 25 en 
ol teatro de Payret. 
Sean bien venidos loa (¿apdooen^s. 
BIEN POR MARTANAO.—Hemos tenido el 
guato do saber que so trabaja con gran ac-
tividad, en arreglar y hermosear el teati o 
del pueblo de laa caraa bonitas, como ee ha 
dado en llamarlo ahora. So dice que lo ha 
arrondado nna peruona muy querida y rica 
del pueblo, y quo en breve trabajará en él 
la compañía quo actúa eu AJbiau. So pon-
drán en eecena las mejores obras, y es se-
guro que allí so darán cita las familias dis-
tinguidas que etitán veraneando ó rosiden 
eiempro á la orilla del célebre Pocito. 
Se preparan también en ese pueblo dos 
grandes doaafios do gallos en la vallu, á fin 
de quo haya diveralón para todo el mundo. 
Para ol día que oe celebra al Salvador 
(santo del que eaoribe OPtaa lineaa) se pre-
para una gran fieeta á oargo de loa RR. PP. 
Carmelitas, en la gótiica Iglesia do María-
nao, consagrada á aquel como recuerdo á 
su fundador, el inolvidable Sr. D. Salvador 
Samá, Marqués do Marianao. Sabemos quo 
laa rófiOraé y señoritas que tienen á cu car-
go tan esperada fiesta, se proponen desolo-
gar en ella todo el lucimiento poeible. ¡Bien 
por Marianaol 
GRAN FUNCIÓN G A L L E G A . - E l próximo 
sábado, dia do la festividad del Apóstol 
Santiago, ee efectuará en el teatro de Pay 
ret una función oxtraordinaria, á favor d« 
los fondos de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales do Galicia. Véase el. progra 
ma de la misma; 
Primera parte.—1? Gran sinfonía por la 
orquesta dol teatro. 
2? E l tradicional Himno á Santiago, ori-
ginal do H. Vidaleo, cantado en carácter, 
con acompañamionto de orquesta, por el 
Orfeón Ecos de Galicia, en cuyo acto saldrá 
representando al Apóstol, con trajo carao 
teríatlcn, el comprovinciano Sr. D. Joaús 
María Trillo, montado en un hermoso ca-
ballo blanco. 
3? Estreno del episodio lírico dramáti-
co, en un acto y en verso castallano, escrito 
exprosamento para eate dia, original dol 
Sr. D. Lnciano Aneiros Pazos, música del 
maestro Sr. D. Fellslndo Regó, titulado 
¡Viva Galicia! 
2? A Bibeirana, bailo típico provincial. 
Segunda parte.-1? Gloria al Apóstol, 
himno original de D. Domingo López, por 
la Sociedad Coral Glorias de Galicia, dedi-
cado por BU autor á la Banolloencia. 
2? Fantaeía do Airea Gailegoa, (Taran-
tino), por la Sección de Filarmonía do A i -
res rf'a Miña Terra. 
E l Sitio de Zaragoza (Rondalla), Oudrld, 
por la misma Sección de Filarmonía. 
3? Cantan os Galos p'ro dia, Alborada 
del maestro J . C. Chañó, arreglada para 
orqne'jt:i; con un Ave María, por D. Carloo 
Aukormann, (también oa carácter), por el 
Orfeón Ecos de Galicia." 
4? Tanda de va'sea E l Newa, per la E s 
tu iiantina del Orfeón Ecos de Galicia, diri 
gida por su director D M. Carbonero. 
5? Gran Batalla del Puente Sampayo, 
composición musical original de D. Domln 
go López, que la dedica á la Colonia galle-
ga; cantada, con todo aparato y fuegos ar 
tificialea, por la Sociedad Coral "Glorias de 
Galicia». 
Tercera parte.—La zarzuela en un acto 
titulada E l Estilo es elHcvibrc. 
Notas.—-I* En uno do loa intermedios, la 
aplaudida primera tiple Srta. Soledad Gen 
záiez, por deferencia á esta Sociedad, can 
tará (acompañándose con la guitarra) al 
gunaa malagueñas y tangos do su escogido 
repertorio. 
2? E l "Centro Gallego", en obsequio á 
la Directiva de la Sociedad beneficiada y 
Corporaoionea é individuoa que tomen par-
te en la función, dará en sua salones un re-
fresco y un gran baitej tocando en este la 
magúítiüa orquesta. ÍUs Valenzueja. 
3a L a Sociedad "Airea d'a miña térra" 
coat.ribuytr fambiéií al mayor iucimienío de 
laf i^lá'Wri lóa vallosoa recurnos de qm» 
dispone. 
4a Como do costumbre, á laa siete de la 
noche del dia de la función, el "Orfeón 
Ecos de Galicia" saldrá de su local-altos 
del "Centro Gallego"—acompañado de laa 
Comiaionea d*̂  !a Sociedad beneficiada y el 
Centro, y dol cuerpo de baile, y recorrerá 
procesionalmente varias callea dirigiéndose 
al teatro do Payret, precedidos por una 
banda de múeica. A la cabeza de la pro 
cesión mr-rebará en 1» forma que so expre 
saen la primera parte del programa, la 
representación del gran Apóstol Santia 
go. 
51 E l coro "Glorias de Galicia", tam 
bién como de costumbre, saldrá proceaio 
nairaenlu del jocal do "Aires d'a miña te 
rra" con comisiones do esta y de la Socie 
dad de Beneficencia y recorrerá las calles 
de Galiano, Reina, Amistad y Prado hasta 
Pavret. 
61 A l terminar la función, volverán tam 
bién proceaionalmente al Centro, desde el 
teatro, por la calle del Prado, el "Orfeón 
Ecos de Galicia", cuerpo de baile y comi-
siones de acompañamiento. 
71 D e a i e t o á o c h o de la noche tocará 
en el pórtico del teatro la banda de música 
del Batallón 1? de Ligeros, cedida espontá-
neamente por su Coronel. 
81 Una Comisión de la Directiva tuvo 
la honra do invitar á las primeras Autori 
dades. 
9a Las Sociedades hermanas "Centro 
Gallego", "Orfeón Ecos de Galicia", " A i 
res d'a miña térra" y "Glorias de Galicia", 
merecen la demostración del afecto más 
sincero por parte de la Sociedad beneficia-
da, por el decidido y valioso apoyo que la 
prestan cooperando con todos sus recursos 
al mejor resultado de la función. 
E L CUERPO HUMANO — E l cuerpo hu-
mano se eompono de 150 huesos y 500 
músculos; la sangre do 1 adulto pesa unos 15 
kilógramos, el corazón tiene ordinariamen-
te un diámetro de 15 centímetros, late 70 
veces por minuto, 4,200 por hora y 35 mi 
llenos 792,000 vecefi en un año, y como ca 
da latido desaloja 44 gramos de sangre, el 
desalojo de sangre en urvdía es de 5,850 
kilos. L a totalidad de sangre del cuerpo 
pasa en tres minutos por el corazón; núes 
troa polmones contienen en su estado ñor 
mal, 5 litros de aire; respiramos 1,200 ve 
ees por hora, gastando 300 litros de aire. 
Laa piel tiene troa capas, cuyo espesor 
varía entre trea y seis milímetros; cada 
centímetro cuadrado tiene 1,200 poroe; el 
largo total de poros es do 50 kilómetros. 
TORTUGA HISTÓRICA.—Un cultivador 
americano ha descubierto hace pocos días 
en el rio San Juan, nna tortuga que llevv. 
sobre la concha la siguiente inscripción; 
"Capturada el año de 1700 por Fernan-
do Gómez, en el rio San Sobaatián." AI ca 
bo de algún tiempo fué trasladada por u-
nos indios á Montauzas y de este panto al 
gran Wekima." 
E l cultivador ha grabado á su vez una 
nueva inacripción, y el venerable animal, 
puesto en libertad, ha vuelto á remontar el 
rio con eu museo hiatórico á ia espalda. 
CARTAS DIVERSAS.—Teorías de un em 
ploado en correos: 
—Una mujer casada es una carta que ha 
llegado á su destino. 
—Una eeñorita es una carta no enviada. 
—Una vieja solterona ea una carta que 
ha quedado olvidada en la lista de correos 
DONATIVO.—Con una eaquela firmada 
por Un suscriptor hemos recibido tres pesos 
billetes para el infeliz anciano, enfermo y 
cargado de familia que vive en el mayor 
desamparo en la calle de Curazao núme-
ro 37. E s nna verdadera obra de caridad 
que Dios premiará debidamente. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—Noa comu 
nica el Sr. Secretario de dicho instituto, 
que las invitacionea expedidas para la ma-
tinée dol domingo 12 y que no se utilizaron, 
sirven para la del 20, que promete ser muy 
lucida. Laa eeñorita a do la comisión están 
invitadas por el hecho de pertenecer á la 
misma. 
SOCIEDAD DEL VEDADO -Recordamos 
á nuestros lectores que hoy jueves tendrá 
efecto la reunión anunciada en ese Centro 
de Recreo. 
Dicha fiesta empozará á las ocho y me 
día eu punto y no se suspenderá aunque 
llueva. 
Habrá carros del Urbano para el regreso, 
cuando termine la función. 
SANTIAGO DE LAS VEGAS—He aquí el 
programa, tal como se noa ha remitido, de 
las fleataa que debon celebrarae próxima 
mentó en Santiago do laa Vegas, en honor 
de su patrono el Santo Apóstol Santiago 
Parto religiosa.—Dia 24. A las 5 de la 
mañana repique do campanaa. A l obscuro-
cor gran Salve y Letaníaa cantadas, que-
mándose al final, en la plaza de la iglesia, 
viatoaos fuegos artificiales, preparados por 
el hábil pirotécnico D. José María Cejas. 
Dia25,—Al amanecer, diana perla or-
questa. A las 9 de la mañana, misas con 
excelontea voces, en la quo oficiará el Ilns-
tríalmo Sr. Arcediano de la Santa Iglesia 
Catedral, Dr. D. Manuel Rodríguez; sermón 
por un ilustrado y elocuente orador sagra-
do que oportunamente ocupará la Sagrada 
Cátedra, y se repartirán á su terminación 
preciosas imágenes del Santo Apóstol San-
tiago. 
A las seis y media de la tarde saldrá pro-
ceaionalmonte el Santo Patrono de estos 
cultos, recorriendo las principales calles de 
la población, en la quo marcharán fuerzas del 
ontuaiaeta Batallón de Voluntarios Cazado-
rea y Sección de honrados Bomberos de es-
ta ciudad. A l recogerse la procesión en el 
templo, empozarán á quemarse, como en la 
noche anterior, lujosísimos y caprichosos 
fuegos de artificio, amenizados debidamen-
td por la orquesta. 
Todos estos actos serán presididos por la 
I . Corporación Municipal. 
Parte urofana.—Grandes poleas do gallos 
los diaa 25 y 20. Corridas por ia tarde, de 
cintas y patea, divoraas de caballos y juegoa 
de B.iso-Ball con importantea apnestaa. 
Suntuosoa y espléndidos bailes en el Ca-
sino Español, Centro de Instrucción y Re-
creo y Centro de personas de color " L a 
Gloria;" en los que tocarán orquestas de re-
nombrada fama. 
E l dia 25, de deco á una, se distribui-
rán en la Sala Caoitular del Iltmo. Ayun-
tamiento, lea premuna dicernidoapor el Tr i -
bunal, á las iiiña<} y niños de las escuelas 
municipales del término que los han obteni-
do en los exáraonea de oureo últimamente 
veriíkiadoH. Dicho acto, quo revietirá ver-
dadora solemnidad, será presidido por el 
Consistorio y su aportara amenizada p ir la 
orquesta. 
E l tíia 26 ea inaugurará, previa laa for-
malidades del caso, la bonica Plaza do la 
Iglesia, recietíteraeote conatruida. 
De acuerdo con laa Antorídadóa compe 
tontea, se pormiiiriin en laa fiestas toda ola 
fie de diversiones y juegos licites. 
Nota.—Habrá trenes extraordinarios des-
do Cristlca haeta Rincón y vice-versa y 
otros medios de transporte para mayor co-
modidad de los transeúntes. 
Santiago do laa Vegas, 15 de julio de 1891. 
L a Comisión, Nicolás Diae, Juan Boqué, 
Antonio Mares ma. 
Lo natuial en esta eatación son las dia-
rreas, loa o'.ilicos, la colerina, que deben 
remediareo en el acto, tomando la CREMA, 
DE BISMUTO DE GRIMAULT Y COMPAÑÍA 
tan popular para cortaritis en brevísimos 
momentos, como lo saben todos los que la 
han empleado. 
Leemos en el Figuro de París : 
El JARABE DE REGNAULD es una prei 
paración de gusto suave y eficácia exp» 
rimentada contra las enfermedades d| 
los bronquios y el pecho. Toma de lat 
plantas medicinales sus principios activef 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos ó tres cucharadas de JARABE H 
REGNAULD bastan para calmar la tos d| 
irritación, de constipado, de coriza, de 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., sta 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, París, y venta en las principales 
^armánUa. 
En houor de Jo villanos. 
(CONTINÚA.) 
Bolución de IOÍ ŝ Qores que coatribajoron para la 
suscripu'uta iniciada ea e3ta ciudad por la Comí-
eión Ejeatl/a déla colonia Oijonesa; cuyos pro 
duelos so destinan & oonmeuiorar la facha de la 
inauguración de la estatua del ilustre Jovellanoi 
en Oijón. 
ORO. 13(B. 
Ps. Ce. Ps. Ce 
D. Manuel F . Bnlnes 8 
Sres. Monóndoz, Villar y C ? . . . 10 
Srcs. Peruas, Landaluce y C ? . . 10 
Sres. Gervasio Fernández y C * . 10 
Sros. Solares y HnV 10 
D. Manuel Brande 2 
Sros. B. Martínez y C? 15 
Sres. Gutiérrez y Moré 5 
D .José Prendes 5 
n. Ricardo Camino 6 
D. Romano Gutiérrez 4 
Villaverde 2 
Sres. Gandásegui y Vega 10 















D. Ramón C y Suárez 
D. Antonio G Robes 
Sres. Menéndez y Alvarez 
Srea. Pérez, Arango y C? 
Sres. Parest, Ant^lo y C^ 
Sres. Toca y Gómez 
ü . Segaudo A.l7arez 
D. Juan González 
Sres. Rodríguez, Martínez y Cp. 
(Pono) Pfilio Moras 
O. José Menéndi z 
D. Juan A!varez 
1) Manuel D'az j 
D. N. GMats 
SreH. García, y Hno 
D. Romón Alonso 
D. José Madera Belli 
D. Felipe Parna 
D. Pedro Herrera 
D. Dionisio G. (Jarcia 
D. Celestino Nova 
D. Rafael Sánchez 
Sres. Galbán. Rio y Cp 
D. Ramón Pérez 
D. Francisco López 
D. Elias N 
D. Juan Suárez Infiesto 
D. Eduardo Solares 
I) . Bernardo Carvajal 
D. Juan G. Aguirre 
D. Donato Argüellea 
D. Agaplto Busto 
D. Jenaro Vtlasco 
D. Anto ín del Collado 
D. Fernando Lópeí 
D, Ramón Arguelles 
D. Rafael Menéndez 
D. Manuel Ares 
D. Jenaro Mnñiz 
D. Angel Villave-de 
D. Cristóbal Noriega 
D. Juan Fanio 
D. Manuel Alonso 
D. Donato Prendes 
D. Benito Roza 
D . Gregorio Cuevas 
D. Enrique Velez 
D. José Blanco y González. . . . 
D. Manuel Cuenco Blanco.. . . 
D. A. Alonso Dimlo.. . . 
D. Liborio G. y G a r c í a . . . . . . . . 
D. Manuel Otero Fuente 
D. JOÍÓM? Vigel 
D. Laureano Méndez 
D. Jenaro A. García 
D. Manuel Atvarez 
D. Benigno García 
D. Joaquín Villamil 
D. José Puerta 
D. Vicente Pis Viquel 
D, Manus' L . Alonso 
E l negro Fúra ía, simpatizador 
de Jovellanos 
D. José A. Suárez 
D. Alvaro Alvarez 
D. Juan Cueto 
D. Alejandro Gutiérrez 
D. Jüsé A. Martínez... 
Sres. A Oollía y Hso 
D. Cándido García 
Manuel Argudín 
Sres R. Arguelles y Comp 
D. Francisco Arango 
, Manuel G. Prendes... 
. Celestino Corral 
i Melchor F e r n á n d e z . . . . . . . . 
. Baldonedo Fernández 
. Manuel Moreno 
Casimiro Alvarez 
. . Antonio F . Roces 
Manuel F . Roces. . . . . 
Casimiro P, Roces 
Marcos Carvajal 
. . Caretano Suarez 
N ña) Palmira Diaz 
) . Manuel G. Alvarez 
. Evaristo Gsnzákz 
. Fernando V. Fernandez 
. Ceferino F . y Muñiz 
. José A. Vega 
. Manuel Lazano 
. José Valdés Vega 
. Francisco R. y Alonso.. . . . . 
, Francisco Menéndez. 
. Celestino Suárea 
. Robustiano D. y Suárez. . . . 
. Casimiro Póla 
. José Paredes 
. Prudencio Incláa 
. José Méndez.. . 
,. Ramón Viña 
. Dámaso Vega 
. Manuel Librian 
. Manuel Alonso 
. José Vega , 
. Pascasio Soto 
. Manuel Carballido 
. Sergio Menéndez 
. Enrique Fernández 
. Daniel Ga'as. 
. Fianoisco Caneja 
. José R. López 
. Domingo Pairondo 
. Manuel R. Balbín 
. Pedro R Pérez 
. Hilario N 
. Celestino G. Solares 
- José Cueto 
. Cipriano Valer 
. Fermín Solía 
. Ramóu Anionda 
. Juan N 
. Joaquín González 
, Aurelio D i a * . . . . . . . . 
. Faustino Angones Rubiera.. 
. Manuel Suárez 
. José Inclán Alvarez 
. Francisco Vega Portilla... . 
. Narciso Caso 
. Francisco Miranda 
. Galdno la Villa 
Sres. Cuetara y Fernández 
D. Antonio Arias 
Rafael Alonso 
Pedro García 
. . Manuel Iglesias 
. . José Canga 
. Francisco Puentes 
. José G. Inclán 
. Manuel López Suárez..JÜI 
Sres García y Vega 
D. Manuel Sonma 
Bernardo Alvarez 
Adolfo Diaz y Diaz „ " 
Un Cosmopolita 
D. Francisco Rodríguez „'. 
Sres. Vázquez y Anime 
D. Faustino la Villa ü 
. Indalecio Fernández. 
1 Laureano S Castro 
, Antonio Riafio M 
. . José Casariego 
José M. García . . ¿ . I . . 
Modesto González !• 
Antonio Bandín .V..'. 
Froilán G. de la V e g a " " " 
Sres. Campa y Comp 
„ Fernández y Rodríguez." 
D. Gregorio García Cifuentes.. 
. . Juan González Méndez 
. . Zoilo Diaz 
Tomás Villar "'.[[ 
G. Galgera 
Sres. Pértz y Hno 
D. Salvador G. García.!.'.' 
. R. P. Carrefio 
. V. C. B 
, José Alvarez Rodrígnez'.lII 
. Manuel Prendes Cuervo... . 
. Antonio Pérez 
. JoséF . del Campo [ 
. Severmo Argüelles 
. Deogracia García 
. Joíé F . Boada 
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Mk Se M s nersoii. 
COROUAS FUHEBEES. 
E l mejoi' surtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia pcsible 
LA FASHIOIÍÁBLE, 
© 2 , OBISPO. 
P C u . 934 1J1 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S s c c i ó o . de H o c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 26 del corriente, 
tendrá efecto un baile en !os salones de este 
Instituto, el qne dará principio á las nuevo 
de la. noche, 
Las puertas se abrirán á laa ocho. 
Para tener acceso al Instituto, ea indis-
pensable la presentación del recibo del pre-
sento mes. 
Habana yjulio 20 de 1891—22. G. Pola. 
G P la—21 5d-22 
CASINO ESPAÑOL DELA HABANA. 
E l domingo 26 del corriente á las doce 
del día, se celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
las proecripcicnes dol 42. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos 10*5 eeñores socios. 
Habana, 19 de julio de 1891.—El Secreta-
rio, Pedro Miralies. 6-21 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 23 D E J U L I O . 
E l Circular esti en Nuestra Sra. de la Merced. 
Santos Apolinar, mártir, y Liborio, obispo, y San 
ta Rómula, Redempta y Erúndina. 
E l Tránoito do San Apolinar, obispo, el cual fué 
consagrado en Roma por el apóstol San Pedro, y 
enriado i Rávcna, padeció por la fe de Jesucristo 
muchos y grandes trabajos: después pasó á predicar 
el Evangelio á la Emilia, y convurtió allí muchos idó-
latras, y tmalmente, vuelto & Rávena, acabó con glo-
rioso martirio en tiempo del emperador Vespasiano. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Torcía, & 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBXK DB MABU..—Día 28 de .Inlio.—Correspon 
de visitar á Nuestra Señora de de Val vanara en San 
Agustín, en el altar de Santa Rita. 
• • • « • * 
I g l e s i a P a r r o q u i a l do N t r a . S e ñ o r a 
de G-uadalupe . 
Solemnes cultos en honor de Santiago Apóstol, pa-
trono de España. 
E l dia 25 de los corrientes se celebrará en esta igle-
sia, misa solemne con voces y sermón en honor del 
Santo Apóstol, dando comienzo á laa oche y media de 
la mañana. 
E l Párroco suplica la asistencia de los fieles. 
Los devotos del Santo Apóstol que deseen contri-
buir con sns limosnas á la mayor solemnidad y es-
plendor de la fiesta, pueden entregarlas al Párroco. 
Habana. 22 de julio de 1891.—El Párroco, Rafael 
Alomá. 8370 4-32 
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Casino Español de la Habana. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N Y R E C R E O 
D E PERSONAS D E C O L O R . 
PUNCION DRAMÁTICA EN EL TEATRO DE IHUOA. 
Las Comisiones, con acuerdo de la Directiva, que 
entienden en la realización de la función que ha de 
tener efecto la noche del día 29 del presente mes á be-
neficio de los colegios gratuitos que vienen sostanien-
do desde larga fecha, han acordado se verifique baja 
el amparo de los señores socios protectores y otras 
distinguidas personas que desean el sostenimiento de 
esos planteles de educación para todas las rúas . 
E l programa que anuncia también donde se expen-
den las localidades se publicará anticipadamente para 
conocimiento del público en general.—El Secretario, 
Q., JoséD. Bernabeu Jiménez. 9433 SI-23 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E n conmemoración de la festividad de SANTIAGO 
APÓSTOL—patrono de Galicia—y obsequio, además, 
de la Junta Directiva de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia, Corporaciones é individuos 
que tonjen part'cipación directa en In eran fiesta quo 
á büfitli lio de lo? fondos de dicha Sociedad hermana 
tendrá efecto en Payret la neche del sábado 25 de los 
corrientes, celebraiá oíto CENTRO en sus propios sa-
lones un GRAN BAILE, al que podrán asistir los seño-
res socios, previa la exhibición del recibo correspon-
diente al mes de la facha. 
Las puertas del edificio, que permanecerán perradas 
desds la salida de la procesión cívica, liasta Hs once 
de la noche, se abrirán á osta hora y el baile dará co-
mienzo á las doce y media en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
NOTA.—Se recuerda á loa señores socios quo Jos 
recibos son personales é intrasmisibles razón por lo 
que, sólo podrán utilizarlos las personas á cuyo favor 
han sido expedidos. 
Habana. 20 de julio de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Bcynantt, 
C 1043 d4-22 a3-22 
SOKTEO 1375 . 
4768 
2 0 0 , 0 0 0 
V E N D I D O POR 
EAM01T VIVAS, Muralla 13. 
C 1048 k- - J f*a-22 5d-23 
m\m ML'EBLIRIA "CAYON" 
DE F, QUINTANA 
(Miaño 61 enquiua á Neptuno 
Esta casa sigue ofreciendo á nuestros numerosos 
favorecedores y al público en general, el surtido más 
completo y variado de muebles que puede desearse, 
tanto del país como del extranjero, desde los finos de 
más lujo á los más modestos y sencillos al alcance de 
todas las fortunas; todos á precios sumamente módi-
cos: también se cambia y compra toda clase de mue-
bles prefiriéndose los finos, atí como toda clase de ob-
jetos de adorno. 9393 6-22 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á 
los atñores asociados para la junta general ordinaria 
que esta Asociación deberá celebrar a las doce del do-
mingo 26 del actual, en los salones del Casino Espa-
ñol de esta ciudad. 
E n esta junta se dará lectura á la Memoria del ejer-
cicio que termina y se procederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, ISdejalio de 1891.—El Secretario, J . M. 
Zarrahcitia. C 1034 -̂21 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Galicia. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se hace público que las localidades para la tradicional 
Función de Santiago," que tendrá efecto la noche 
del 25 del corriente en el Gran Teatro Payret, ee ha-
llarán de venta, por la comisión correspondiente, en 
el pórtico de dicho teatro, todos los días de 7 á 9 de la 
mañana é iguales horas de la noche, á contar desde 
el próximo domiego 19. 
Habana, julio 17 de 1891,—El Secretario, W. A. 
Insua. C1023 la-17 74-18 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y cita Isla, para ia curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués qne la piel se cure por completo: lo mismo suce-
de cuando se aplica esta medicamento para hermosear 
el rostro, puesto quo quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cúti« tersura y brille. 
L a LOf-ION está perfumada y instituye al agua de 
quina con gran vent ija, porque hace desaparecer la 
caspa y ev ta seguramente la caida del cabello; por 
estt» ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jbonaon y todas las buenas 
boticas. 9008 10-11 
A L\S PERSONAS DE BUEN GUSTO 
Por tinfermedad de su dueño y so poderlo asistir, 
se vende muy en proporción el magnífico jardín titu -
lado L A S D E L I C I A S , situado ea Guanabacoa, calle 
de la Amargura núm. 74, iuoiuaj SUJ dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a eiitra<":a para vevlo por la callo Cruz Verde. 
I^ualínente s» realizan todas las existencias de la 
sucursal del mismo Ha'haua 9íí, en esta f.iudad, y en la 
que ir.firroarín del p:vciu todót los días de ocho á 
docti dí (a nisfian-i y de dos (1 ciñen de la tarde. 
Se curitiuuart cumpíiü er.tatido los encargos como 
hasta aquí, mientras LO termine bi realización. 
9a02 10-18 
la estación del calor con todas susioconve-
niencia*; entre ellas es una de las más moles-
tas empeiouts qun sal^n en Jas ingles, debajo 
de los brizos y de los pechos (en las señoras), 
esta erupción rao iucómoda, que regularmente 
viene acompaña la de picazón ó prurito, lo 
mismo que toda clase de herpes, se cura em-
pleando la L O C I O N A N T I H E R P E T I C A 
P f L R E Z - C A R R I L L O , qae se ví.nde en toda* 
la* boticas. E l etecto de Ja L O C I O N P E R E Z 
C A R t t I L L O en estas enfermedades es asom-
broso; el que laempl a uiva vez es el mejor a-
nunciaáor de preparado tan excelente. ¡Su 
efecto es seguro! 
Depósitos: Sarrá, Lobé y Torralbas, Revira. 
fí !t8< 15-7.JÍ 
I l f i o l a 
Dt D n r l a y FtAiHa. 
Ü S I v S E 
S I B l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A S A O I O N 
PÁEA ENJÜAGATOKIO 1)E LA BOCA 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes & 1 peso billetes; 
mediana de 50 ota. id.; chicas, á 30 ot*. id. De vent» 
eo perfuaorÍM y Hí»tioM, 8654 80-7 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
POR L A 
U L S I O N d e S C O T T 
SEE—EES D E ÉZ—— 
T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
r C O N 
HIP0F0SFIT0S DE CAL ¥ DE SOSA, 
Porque es tan agradable al paladar como la leclao y la apetecen y sus constitucionea 
'¿eclarnan las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está jjreparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
.Ordinario^ dijerirán y asimilarán fác i lmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y se 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ba dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en loa niños, maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para curat 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . P a r a loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1» 
repet ic ión de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra? 
manos, de todas partes del mundo, baeiendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d o S c o t t , en la cura d<f 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
1 C O T T » B O W W E , - O u i m i c o s M U I - V A V O R K 
E S S B S S S S S S S a S S B B B B S S a f f i 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E E E Z - C A R R I L L O 
I al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, fe 
rruginoso. Indispensable para las señoras em-
barazadas para legrar un niño robusto y fuerte. 
Empléase en ANEMIAS, T U B E R C U L O S I S , 
RAQUITISMO, pérdidas seminales, &c. &c., ^ 
y en ia convalecencia de todas las enfermeda- B 
des. 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
Jj Teléfono 1,848. 
Do venta en todas las boticas. 
P H O F B S I O H E S . 
4 ^ 
^ t o v i ^ 0 
i ! 
DR. W ü M S BU8TAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3. Reina 108. Recibe avisos todos 
loa días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 26-23J1 
D r . T a b o a d e l a . 
CZRX7J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados yfayoraWes 
ú todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 déla tarde. 
A M A R G U R A Yá, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
9399 10-22 
D OCTOR M A N U E L G R E G O R I O LARRAÑA-ga.—Cir^jano-Dentista,—Participa á su clientela 
y al público eu general, haber trasladado su gabinete 
al número 56 de ln misma calle de Obrapia, entro 
Compoetela y Agnacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato anestésico en las extracciones y construye dientes 
postizos por todos loa sistemas. Consultas de 8 á 4. 
fc365 5-22 
S o c i e d a d Gtene ra l de Sagraros c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos importantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del llastre Colegio de esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Rlvero y cooperada p.̂ r la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 o r o . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9$, a l t o s 
C 78-2I)JD 
L a H a b a n e r a . 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , N O U " © A T I N E S y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S 
p a s t a F r a m b o i s s e , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a r i c o q u e , C i r u e l a , F r e s a ' 
C a f ó , V i o l e t a y o t r a s f r u t a s . 
A L B E R T I N E S e x c e l e n t e » , C A R A M E L O S r e l l e n o s de t o d a s c u a n t a s 
c l a s e s de f r u t a s p u e d a h a b e r . 
B O M B O N E S D E L O S A L F E S í de f resa , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m e n t e C A R A M E L O S v a a i l i a , m a n z a n a , c e r eza y f r e sa . 
G R A N S U R T I D O de f r u t a s c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q I T B S y p r e n -
des M E L O C O T O N E S . 
X d & I £ C & b ( % 3 i e r S L r e c i b o c o n s t a n t e m e n t e de l o s p r i n c i p a l e s C e n . 
t r o s E u r o p e o s l o m á « m o d e r n o q u e se f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L ¿ s c l a s e s de C H O C O L A T E S q u e sa e l a b o r a n e n e s t a f & b r i c a s o n de 
l o m á s e x q u i s i t o q u a p u e d a c o n f e c c i o n a r s e ; p r u é b e n s e y se j u z g a r á do l a 
s u p e r i o r i d a d de e s tos o h o c o l n t e a . 
M A R R O N S A t J S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
8200 15.I8JÍ 
CUBA RADICAL DE LAS P E B R A D E A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R XTN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I I Í L Y 1 0 6 . 
8-19 J l C 1027 
a r t s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, eferFeseente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados dol mando. 
V E N T A A N U A L : 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus importadores 
c r.78 
SAF IGNACIO UUM. 38.—HABANA. 
156-22A 
IICDMGION DE U SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio eoncl-
ilo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye Instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
4ííraí.—Virtudes 123, Habana. 
Consaltas diarias de 12 á 4. 
90Ü6 75 16J1 
ERASTUS WIIS0N. 
P R A D O 115. 
C 1042 26-22J1 
Dr. Oálvez Guillem. 
Impotencia. PérdldaB sominales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 !í 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 1039 8-21 J l 
Opci 
A N G E L R O D R I G U E Z —Se dedica con es-
pecialidad á los paitos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para ol tratamiento de és -
tas y entiende en tod.ís las del hombre. Consaltas de 
doce & dos. Pobres, gratis. Amarrara número 21. 
9832 5-21 
• a i 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 3, San Miguel 116« 
Gratis para los pobres. Telérono 1,404. 
C u. 911 1-J1 
P E D R O P I Í Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes riipidas y aln dolor. Precios módicos. Consultas 
do 8 á 5. Grátifl para los pobres de 3 £ 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
8508 26-4J1 
•NUNCIOS D E LOS E S T A.í.íííS» UNIDOS. 
i ' 
R I G A U D y Cla, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
. P A R Í S — 8, H u e V i v i e n n e , S — F A I I I S 
( ¡ ¡ l ( A g u a d e ( H a n a n g a ^ es la loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el culis 
perfumándolo delicadamente. 
^ t r a c t o i e g a m n g a , J a wpffl 
i a b o n d e g S a n m g a , Z Z Z ^ * * " ™ " * * 
" P n l i T ñ Q r í a / ^ n r i ñ ^ r m blanquean la tez y la dan un 
g p ü b Y U b a t í ( t farl¿i í« i í^U, e^^mte t,ouo mate, preser-
vándola del asoleo. 
B o c i c n v e g e t a l d e g a m n g a ^ J Z t ™ i 
bello y evita su caida, touiíicándolo. 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
PASTILLAS eOWIllSÍDAS 
H T I F I R I N A 
{ i granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y isncAz de ad-
ministrar la A N T I P I K I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a » , 
D o l o r e s em g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Doloresr. de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No Ee percibe el p.abor. No tienen 
cubierta que dificulte sn absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lni;ar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognería dei Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas ¡aü botic»». 
« n. 939 l - J l 
fiRiUlASliOim 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Jolmson, 
(5 cenlígramos de (Midrite de Orcxina en cada grajea) 
Las GRAJBAS DE ORKXLNA del Dr. 
Jolmsou gozau de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haoien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos eu 
Europa y en América ban tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún Bíntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DB OREXINA; por el con-
trario, la digtjatión se hace mucho 
más apri&u, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DBOGLIRIA DEL DR. M. J O M 
O b i s p o 5 3 . — S a b a n a . 
' J O 940 
A L P U B L I C O . 
Agustín Tremoled'», farmacéutico proparador del 
acreditado y miMav lioso Jarabe Depurativo Duval, 
ha cumpvndo la farmacia calle da O'Iíellly n. 33, en-
tro las de llábana y Compostela. 
'.m? 7d 22 la-22 
TODIIS LOS MÉDICOS DEL MUNDO 
ESTAN CONFORMES UM QUB LA 
OB un prucioso medicamento muy Gonveniente en nu 
merosas enfermedades. 
Millares de enfermos so han curado con el uso del 
LICOli BALSAMICO de Brea Togetal 
del Dl i . G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
IOB paises cálidos. 
LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
cura el dengue y l o catorros do la nariz y de le gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmones. 
LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
cura el asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
E L LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
abro el apetito, y hace engordar, y purlíica la san-
gro, y cura las herpes. 
E L LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los rúales prueban la eíica-
cia del L I O O R D E B B E A V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l L i c o r de B r e a Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, eiempro alivia y nunca hace dafio. 
E l I i icor de B r e a de O o n z á l e z 
so vende eu todas las boticas do la Habana y en las 
prinoipalcs cnpitales do provincias y en todos los 
pueblos iHdase: 
TRAGTIVO SIN FBBGSDBNTB 
DISTRIBUCION DB IMS Di DH UIUOH 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de la presente Constitución del Estado, adopta* a en diciembre ¿e 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran 80)nl-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SOKTEOS OttDINABIOS, on cada 
uno de los diez meses restantes dol aBo, tionen lu-
Íar en público, en la Academia de Másioa, en NUOVB trleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra, supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del Estado de Lousiana.; que en perso-
na presenciamos la celebración da dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nuevas Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos ¿le la Lotería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
11. M. W A I . M S L E V , P U E S . LOUSIANA NA-
TIONAL HANK. 
IMKKItK I.ANAÜX P U E S . STATE NAT. HANK. 
A. BAI.UVV1N, l 'UES . NEW OR1.EANS, NAT. 
BANK. 
C A U L K O H N P U E S . UNION-NATL. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nueva Orleana 
el martes 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
LÍ8TA DB LOH PBBUIOS. 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
$ 800.000 $300.000 
100.000 100.000 
50.000 50.000 
LifiOII BALSAMICO Dü BREA VEGETAL 
del D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PRBrAUA. Y SB VENDI! EM LA 
BOTICA de SAN JOSE 
A6UUR106. HABANA. 
C 990 2&-11J1 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
l P E E M I O 
1 P R E M I O . . 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 
6 P R E M I O S D E . . . . 5.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.900 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500... , 
100 premios de S00 , 
100 premios dQ 200 
nOS NÚMEROS TERMINALES. 
999 premios de $ 100... 













8134 premios nacendentes á . . . $1.051.800 
P U E C I O D E LOS B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é Dimos , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fraooiones de & $1, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES Á. LOS 
QUE SB LES DAItX PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O K T A Ü T T B . 
L a s r e m & s a s de d i n e r o se h a r á n p o r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
Sacando nosotros loa gastos de reñida, asi como loa oí envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S DIfi P R E -
MIOS, para nuealroo oorresponsales, Dirigirse sim-
plemente á . 
DIKECCíONi PAUL CONUAD. 
New Orleans, La» 
EL CORRESPONSAL DEBERÍ DAR SD DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como ol Congreso de los E . U. ha furmnlado lores 
prohibiendo el uso del Correo & TODAS las lolerias, 
nos serviremos de las Compañías do Expresos para 
contestar A nuestros com spunnales y enviarles laa 
Listas do Premios biiAta que el Tribunal Supremo noa 
otorgne NUESTROS D K K E C H O S COMU I N S T I -orgne r 
UCIOÍ )N D E L ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuarii entregando las cartas Olí D I Ñ A -
RIAS dh icidas á PAÜL CONRAD, pero no así laa car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listad Oficiales se enviarán A los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada norteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIIIRE DU GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería dol Estado de Louisiana, que ea parte do IA 
Constitución del Estado, y por fallo dol T U I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . U ü . . es ua contrato in-
violablo entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
no coutlnimTii & todo evento por CINCO AÑOS 
ÍAS. HASTA 1895. 
L a Legislatura le Louisiana, el 10 da julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
I de cada una de los Cámaras, quo el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree qne 
KLPriICRM» VOTARA A KIRM A T I V A M K N T K 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y DOGA 
(COCA-IRON) de JS^JLMTLMJ^JST. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re* 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al I I O M U R E cura la Deb i l idad Nerviosa, D e b i l i d a d 
S e x u a l j la Impotencia, 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
PREPARADAS POR EL 
D H . B . M O N T E S . 
TRATAMi:-:NTO Y ÜCEACION de la tuber-
culosia Lepra y . .., OJB, por el método del Dr. Koch. 
Consaltas sobro t tas afecciones j enfermedades de 
la piel. Industria 36. de 1 á 4. S009 20-14Jl 
J O S É £ . D E S I L V A . 
ABOGADO. 
Estudio. Aguacate 13. Consultas, de 8 á 10 a. m. 
9340 8-21 
D r . A . C . B e t a n c o u r t . 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N K A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 23-11 J l 
C A R L O S F O N T S "ST S T E R L I N G -
OSCAR F0IÍTSYT STERLINíx. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 26-10 Jl 
DR. E S P M 
FBIKBB MÉDICO RSTIBADO DB LA ÁBXÁDAi 
3. 
«peoiaUd 
aÍMCiones de la piel. 
KspeclaUdad. Enícrmedadei renéreo-ilfllftiqgi J 
Coi 
T E L E F O N O 1315 
C n . 945 
onraltas de 2 i 
1-,I1 
DK. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horai de consnlU, de once 
i una. Eapeoialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
ilfllitioaa. O n. 944 1 J l 
Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Caractón radical del hidrocele por un m-ocetlimien-
to aencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapfa 48. C 943 1-Jl 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Clmjfa Dental 
del Colegio de Pensylvanla ó incorporado & la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
On 959 25-3J1 
R a f a e l A l v a r e z O r t i z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Grális á lea pobres. San Mi-
guel 236. 8068 27-2fiJn 
D r . G u s t a v o M o r e n o de l a T o r r e , 
ayudante do Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 & 1. 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8646 28-7J1 
J u a n A . M u r g a . 




i - j i 
Joaquín M. IDemostra 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. * 
J O S É A . D E L C U E T O . 





DOCTOR B E R N A R D O P I R E . 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Conanltaa de 12 á 3 y de 6 á 8. Aj;ua«at« núm. 9. 
7691 31-18Jn 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Henenber^r, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en so morada Prado 
mdmero 105. 9iC6 « - ^ 
BA C H I L L E R E N A K T E S . E N FILOSOFIA y en Derecho.—Da ciases de 1? y 2'} Enfiefia'nza. Joercicio gradual y ameno, jievo sistpinático del ra-
ciocinio para "ensefiar á comprander." Memoria de 
conceptos, no do palabras, icefereíicias intachables. 
<Üaliano 106. 9333 » j j 
Ju¿<.n C a s t a ñ a s 
da clases de primera y aagnnda eriBciianza, Librería 
La Propngandisla, Pfíccipo Alfonso esquina íi Aguila 
92i« 15-18.11 
U N A C O S T U R E R A . 
Desea encontrar trabajo en tren de modista 6 casü 
particular, de seia á acis. Corralea número 24. 
9404 4-23 
SE SOLICITAN TRK8 CRIADAS D E MANO, dos criados, dos manejadoras, una cocinera, un co-
cinero de color, y desea colocarse una criandera que 
tieiio tres meses de parida, aana y robusta. Aguacate 
n. 54 informarán.—Los señorps dueños que soliciten 
sirvientes, pueden dirigirse & la misma, M. Alvarez. 
9423 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser y tenga buenas re-
comendaciones en Jesús María 23, piso alto. 
94S5 4 23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas recomendacio-
nes y que aepa au obligación. Sueldo $30 btea. Agua-
cate 63. 9413 4-23 
S e s o l i c i t a 
un cocinero y una criada de mano, ambos que traigan 
buenas referencias de las casas que han aervido. Con-
cordia n. 6. 9408 4-23 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA LA LIM pieza de la casa y manejo de un niño con la condi-
ción precisa de que duerma en el acomodo. Suido 25 
pesos btei. y ropa limpia. Escobar 78. 
9411 4-23 
A V I S O . 
La morena Prudencia Sotolongo, que vive en Gna-
nabacoa. Candelaria 14. desea saber el domicilio do 
su hijo José Gregorio Cuesta y suplica á las personas 
qi'H! lo aepan se lo digan. 9437 4-23 
i D I N E R O ! D I N E R O ! 
So dá con hipoteca de lincas urbanas cu esta capital 
é módico interés y en todas cantidades, de más por-
menorea, de 7 á 12, Rayo 38. 9126 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años; se le enseña 
el oficio y se le dá sueldo. Sastrería y tintorería La 
América. Galiano 131. 9124 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para poca familia, con la precisa condi-
ción que ha de dormir en la casa v tener buenas refe-
rencias. Reina WO- 9117 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E POCOS meses de parida, dügea colocarse de criandera; 
tiene buena y abundante leche y no tiene incovenionte 
salir de la ciudad. Informarán Salud, frente al I I I , 
accesoria. 9416 4 23 
r v E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
I .'oular de criandera con buena y abundante leche; 
tiene buenas referencias y quien responda por su 
conducta: impondrán en el Vedado, calle 7? a. 6J. 
9403 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA L A -vandera para un matrimonio ó una curta familia; 
impondrán Morro n. 5, de 7 á 8 de la mañana. 
9102 2a-23 2d-23 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de mediana edad, con buenas 
referencias, en Cuba n. 36. 9412 4-23 
S E S O L I C I T A 
una batna cocinera peniasnlar, para corta familia, y 
un criado de mano que sepa su obligación. Monte 
u. 12, altos. ' 9349 d3-22 al-23 
S E S O L I C I T A 
un buíua costurera, en Obispo número 113. 
9109 la-22 3d-23 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
\ j edad desea colocarse de criada de mano: sabe co-
ser y tiene personas que respondan por su buena con-
ducta. Concordia número 148 informarán. 
9383 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn excelente cocinero: 'tiene personas que abonen au 
conducta. Aguila número 116. 
9360 4-22 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA EDAD SO-
\ j licita una colocación para acompañar áuna seño-
ra ó para cocinar para un matrimonio: informarán 
Galiano 44. 9373 4-2« 
S A L U D 73 
So solicita una general lavandera y planchadora que 
tenga buenos informes. 9400 4-22 
MANUEL VALIÑA FACILITA GRATIS D E mome.uto todos los dependientes y sirviuntes quo 
le pidan Ion heñores dueños, y necesito una criandera 
$38 oro; dos criadau que cosan 30 y 3̂ ; una maneja-
doia $35; dos cocineras 30 y $10; dos criadas :«0 y 35; 
un cocini-ro 45; dos jóvenes para establecimientos y 
otras colocaciones, eo hacen instancias etc , etc. A-
guiar 75, ecesoria. 9398 4-22 
EL INFANTIL 
COLEGIO DE T Y 2a ENSEÑANZA 
DE Ia CLASE. 
E l Director de este Establecimiento ticno el honor 
de participar á las familias que le honran con su con-
llanza y al público en general, quo ha trasladado di-
cho plantel á la hermosa casa situada en Galiano 75, 
asquina á San Miguel. En dicha caea los alumnos 
pueden gozar de cuantas comodidades (.eau apeteci-
fclea: hermosura, ventilación, amplitud é higicue, todo 
je halla reunido. 8986 10-U 
A CADE MIA MERCANTIL DE F HERKEKA, 
^Afnndadaen 1863, con autorización del Gobierno. 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Icücma 
iogléf, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa coniercia', gramática castellana, etc. Clases tn 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
K660 18-11Jl 
üBiS E IPEiO 
El inglés sin maestro 
«B 13 lecciones; novísimo tíatado adoptado para a-
preE*ierlo los españolea; métoio instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, íyadneir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su trad»iG<¿óu y á con-
tinuación la cronunciación ligurada, ete. Un tomo 
£1-50 billetes.* De venta. Kalwl 23, y O-Reilly 61, li-
brería». 9*22 4-23 
ENSAYOS SOBRE l'ATOSMTOLOfiiA V 
c o n s i d e r a clone si tsobie higiene 
o l i c a e n l a I s l a de Cuba . 
Esta moderna é importantísima obrit, necesaria en 
toda casa de familia, demuestra como la mayoría de 
ias enfermedades de la especie hurfiar.a provienen de 
los alimentos ó son trasmitidas por ,o.j animales do-
tnégticos y hace ver la manera de editarlas. 
Ha sMe premiada por varias corporaciones cieutífi-
caa de Eoropa y América y á su autor D. Prancisco 
Javier Balmaseda, le ha valMo lecieutemente una 
condecoracúSa del Gobierno do la Repúblici francesa. 
Un tomo de R48 páginas $2 3(6. Obispo 80, librería. 
929» 4 21 
SISTEMA N E R V I O S O 
Leeelonea aobre laa enfermedade» ¿eí sUtoma ner-
vioao, dadas en la Salpetriere por Chaicot, íradu.-idas 
de la última edición francesa, 3 tomos en 4'; graeao. 
con láminas intercaladas y aparte en colores, $6 oro. 
Tratado de Medicina Legal, de Jurisprudencia Médi-
•fia y de Torieología, por Legraud da Saulle, obra 
preciada por el Instituto de Francia, traducida, ano-
tada y aumentada con la legislación roédbío-legal es-
pañola, la inglesa y laa de diferentes St^úblicaíi ame-
Ticanaa, 4 tomos graesos. año do líf90. De veñta, 
•calle de la Salud número 23, librería. 
9269 4-1(1 
£-41 
L A P O E S I A , D E J . M E E I N O . 
Se alquilan, compran y venden libros barato». Ln 
llbrtría mejor surtida do la Hcbaua j la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librería de Villa v la d>í Merioo reunidas 
«n Obispo 135. 8120 tl-8.Tl 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E TRES Y medio meses de parida desea colocarse de crian-
den ú lecho entera Impondrán San Lázaro 223. 
9372 4 22 
ÜNAslATK-0 BUEN COUINBfiO ASEADO y trabajador díísca colocarse en casa particular ó 
e-iliiblecimiento: Impondrán Compostela esquina á 
Empedrado, bedega. K390 4 32 
| TNA JOVEN PENINSULAR DE BUENAS 
i . j cualidades desea colocarse para coser ó de criada 
do mano: tiene personas que la recomienden. Gloria 
131 informarán. 9388 4-22 
E N E L V E D A D O . 
Calle de la Linea n. 97, se solicitan dos criadas, una 
para cocinar y la otra para ja limpieza, que sepan su 
obligación v traigan buenas rofereMcias. 
" 9351 4-22_ 
f T N ÉXCELBNTE ENFERMERO DESEA ha-
\ J cerae cargo de tí" «ufermo pr.rticuUr, ta'ito para 
aquí como para el eampo; informarán Acosta 7. 
93B3 4 22 
A p r e n d i c e s 
se desoan: uno para buruizadnr y otro ebanista, qae 
líean fnnaalea y bien recomendados, 42 Obispo esqui-
na á Habana. 9386 4-22 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL Co-cinero y repostero, de color, en el Vedado y on 
casa particular: tiene personas que abonen por su 
conducta En ei Vedado callo 7 n fi5 darán razón. 
9359 4 22 
T T N COCHEEO-ÍNTELlGENTE DESEA CO-
vJ locarse en casa particular. Pueden dirigirse á A-
mietad 17. 9363 4-22 
* ,. nSEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de 
/mano acostumbrado á aervir ea casas particula-
res: co' tieno inconveniente eü ir si campo. Kgido 63. 
9358 4-22 
A EDAD UNA PENINSULAR DE MEDIA desea colocarse de criada de mano: Teniente-Rey 
n 14 informarán, altos: tirne ouien responda por su 
con d acta. 9364 4-22 
UNA MORENA DE SEIS MESES D E PA-rida desra colocarse de criancera á lecho entera 
Campanario 10 9377 4-22 
T T N A SEÑORA SE SOLfCITA KN ZULUETA 
\ j Vi, bajos, para acompañar ^ ana señora joven, en 
asa. en el paseo y en la costura do caea; $25 billetes 
y ropa limpia Se rxige mucha moralidad y esmerada 
edncacióo; si reone todas las condiciones apetecidaa, 
si oumentará el aneldo »37i) 
T T N A E X C E L E N T E CRIADA D E MANO D E -
\ j sea colocarse, tiene muy buenas recomendaciones, 
con la cond'.eijóu que no la mai<deu á mandados tiene 
familias á dc-nde lia istado macho tiempo colocada 
qn! respondan por «v. ouudií-Cta; puedan informar cal-
zada da Galiano n. 105. Ü3£!l 4 22 
T \ E S E X COLOCARSE UÑ MUCHA' O D E 
|_/dioz y seia alíoi de cocinero ó criada de mano. 
Consulado n. 121. impondrá, 9382 4-22 
QOLIC1TA COLOCACION D E CRIADA DB 
lOmmo una joven, prefiriendo sea para alguno de los 
punto.-) cercauoi á esta r.apital. Impondrán Genios 
número 3. 938» 4-22 
K E i a T A 1 9 . 
solio! tu. una coeiner» blanca. 
9378 4-22 
C o m p o s t s l a 6 9 . 
Necesito un camarero de hotel, $3">; criada blanca 
que cosa en máquina $3S, 4 criadoí d« $30, y tengo 2 
0 )' iii6ie.6 y cocineros v porteros de 1?, pidan á .1 G. 
Larraga» 9357 4-22 
E f ! 
3 6 A M A S G Ü R A 3 6 
Gran tren do cantinas; las sirvo á $20 B[B, por por -
«(ma con una excelento comida é inmejorable sa/ón: 
proVar una vez para convencerse. 9119 4-21 
" M O D I S T A C O M A D O E A " 
con todos Isa adelantos de los priucipales talleres pa-
riaiensea y deKiia cartea europeaa, hoy en esta capital 
ae ofrece al público como profeaora de corto y con-
fección, habiendo adquirido todos los conociruientos 
del ramo para onseñar á cortar y hacer los ve.tidoa 
«de más guato y por loa últimos íigarines en rony cor~ 
ias lecciones y á módicos precioa, Neptuno 19, altos. 
9345 4-22 
N LOS ALTOS DE LOS BAÑOS CAMPOS 
Elígeos MÍ confeccionan toda elimo de vertidos por 
el último figurín á módicos precioa: se solicitan ajjron-
dizas de modista. 9343 4-21 
S E S O L I C I T A 
nua criada de mano, jeven ó de mediana o¿ad¿ infor-
;¡ ar.in Animas entre Aguila y AmWtad, n. B8. 
9362 4-22 
TTÍT ASIATICO BUEN COCINELO A LA IN-
i j gleas, Irsneeía y capañola, aaeado y trabajador, 
dpseá colorarse en caca particular ó establecimiento, 
lo miamo para la Habana qxe para el campo. Calzada 
del Monte número 76 impondrán. 
9324 4 21 
Q E SOLICfTA UNA BUENA COCINERA Y 
iT'una criada para el hervicio do mano; como condi 
nión prenifa, lian de dormir en el acomodo y referen -
' i luda satisfarción: datún razón en Gaanabacua, 
:;alle do Concepción número 63 
9317 4-21 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE CO ciñera ó lavandera: sabe cumplir con su obliga-
clóa y tiene quien la garantice: impondrán calle del 
Morro nómero 3. 9289 4-21 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano de color con incorovu. Amistad 
número 13, do once en adelante. 
9335 4-21 
En la calle de Inquisidor míraero 17 
et portero enrejilla aillaa á precios arreglados. 
9292 4-21 
J H 
F A B R I C A 
D E 
| - \ E S E A COLOCARSE UNA ISLEÑA DE 30 
JL/años de edad, muy formal, para criada de mano 
acostumbrada á este aorvicio: tiene peraonas qie la 
recomienden; impondrán calle de Crespo número 30, 
cuarto número 1 zapatería. 9330 4-21 
puESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
í^íulnr de tres meses do parida, con buena y abun 
dante leche: cu H misma se desea colocar una mane-
jadora: impondrán calle de la Cárcel 19. 
9322 4-21 
SOliBREBOS EA' GEAERAL 
Comp eto surtido en sombreros para caballeros, se-
nioras, niñas, niños y sacerdotes. Tatnbiéa hay uu 
aagnífíoo surtido en jipijapas. Es la casa que vende 
mía barato. Ea la caía" que tiene nueve puertas y au 
sombre 
£L PALACIO, Amistad y S. Miguel . Habana 
Antonio BoadelLa. 
Nota.—Cada diez días se regalan $40 billetes de 
Banco. Todoa loa que compren de $t en adelante fe 
les regalará una papeleta con un número que ei sale 
igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
.obtendrán dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco 
C 1026 13-19 
I M A G E N 
Se retfroSv'a y componen de todas clases, dejándolas 
iei>ferameuíe .inevas por deterioradas que estén, jbe 
•nacen vestido» v mantos bordados tn oro: precios 
.tianca vistos. 
Mnaeo de figuras i*, .¿era de Sineaio Soler. Bnrnaza 
jjíímero S. y .v;-. 8-18 
iLÍGFW. 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza de costura que sea chica; en la miama 
se dan lecciones de corte para cortar y entallar á pre-
cioa convencionales; Víllegaa 58, impondrá. 
9ÍS9 4-21 
UNA PARDA DESEA COLOCARSE D E Co-cinera ó lavandera para una corta familia, tiene 
quien abone por au conducta. Calzada de Belascoain 
u. 5, cuarto n. 25, informarán. 9337 4-21 
3En l a C a s a de S a l u d 
Q U I N T A D E G A K C I N I , 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, se da buen 
aneldo: Empedrado 6, 9310 4 -21 
DEaEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, de color, acostumbrada á este servicio ó 
para manejadora de niñea con los que ea cariñosa: 
tiene quien reaponda por ella: calle de loa Genioa n. 2 
impondrán. 9293 4-21 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA C O C l -nera peninsular, aaeada y de confianza, teniendo 
peraonas que la garanticen: Arambnro 28, impondrán. 
9304 ' 4-21 
ÜN LICENCIADO D E L E J E R C I T O DESEA colocarse de portero ó sereno, tanto aquí como en 
el campo; tiene quien lo garantice; darán razón calle 
do Tacón n, 6, altos., 9305 4-21 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular acostumbrado á este ser-
vicio y con referencias de las casas donde ha servido: 
impondrán Amistad 48, esuuinaá Noptuno, 
9297 4-21 
SE SOLICITA UN JOVEN QUE QUIERA E s -tudiar para dentista en condiciones ventajosas que 
se le explicarán; ai sabe algo de mecánica dental me-
jor: en la misma se solicita un criado blanco. Amar-
gura 74. 9284 4-19 
CRIANDERA. UNA SEÑORA PENINSULAR desea colocarse á leche entera con buena y abun-
dante leche. Sol 26, sastrería darán razón á todas ho -
raa. 9276 4-19 
D I N E R O 
Se dan $1000 oro en hipoteca de Jeaús del Monte, 
Habano, Cerro y trea partidaa de 3,000, 4,000 y 5,000 
pesca oro en fincas rústicas que no tengan censo, O'-
Reilly 13, de once á cuatro. 9275 4-19 
U n j o v e n 
para dependiente de quiucalioría que sepa despachar 
y que tenga quien responda de 61. Sedería La Antor-
cha Monte 90. 9264 4-19 
EN L A C A L L E D E COLON NUMERO 4 DK-eea colocarse un muchacho de 17 años para la 
limpieza de un faetón: tiene quien responda por au 
conducta. 9261 4-19 
COMPOSTELA NUMERO 55. NECESITO UN portero de 30 á 40 años 3 centenes; un camarero 
$35 btes.; dos criadas blancas que cosan on máquina 
$35 btea.; uu cochero de 40 años $40 btes., y tengo 
porteros, cocineros de primera: pidan á J , G. Larra-
gán 9246 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca, que tenga bue-
nas referencias para una señara aola. Prado 28 darán 
razón. 9213 -1-19 
E l A l i e n i s t a D r . B l a n c o 
solicita una casa-quinta ó casa sola inmediata á esta 
capital, para la curación de los enaganadoa. Recibe 
aviaoa en su caaa, Reina 76 y en el despacho de este 
DIARIO. 9244 4-19 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN P E -ainsular licenciado del ejército, biea sea como 
aprendiz de sastre, adelantado, ú bien para un alma-
cén de tabaco ú otra ocupación: Acosta 22, frente á 
la iglesia del Eaptritu Santo, impondrán. 
9267 4-19 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mano que aepa algo 
de coatura y que tenga quien informe de au conducta. 
Se le darán 28 pesos de aneldo. Jeaús María n. S. 
9266 4-19 
Quinta La Integridad Nacional.. 
Sa aolicitan enfermerea y sirviente a, con buenaa re-
comendacionea. 9257 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-locarae de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen: im-
pondrán Revillacigedo 61. 9260 4-19 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINEKO y repostero, sabe au obligación, ha ocupado laa 
priocipales casas de esta capital: impondrán Villegas 
58, esquina á Obrapía, 9233 4-19 
A L C O M E R C I O . 
Un buen corresponsal en inglés, francés, alemín y 
español desea colocarse, pudiendo d̂ r referencias <te 
primera clase. Diríjanae: "Corresponsal" Apartado 
f83. Habana. 9252 8-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular en una casa de moralidad para los queha-
ceres de una caaa; aabo coaer á mano y cn máquina: 
tiene peraonas que acrediten su buena conducta: in-
forman Cuba n. 45. 9266 4-19 
^ E NECESITA UNA LAVANDERA BLANCA 
í_)ó de color, que sepa BU obligación y que tenga 
quien reaponda por ella, para dormir en la casa; Cu-
ba 45, caaa de bañoa, 9146 4-19 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
C 918 
N e p t u n o 8 . 
10-Jl 
I^RBSOA, PURA, SABROSA Y DIGENTIVA" J E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
A U G U S T A V I C T O I I I A 
ea la mejor AGUA de mesa que viene ft la Habana v 
la má* barata. Se vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San Joté del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 
GOIPBAS. 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases en pequeñas y gr indea partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 10-22 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidaa en A-
gu'la 1G2. fii'r.) San José y Barcelona. 
9298 15-21 
i ^ E DESEA COMPRAR UNA CASA POR LOS 
Obarrioa de Jet ti. Maiía, San Nicoiáa ó Sitios cuyo 
precio sea de 1500 peso oro: tratarán de au i'juste en 
ln botica San Pablo, Monto 181, Habana. 
9286 4-19 
Muebles se compran 
pagándoloa bien. Si-.n Rafael 115, esquina á Gervahio, 
8525 2fi-5Jl 
SAN M i 62. 
Se compran mueblas. 8165 26-27Jn 
PEDÍAS. 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado desde la calle de Agolar hasta 
Regla ó dead-» el muelle do Luz por ias gu»gna8 hasta 
la plfcza del Vapor, una escritura ejtetididn por D. 
Nicolás Villagelia y Maudía á favor de p Santiago y 
D, José Echozarveta. No siendo útil sino á loa intere-
sadi s, se suplica á la persona que la bubiese cacun-
trado se airtra entregarla cn la calla da Lamparilla nú-
mero 7, donde será grkttfioatkfc 
9348 la-21 3d-I'2 
S ÉE TODAS c í a -
*-'6efl y precjoa 
ee encuentran en 





Se alquila la fresca y cómoda casa de sito y bajo Habana número 93: tiene dos cuattos bujes y tres 
altos, bonita acia y untesiila, y espacio como para un 
es iritorco en el bajo. Para su aju'.te. Reina núm 78 
9407 4 23 
O e i-rriunda un potrero compuesto de seis y media 
kjcfcballorías do tierra, entro el Cslibazar y Rancho 
Boyeros, cercado de piedra, c ;n buenaa fábricas, le 
pasa el río Almendares y linda con la calzada. Infor-
marán Salud n 77. ,.)429 5-2 < 
gtagtta C l a r a 2 2 
Se alquila el primer piso y habit i clones altas y ba-
ts 9438 4-23 
L^O alquilan loa vontiladoa altos del Brazo Fuerte, 
Galiano /rüt.to á la plaza dol Vapor, con salí, co-
medor, cinco cuartos, eapaciomi cocina, agua, gas, 
cuarto de baño y otras comodidades, 
9418 4 23 
Ole alquilan los bonitos a l»» de la callo de la flaba-
jOua'147, compuestos de sala con balcón á la calle, 
trea cuartos, comedor, cociim, azotea, agua, ga», etc. 
9111 4 23 
íTainticio-ies frescas y con toda» laa comodidades 
JtjLy entrada libre, se alquilan en el punirá más cín 
trico. Neptuno 19, donde se desoan dos criados de 
mano, de color, do acreditada honradez. 
9436 4-23 
E N E l , V E D A D O , 
Se alquila cn módico precio la buena y cómoda ca-
ga callo Ii n. 12, la cual reo no todas las comodidados 
i es capaz para una regular familia. Ea la misma 
impondrán 9131 4-23 
se colicitan sirvientes. 9331 4-21 
S E S O L I C I T A 
un sirviente que cea aseado v que tenga referencias 
en Escobar 57. 9338 4-21 
SE SOLICITA EN L A C A L L E D E L CONSÜ-lado 123 una criada para el cuidado de una casa y 
otra para cocinera; en la m'̂ ma casa impondrán de 
7 á 10 mañana y de 5 á 7 tarde. 
9306 4-21. 
S e s o l i c i t a 
una señora blanca ó de color, de 50 años ó más, para 
acompañar á una señora sola. Aguiar esquina Amar-
gura, altos, bodeea. 9300 8-21 
I TN JOVEN DESEA COLOCARSE PARAAÑ^ 
\ J dar con un carro por la calle; tiene persona que 
abone por BU conducta: informarán Villegas 110, cuar-
to alto número 25. 9294 4-21 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO P E -nixtsular con una niñe de cinco añas; ella de ama de llaves, cocinera ó camarera, y él de cochero, por 
tero ú otra ocupación análoga, ainndo precian colo-
earse IOJ do» en la mibma c ŝa: tienen quien ios ga-
rantice. Impondrún Oficios número 15, 
9405 ¿-23 
^ E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PE-
jjninanlaa, como de 30 años para servir á tres per-1 
«onas jóvenes y 4 dos niñitas, debiendo lavar y plan-
char la r«r-a dp ^ta« Hov otri criadita para auxi-
liarla. S I irio $30: Manrique número 15, 
M3t 4-23 
j^vESEA COLOCARSE UN LICENCIADO del 
J_*ejército .le artilleiía, de cocinero para casa par • 
ticular ó t̂.tablecimiento , para la ciudad ó el campo, 
nabe cumplir í.on su obligación; tiene quien lo garan-
tice; Chacón 3?, ca¿ nxón. En la miama hay una 
costurera que hace pantalones, chaquetas y chalscos 
y camisas linar, todo á hnsn precio; Chacón 22, darán 
rezón. 9316 4-21 
^¿E SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA Y 
Aplanchadora, tanto de hombre CODO de señora, y 
pn . riado de mano que sepa cumplir con su o-
, i - , ón; calle de Confu'ado n. 97, entre ^ nimas y 
Virtudes, »3U 4-31 
los alfrís de Crespo número 12. 
9430 
VINO DE PAPATINA DE GANDUL 
Dorante la ¿aetoneta produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, al los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar laa lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite dt bacalao por poseer la glicerína sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO OS el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPA YIN A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
Enlas DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc, y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de gxrantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) CATQCQ de mal 
olor. E l VINO ü S PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar nn licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348, 
EáPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-Jl 
C A M A S Y B A S T I D O E E S 
B A R A T O S . 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I R T , G a l i a n o n . 6 5 , e n t r e S a n M i g u e l y N e p -
tuno , a c a b a de r e c i b i r una' g r a n r e m e s a de e s t o s y o t r o s a r t í c u l o s de s u 
giro , q u e v e o de á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 
RTues tros p r e c i o s s e r á n g a r a n t í a s e g u r a de e c o n o m í a de c o s t o á n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s , y p o r e s t a s e g u r i d a d l e s i n v i t a m o s á q u e s e e n t e r e n 
de l o s n u e s t r o s a n t e s de r e s o l v e r c o m p r a s e n o t r a s c a s a s . 
CTo e q u i v o c a r l a d i r e c c i ó n 
Galiano 65, entre San Miguel y Neptuno, ferretería E L LLAVIN. 
9175 10-17 
Para establecimiento 
Por pequeña regalía se cede una esquina en buen 
punto. Informarán Manrique n. 172. 
9365 4-22 
En sitio céntrino se ceden & señora ó matrimonio solo, dos ó tres cuartos con balcón á la calle, muy 
frescos y espaciosos, amceblados y demás servicios ó 
sin ello?. Se cambian refurencics. Virtudes 40, altos, 
entrada por Aguila. 9395 4-22 
/"VReilly 34.—He alquilan habitaciones frescas y es-
V/paciosas á $10-60 y 12 75, con ó sin muebles; 
otia alta propia para un matrimonio, con agua y todts 
las comodidades y azotea independiect». con entrada 
á todas horas, pues hay portero; ü'Rcilly 34. entre 
Cuba y Aguiar. 9380 4-22 
A m M A B 6 7 T 6 9 , 
entre Galiano y Aguila, se alquilan dos casas en $10 
75 cts. en oro cada una, compnsatas una de sala, co-
medor y 4 cuartos bajos y uno alto, agua; otra con sa-
la, comedor corrido, 3 currtos bajos y ui.o alto, agua 
y baño, suelo de mármol y demás comodidadea Agui-
la 82, informarán: están las llaves cu el café de esqui-
na á Aguila 9369 4-2i 
S i t i o c é n t r i c o . 
Se alquila un bajo por tres y media, conportería; es 
muy cómodo para corta familia. Virtudes 2 A, esqui-
na á Zulueta. 9117 8 16 
Se alquila Virtudes 4 ecquina á Prado, una sala con dos ventanas á la calle, piso de mármol, propia pa-
ra estudio de módico ó abogado y habitacionea altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios m;iy baratos. 
_ 9113 L5!!6!1 
Ij lñ 2! onzas en oro, se alquila la magnífica y pinto-
Sliresca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obbpo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. La 
llave en la bodega de la esquina; de los demás porme-
nores, Pcraeverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 9128 8-10 
En el mejor punto del Cerro se alquila en tres cen-teo s la casa calle de Moreno número 27, con cua-
tro cuartos, cocina, comedor, portal, toda de mam-
pootería y de coustrneció t moderna, agu :̂ en la bo-
dega está la llave Atocha y Zaragoza su dueño 
9287 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 88, iocería El Sol de Cuba, 
9017 8-15 
Se alquila una casa en el Carmelo calle 13, número 100, contigua á la calle 12; con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9023 8-15 
S E A L Q U I L A N 
por no necesitarles la familia, dos hermosas y frescas 
habitaciones altas. Obrapía número 65. 
9329 4-21 
4 '¿ A 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes la casa calle de Aguiar n. 11, com-
puesta de sala, zaguán, comedor, tres cnartos bajes y 
tres altos. La llave está en la casa de enfrente. 
9314 5-21 
V e d a d o . 
Se alquiLn por años ó por meses dos caaaa peque-
ñas compuestas de nala, tres cuartos, comedor y coci-
na: tiene un bonito colgadizo al fronte, agua muy bue-
na, gas si quieren asarlo, etc. etc. Su situación sobre 
la loma las hacen fresquísimas y sanas estando á una 
cuadra de la linea, quinta de Lourdes frente al juego 
de pelota sus dueños informarán, advirtiendo son ba-
ratísimas. 9341 4-21 
Se alquila la casa Paula 83, acabaaa de reedificar, Ci mpuesta de sala con dos ventanas, zaguán, co-
medor con persianas, cinco cnartos, baño ó inodorc: 
informarán Habana 68 ó Vedado A, número 
9342 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa Baratillo número 4, esquina á 
Jnstiz, espaciosos y cómodos. Informarán ea la mis-
ma. 9311 4-21 
En 23 pesos oro se alquila la casa Lagunas n. 63, con sala, comedor y tres cuartos; impondrán en 
Compostela 165 ó en Mercaderes 36, Banco rtel Co-
mercio. 9312 4-21 
C u a r t e l e s n ú m e r o 5 
Se alquilan los bajos do esta casa, independientes 
do los altos, frescos y coa agu»,: so informa en los altos 
por el zaguán. 9308 4-21 
S E A L Q U I L A 
mny batata la casa Castillo u. 13. 9296 4 21 
rf'obispo número 87. Se alquilan magnílicas habita-
\,*cionfS allaa con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio aio hijos que no cocine ni lave 
,',u la CUSÍ. 9302 8-21 
V I R T U D E S 1 2 2 , 
Se alquila esta gran casa de alto y bsjo, la que ade-
más de pos er todas las comodidadea neoesarías para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
suficiente para dos carrnajus y dos caballoi ; teniendo 
también la ventaja de reunir todas laa pequtñas co-
modi'lades para una regular familia que necesitan los 
citudoa carruajea y caballos. En la misma impondrán 
S E A L Q U I L A N 
las casas Refugio 21, esquina á Consulado y la n. 19, 
al lado, á una cuadra del Prado: las llaves en la bo-
dega y San .loté esquina á Lealtad, bodega, su dueño. 
9290 4-21 
^Je alquilan dos habitaciones altas, corridas, ê pa-
Cjciosas y ventiladas, con azotea y vista á 'a calle, á 
una i uadia de los bi ños de mar y msdia de Galiano; 
eti la misma se venden marcas, habilitaciones y mo-
biliario do tabaquería por la mitâ l de su precio. Im-
oondrán Blanco 39. 9291 4 -21 
Se alquil» la esi..aci<>sa y cómoda casa calle de San Miguel 216. acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 31 do fondo, tiene dos piaoa, sin pilares ni 
divisiones en el centro, ea de construcción moderna, 
propia para tabaqiuría» cigarrería, taller ó cualquier 
indufitria que sea; ae puedf ver á todas borao en San 
Migufl2l2 9307 15 21J1 
En 17 pesos oro ÍO alquila la casa Lealtad número \ 89, entre Sitios y Peñalver, compuesta di aala, 
comedor, patio y tres cuartos: la llave en la bodega é 
i formarán Zulueta número 75. 
9277 4-19 
S E A L Q U I L A 
U casa Consulado 81> de alto y bajo, propia para una 
ó des familias: impondrán San Ignacio 59. 
9278 4-Í9 
S e a l q u i l a n 
dos habitacionea una alta y otra baja en casa de una 
familia. Empedrado i.', no se admiten niños ni ani-
males. 9285 4-1 <t 
S o a l q u i l a n . 
las casas Cerro 602, 847, S'19 y 851: las llaves en las 
casas contiguas ó impondrán San Ignacio 44, altos, de 
12 á4. Habana 9282 5-19 
Se ubiUilan los altos de U casa calle de la Picota, etquiua á Jesúi María, son muy fréneos y propios 
puraun matrimoni i ó corte familia. Infonnarán cn la 
botica. 93fi8 4-19 
A n i m a s n ú m e r o 3 0 
Se alquilan los bajos, sala, comedor, cuatro cuartos 
9 uno d i criados y agua. Sau Lázaro 84 informarán, 
J.259 4 19 
So alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una fimilia, muy fresoa v rodeada de jar-
dines y árbdea frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de 1» Candelaria 58: de su alquiler irat- rán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n. 73 ó 15. en la Habana. 9245 10-19 
St al.fiü v en cuatro onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n. 71, cutre Sol y Muralla, coa 
sala, BHCIO do mármol, comedor, seis enártos, saleta 
de oomnr, patio, traspatio, con oinenenta varas de 
fundo: cit.fi acabada de pintar: lalb.ve aliado n. 69: 
informará su duefia de condiciones, Reina 61 
9̂ 41 4-19 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
UabilacioTics con mueblrs ó sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadlas de pintar y asearlas, 
precioa módicos. 9281 4 19 
O b r a p i a 6 8 
En los entreaueloa se alquilan tres cuíutoa mny 
frescos y ventilados coa balcones á dos calles, no es 
casa rie buéspedes, entrada á todas harás: de más 
porinennr'S impondrán on loa a'tos á todas horas. 
9;70 4-19 
t,'ti la calle de Neptuno esqaiüa á Campanario, se 
i ' , alquila un buonlccil propi i para eatablecimiento. 
De t-u precio y condiciones informarán ea la misma 
los Srei V. Carrito v Hermano. 
9210 4-19 
Se alquila la casa calle de la Amistad n. 10, tiene sala, comedor, tres cuartos grandes, gran cocina, 
agua, gas en toda la casa; Informarán Genios 15; la 
liare, bodega esquina á Bernal. 9101 4-23 
i ¿MI 4 onzas oro oe alquila la casa calle de San Igna-
Hício n, 140, entre la da Merced y Paula; tiene za-
guán, sala, buen comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, 
baño, cocina y pluma de agua; en la bodega de la es-
quina está la llave 6 impondrán, 9110 4-23 
Se alquila la hermosa y f- eoca casa recientemente repatada y pintada, con 8 cuartos, sala y comedor, 
con piso de mármol, pozo y algibe; calle do Ensenada 
n, 1, esquina á Municipio, Jesús del Monte; informa-
rán sobre su alquiler en Lamparilla 22, altos 
9094 8a-15 8d-l6 
Se acabó el calor.—En el Cerro, Zaragoza esquina á Atocha n, 8, se alquilan espléndidas habitaciones 
con balcón á ía calle, c n agua y todo el servicio, á 
$3-50 oro cada una. £n el mismo punto se alquila 
una bonita caea para una covta familia, con plnma de 
agua y todo el servicio, en $34 billetes al mes. En 
Atocha número 8, darán razón á todas horas 
9168 d8-17 a8-17 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia, en Monte 
n. 29, frente al Campo de Marte: en la mismo impon-
drán. 9374 4d-22 4a-22 
S E A L Q U I L A 
en la CASA BLANCA, Aguür 92, entre Obiapo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas. la-
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comiaiouif fa ó depósito de 
mercancías. Al mes $34 oro, C 1021 alt 8-18 
C A L Z A D A i D E L C E R E O 5 4 2 
Se alquilan dos hermosas habiteciones altas con 
balcón ála calle y vista para una arboleda, con acción 
á baño: se hacen también toda clase de costuras, 
9352 4 22 
P E A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, y cen servicio. Son espaciosas y frescas. 
9381 4-22 
Se alquila la casa n. 6 de la calle de los Sitios, aca-_ bada de reedificar, de alto y bajo, con magnífica 
aj-ua y propia para dos matrimonios, La llave en la 
bodega. Cuba 50. S2p9 4-32 
E s 3 o c z a s oro. 
A una familia de moralidad se alquilan bis bajea de 
la casa Industria 72, muy hermoso» y ventilados; con 
sala y una habitación de mármol y tres más corridas, 
comedor, ^aguán y demás posesiones propias. En la 
mizma informarán. 9273 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila en 2 onzas oro una casa propia para la 
época, acabada de construir, con agua poUb e, situa-
da en la quinta de Lourdes, é informarán calzada de 
la Reina 19. locería La Tinaj». 9358 R-19 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150: 
impondrán Aguila n. 12G. 0248 419 
los elegantes y frescos bajos de la casa Neptuno nú-
mero 95, esquina á Manrique, con piso de mármol en 
la sala, saleta y zaguán, 4 cuartos de mosaico, 1 idem 
de baño, excelentes mamparas, cielos rasos, etc , y 
completamente independientes, propios par» un ma 
trimonio de buena posición. Éstárán abiertos todo el 
día, y tratarán Neptuno núm. 94, de 8 á 5 de la tarde. 
9271 5-19 
Se alquilan los bajos junto con los altos de la casa Teniente-Rey número 11, frente al caíé Tabernas: 
los bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil ó almacén, y los altos para escritorios ó habi-
tirlos una familia, por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento: informan Habana número 210. 
9251 4-19 
Se alqui'a una hermosa habitación con ventana a la calle: hay agua, ea muy ventilada y muy aeca; en 
$25 billetea: Amistad esquina á Virtudes: es casa de-
canto: á señoras ó matrimonio s'.n niños. 
9255 4-1» 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitación con vista á Reina, á 
hombres solos ó á un matrirannio sin niños; so cam-
bian refertncias; Reina 49, cn los altos de la locería, 
entrada por Rayo. 9138 6 19 
8e alqui\a en 9 onzas oro, ¡a casa calle <ie Jesús María n. 21 con habitaciones hijas independien-
tea, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al ól"", con 
cielo raso y escalera y pleoa de mármol Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10-18 
S E A L Q U I L A 
la cas» Compostela 142 v las habitaciones bajas inde-
pendientes de la casa O'Reilly 53; en esta informa-
rto, 9154 ^17 
Se arrienda un ingenio demolido de veiote y una caballería de tierra superior y de segunda Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostoiía, ¡inda éste 
con tres centrales, distante ua kilóuetro del paradero 
y una hora por el ferrocarril ile Matanzas. Se exijen 
garantía». Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15 Jl-15 
O e alquilan los espaciosos y ventilado» altos de la 
Ocasa San Lázaro n. 283, compuestos de sala, trea 
cuartos, cucina, excusado y llave da agua; tienen vis-
ta al mar y un mirador con su cómoda escalera; en la 
misma informarán á todas horas. 9038 8-15 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15, 
8886 16 12 
MtaiicasyetfeciiÉitiis 
EN VENTA R E A L , POR REALIZAR UN asun-to de familia y en bû n punto, cerca de la calzada 
de la Reina, calle de San Nicolás, una casa do azotea 
con sala y cuatro cuartos, en $2,600 oro. Otra más 
chica, de azotea, cn $1,000 oro. Da más pormenores. 
Rayo número 38, de rieto á doce de la mañana. 
9427 4-23 
SE VENDK O 8 l ALQUILA EN E L INFIMO precio de $65 billetes la casa calle del Aguila n. 
212, acabada de reconstruir, con sala, comedor, 6 
espaciosos cnartos, cocina y extenso patio; tratarán 
de su ajuste Mercaderes n 13, Centro de Inscripcio-
nes para los Registros do la Propiedad de esta Isla do 
12 del día en adelanto. 9121 4 23 
SE VENDE UNA CASA EN E L CARMELO en niagniflco punto en la linca, calle 9, hace esquina, 
ocupa un solar dividido en dos departamentos, libre 
«le g-avaraen. Se da en ganga, $5,000, produce más 
del ¡2 por ciento anual. San Ignacio 21 c, de 11 á 6. 
9346 4-22 
I A8 M A S MODER- A A "Kf A V 
SJn&a y b a r a t a » , b lan * 1 * « " £ i ^ * 
ca* y d e ^ « e d e s L A M P A R A S 
p a c h á n en Aguia r 49. 
C 975 10-5 
S e v e n d e 
en o! Carmelo ptóximo al Vedaio un lote de tres so-
larce: informará L . Salvador Roca, en O'Reilly 26, de 
12 á 4 9375 8-22 
SE VENDE L A CASA C A L L E Dífl líERNAL n. 19, de mamposteiía y toda de azotea, libro de 
gravamen, sin intervención da corredor; informarán 
calle de laa Animas n. 15' de 9 á 11 de la mañana y de 
5 de la tardo en adelante. 9354 * 22 
E n e l C a r r o y e n S 6 5 0 b i l l e t e s , 
ce vende una casita situada en la calle de Piñera 7¿ á 
media cuadra de la calzada, con «ala y un cuarto; ga-
na $10 billete Sa dueño O'Reilly 13, de 1 á 4. 
9391 4 22 
P E L E T E R I A . 
Se vende un oetabiscliuiento de este giro. Neptuno 
número 8«. 3̂*9 10-22 
• p O B N O PODER ATENDERLA SU DUEÑO, 
JtT se vende una buena barbería en buen punto. In-
formarán San Miguel esquina á Campanario, barbe-
ría. 9361 4-22 
SIN INTERVENCION D E CORREDOR. SE venden varias casas libios de gíavamen situadas en 
las calles de San Lázaro, Campanario, Aguila, Amis-
tad, Prado, O'Re'lIy, Aguiar, Paula, San Iiidro, E -
emomí -, Rr.villagipedo, Suárer y en otras: informa 
M. Valiña, Aguiar 75, accesoria de 7 á 5, 
9336 4-31 
C a l l e de V i l l e g a s 
Se vende una casa entre Obrapi i y Lamparilla con 
sala comedor, 8 cuartea, 10 por 72 varas: informarán 
O'Reiliy 13. da once á cuatro. 
9326 4-21 
VENTA D E UNA CASA D E MA.MHOSTERIA y teja, fabricación moderna. San Nicolás 235, pró-
xima á la calzada del Monte; reconoce uu cuso de 
$l2d que se puede redimir por menos de la mitad, sin 
into) v. n ;ión de corredor; su precio $1,150 oro: im-
pondrá su dueño Salud número 16, 
9325 4-21 
E n $ 1 , 1 0 0 e n oro 
una casa calle de los Corrales con sala, comedor y dos 
cuartos, moderna, de manipostería, azotea y losa por 
tabla, libre de gravamen. 
EN 1000 PESO í EN ORO 
se cede el pacto d̂  $1400 con que se poseo una caea 
en la calle de la Gloria muy curca de Piíncipa Al 
fonao, con sala, saleta y un cuarto de mampostería y 
azotea, g«ia $25 bt»s. mensuales: impondrán Córra-
le.» 24». 9313 4-3t 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende uoa espléndida casa, y anexa á ella cua-
tro solare», sombrados de frutales, con dos pozos: in-
formarán O-Reilly 13, de U á4. 9327 4-21 
S E V E N D E N 
dos casas, una de vecirdad, en precioa módicos, ain 
gravamen y citáa alquiladis; darán razón en Indus-
tria 15, 9315 4-21 
S E V E N D E 
un tren de lavado propio para un principiante; darán 
razón Aguiar esquina á Teniente Rey, bodega. 
9295 4-21 
iTríTVEÑTA R E A L LA '¡ASA CoN CUATRO 
lucuartos, sala, azotea y tijas en la calle de San 
Nicolás, libro para et vendedor $2.60!) oro y libre de 
liravámenes; de más pormenores. Rayo 38, de 7 á 12 
del día 9303 4-21 
v F. VENDEN EN E L UARRIO D E COLON dos 
*''caf.aa. una hace esquina en un magnífico punto, 
con azotea, libres de gravamen, u-odernus en el pre-
cio laa dos de 8 500, ganan $70 oro, y so dan con hi-
poteca 4,060 al 9 por ciento, café E l Capricho, calza-
da de Q ->iiano, do 7 á 12 del dia. Ramos. 
9280 4-19 
SE VENDE EN $10 000 UNA FAMOSA CASA calzada del Cerro. En $9,0 )0 una buena casa en la calza-la del Vedado. En $5,000 una de alto en la Ha-
bana. En $1,500 un» id Aguiar K n $6,000 una idtrn 
Corapoatela. En $5,000 una id Jesús Marín. En $551.0 
uua id. Sol. En $8,000 una id. San Isidro. Infirmarán 
Lealtadl5L 9263 4-19 • 
" S É V E N D É 
una bodega en el campo que es muy antigua y su 
dueño desea vender por tenor otros negocios que atan -
dar: tambiéo se vende la caaa fiuca de la misma con 
un cuarto de caballería de tierra pastada en yerba 
del paral y cercado. En la calzada Real de Güines, 
bodega El Lucero darán razón todos los días. 
9242 • 8-19 
T7i ír4 OOTPESOS REBAJANDO UÑ CENSO 
Jlide 600 pesos se vende una liuquita de tres caballe-
rías meaos un cuarto á dos leguas de esta capital y en 
la calzada entre Arroyo Apolo y Arroyo Naranjo, 
buenos terrenos, espléndidas vistas, magníficas agua-
das, tiene casa de vivienda y dos á la calzada, una 
con establecimiento, produce el diaz por ciento anual, 
puede ponerse teléfono con poco costo por pasar por 
allí la linea. En Chacón número 10 informaran. 
9262 4-19 
C a f é c o n b i l l a r 
Se vende uno ó se admite un socio: impondrán pla-
za del Polvorín, baratillo La Generosa. 
9216 8-18 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, la oisa San Lázaro nú-
mero í33. Impondrán Riela número 26, altos. 
9159 8-17 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado infer-
ían. 8863 15-11 
S E V E N D E W 
La quinta "LÍ,S Cañas." situada ea Arroyo Naran-
jo, compuesta de Ires cabal erías de tierra, agua co-
rriente y potente, y con magnífica y espaciosa casa de 
vivienda. También so vende la caha Campanario nú-
mero 109, entre Zanj . y Dragones, compuesta de 
sala, comedor, dos cuarto? bajos, dos altos y pluma 
de agoa. Obrapía n. 14, de un* á cuatro. 
9113 8-16 
DE MIMALES. 
PERRITOS MINIATURAS CONOCIDOS POR Pocki t doga, tan diminutos, que parecen Chi-
hutthn, propio para quien sepa npreciar su mérito; un 
magnífico cacharro buldog; gallo y gallina faisán traí-
do» de Puerto-Rico y una cria de perritos Pugs. Vir-
tudes 40, alto», »3»6 4-22 
S £ i V E N D E N B A R A T A S 
unas palomas colipavo-'. Mancas Aguiar 122, altos. 
9317 4-22 
P a l o m a s c o r r e o s 
b dgas y francesas, azules de vara y empedradas: se 
dan baratas ó se cambian por ordinarias hasta cien 
pares: pueden verse en Sol 88, carnicería, 
9392 4-22 
Q E VENDEN DOS CABALLOS, UNO PROPIO 
jopara mouta, de 5 cuartas, de excelentes condicio-
nes, y el otro para lo que quieran aplicarlo; informa-
rán y se pueden ver. Hospital n, 5, 9376 4-22 
S E V E N D E 
una burra de un mes de parida, Neptuno n. 60, im-
pondrás, café. 9371 5-21 
SE VENDE UN MAGNIFICO PERRO D E cast», de gran tamaño, muy bravo, propio para 
guardar cualquier patio ó casa de campo. Puede verse 
en Vives 166. 9309 4-21 
S E V E N D E 
un caballo americano dorado, joven y sin resabio y 
muy manso; se dá barato por no necesitarse: informa-
rán á todas horas. Habana 198, 9249 8-19 
S E V E N D E 
una pareja de cabal'oa negror, propios para un tren 
funerario. San Rafael 152. 9045 8-15 
DE CMRÜAJES. 
G-asga 
Se vende una duquesa con sus arreos y dos caballos 
macatros de tiro. Espada 2 darán razón á todas horas. 
9397 4-22 
S E V E N D E 
un vis-a-vis francés y un milord: su dueño Consulado 
número 28. 9391 4-22 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes un via-a-vis landó tamaño chico, un mi;ord 
nuevo, uua duquesa de poco uso, un vis-a-vis de un 
fue1le, una volanta con arreos de pareja, un escapa-
rafe para arreos, dos mudas de ropa blanca y una de 
paño con botas para coche. Amargara 64, al lado de 
la casa de baños. 9279 4-19 
O C A S I O N . 
Se vende ó se cambia por otro carruaje, una magní-
fica duquesa de medio uso, propia para familia; puede 
verse á todas horas, Neptuno 5Í, esquina á Aguila. 
9272 * 4-19 
MUEBLES, 
!¡3E VENDEN SUMAMENTE BARATOS POR 
Omarchar la familia, un piauino de Pleyel sin uso 
alguno, un precioso jusgo de cuarto, un juígo de co-
medor de nogal y otros musbles y lámparas, una pa-
jarera, tinas de flores y demás objetos de caaa, estos 
muebles y piano aon vjrdaderamente de ocasión. 
Merced 103. 9432 4-23 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
C A S I ESQUINA A G A L I A N O 
JOYAS, RELOJES Y MUEBLES. 
De todo tiene esta caaa y á precios que pueden ad-
quirir todas las fortunas. 
En joyas las tenemos de oro, plata y brillantes; 
damos las dormilonas de coral á 12 reales y los anillos 
de oro y plata $4 y 75 cts. 
En relojes de oro y plata gran surtido, así como en 
los de pared que vendemos hasta á $5, respondiendo 
á su caminar, pues para poderlo hacer así, cuenta la 
casa con el háb,l relojero Mr. Ortega, que dicho se de 
paso, se hace cargo de toda clase de composiciones por 
la mitad de su precio corriente, con que no olvidarse 
de este requisito. 
Eu mueble, tenemos escaparates de nogil y pali-
sandro con ó sin lunas desde 7 hasta 4 onzas y de cao-
ba á 55, 35, 30, 25, 15 y 10 pesos btas ; juegos de sala 
Reina Ana nuevos, á 4 onzas y do Luis XV usados de 
doble óvalo y lisos á $110 bte«.; espejos de Luis X I V 
y de óvalo á 40 y $20 btes.; un juego comedor de no-
gal compuesto de aparador, mesa y jarrero por $125 
btes.; las mismas piezas de cacha por $55; mesas de 
corredera casi nuevas á $2á btñ«,; bufetes de 8 gave-
tas A $20; lámparas de cristal, juegos do tecr.dor, cen-
tros de mesa, etc. etc., todo muy barato. 
Un magnífico piano por 4 onzas y sillua negras y 
amarillas á l5 y $23 docena: los silloi-ej á 7̂  y $11 de 
igual color; sillas de Viena varias docsnas, amarillaa 
á $23 docena. 
Cumas de hierro de lanza y carroza gran surtido y 
hasta de $20 btet;. con bastidor, una cama de bronce 
c-.n barandas por $20 btes. y otra chica también igual 
forma por $15. 
Con que no olvidarse do estas gangas que sólo pue-
de veLder E L CAMBIO, San Miguel 62. 
9115 & 4_V3 
P I A N O S . 
De Cliassaiguo Fréres han llegado 14 en el último 
vaoo?. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden ál5, 18 y 20 onzas. Los garantiza por 4 
años tu único importador para la Isla de Cuba 
A N S E L M O L O P E Z , 
O b r a p í a n , « 3 , entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de míisica, pianos <? itistnitientos. 
/ S E A i QUIIiAN PIANOS. 
9428 12 23JI 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-de junto 6 reparado nn magnifico piano de medio 
uso, una limonera casi nueva y un faetón Puedo ver-
se á todas horas eu Escobar número li7. 
93?3 4-21 
T OS MEJORES Y 
- • ^ m á e b a r a t o s se 
venden <S iuetalan cn 
Aguiar 49. Papel para usar en los mismos 
á 40 cts. b i l etea. C 973 10 5 
S S V E N D E 
un magnífico piano alemán, fabricante ' Ibach," con 
excelentoa voces y de muy poco u«o. Informarán y 
nuede verse cn Prado n. 105, 2V pian, de 8 de la ma-
ñana á 4 de la tarde, f<318 4-21 
S E V E N D E N 
los enseres de la casa da cambio situada en Lealtad 
esquina á Neptuno consistentes en dos buenos estan-
tes con sus puertas de vMrio, propias para la bibliote-
ca ó cualquio'otro g.ro; ua mostrador muy bueni; 
una reja de hlarro; una caja de hierro; cuadros y tipos 
otros; se dan en buena proporción, se admiten pro-
posicioues por «1 todo ó partos: sus dueños infirmarán 
en la minmis á tndaa horas. 
9319 5-21 
f \ J O QUE CONVIENE. UNA HERMOSA CA-
yjíun. camera con vistoso-i adornos en $70 btes. vale 
seis onz ÍH; una bonita cama de bronco de persona 35 
pasos; Idem <le hierro con cabeceras de bronce $30; 
una camita barandas bronce $40; camas cameras co-
lumna gruesa á $30; camas de hierro de perbona á 18 
pesos; ae pintbn y doran laa mismas. Sol 85 
9333 4 21 
PIANOS. 
Triples cnerdas oblicuas, plancha raetá'ica, teclado 
de marfil, consiiuidoa expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Eruesio A. Be-
tancourt, 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 . 
9301 15-21 
• p O R T E N E R QUE AUSENTARSE SU DUE-
X ño se venden en ^.-oporcióu algncos muebles: in-
formarán Sen Ignacio número 10, 
9283 4 19 
f \ J O SE VENDE UN PIANO EN $<0; un es-
V/critori'i 45, un lavabo 3t, un aparador 20, un me-
dallón ¡iropio para una sociedad 70, un baúl mundo 
12, surtido de lavabos, aparadores y peinadores fi'ios, 
camas casi regalad-.a se alquilan, cambian y se com-
ponen los usados. Monte 2, G. 
92Í7 4 19 
S E V E N D E 
un saecbarimotre Soleil Perfné , de J . Duboseq, Pa-
ría. Se puede ver de 9 á 11. Neptut.o 118. 
9256 4-19 
Se ven lo un Nazareno taraañ t natura!, vestido de 
terciopeio bordado en ore; un San Antonio y un San 
José tamaño natural, todos escultura fina: se dan muy 
baratos. Además, toda clase de santos de todos tama-
ños: precios sin rompotoncla. Almacén de máquinas 
de coaer de los Srss. Sopeña y Comp , O'Reilly 112. 
9222 8-18" 
Una mesa corredera de 14 tablas; un juego de no 
gal de uomedor; uno idem de meple; uno Idem de 
caoba; un escaparate de espejo y otra clase de mue-
bles máa se venden on verdadera gangi. La Cabana, 
LrtzS7. 9208 8-18 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la caaa de 
A. P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróuteae 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado 
C 97o 1S-BJ1 
L A S E R V I C I A L 
C A S A D E P R E S T A M O S 
Neptuno 128. esquina á Lealtad. 
Mueblea y prendería fina, hay completo surtido y 
facilita dinero esta conocida pasa on todas cantidades 
sobra vulores de la misma índole; pianos, ropas y 
otros objetos con uu interés arreglado en sus opera 
clones de prértamoa, 
L A S E R V I C I A L , Neptuno 128, esquina á Lealtad, 
9101 6-17 
•WiJFr"rT*r"y" i iva 
MiLLERET 
itico< sin rorreas debajo de los muslos, para varico-
, hidrocelos, etc. — Exíjase el sello del mventor, | impreso sobre cada suspensorio. 
- DEPOSE 
L E G O N I D E C 
HUCCKSOII 
Bdndagista 
13, ne ¡tiem-ttarcel' 
E N F E R M E D A D E S D E L GÜTIS 
V I C I O S D E L A SANGRE 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
loa 
DRGIBERT 
Ctifación Segura potf 
JARABE Y GRAJEAS 
Depurativos Indurados del 
(Preparados por B O U T I G N Y - D U H A M E L 
P R E S C R I T O S E N T O O A S P A R T E S 
POR L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIÜF.Ivr y de BOUTIGNY, ei tello del Gobierno 
francés y el de la Union de lot Fabricantes-
DESCONFIESE DE L A S IMITACIONES 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Minerales i 
Y I C H Y 
.-c tetUién tn eajtts me/dlicit selladas 
y que ¡levan las marcas de la Compañía arrendadora de Viohy 
Digestiones d c i l e s . — M a l e s de esíómap 
A l m a c é n de p ianos &e T . J . C a r t i r 
AMI8TA1> 90, B S Q Ü I N i i. HA» JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, oou cuordas doradas contra la hume-
dad y también pianos herniosos de Gaveau, etc., que 
•e venden sumamente módicos, arreglados 6 los pre-
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, gr.ranti-
sados, a! alcance de todas las fortunas. Se compra/* 
oarabian, ulquilan y componen de todM clase* 
8U7 26 3 Jl 
ESTACION DE LOS BAÑOS J ^ U S » 
B a ñ o s , Duchas , Gasino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: José S a r r a ; Lobé y Torra'bas. — En Matamas: Mathlas Hermanos; Artts y Zanettl y eu las principales Farmacias y Droguerías. 
DESINCRUSTANTE, AHTI-IHCUOSTiSTE, AHT1-GALVAH1C0 
Para la conservación do las Caldev-.r. de vapor. 
Grandes économiasl Limpieza ü ¡tantancal 
NO MAS EXPLOSlCri'-SIII 
E l LITOFAGO es el mejor y el mas barato de todo» 
los desincrostantes. — Resultados ¿arantuados. Síf/osoc/a/.Ŝ del LITOFAGO, 67, ruó díPmence, París. Depositarlos en LA EABiNA : José SARRA. 
LE QUINA RA60UG' 
Da oxowtantas r o s a l ta dos M 
EBUSDAB ^ 
gaQUINA RAGOUCYR 
^ Levanta rápidamente las irujCRZA.8 
4j d i « a i l i i u E S T R E Í 2 I B I I E I T 0 S t i OALES^tESTÓMAGO M 
B ttfiúU m>nl: BAIUAIS, II .ttb bttilr-U-Uim,n PtrlJ! a h /« Htbsna s m í SAUA : — m t » TOHRIUSAL r 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMrrr ' ;3LESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R m E S E N C I A 
I I perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polv os sin ninguna mezcla fjulmlca, para el 
cuidado de a cara, adherente é Invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva cn todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A I H O H T I 
Denlifrlcos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dlcutcs y forlelacc las encías, 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
60 la Habana : JOSE SARRA 
^ j 4 S ñ á Í ^ l E l l Í l a sulfuroso t s a l l a l S R U N 
B á l s a m o de T o t u , A l q u i t r á n , A c o n t e y Hf íonosul furo de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, Extin-
\ don de Voz y Enformedades do la piel. — Para oJ empJao consultes* e l prospecto. 
PARIS, FARMACIA CSNTfíAL. EO. fauboarg fSor,imartr$, T •« toíai Iti (aroaoln Mtrngnu, 
•.sitarlos en La nabana: J 0 8 £ GARFIA i LOBÉ y T O R R A L B A S . 
SOLUCION PA'ÜTAUBERGí 
AL OLORHIDRO-FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 
Empleada con bnoa éxito en los Hospitales de París ;•• rscomeadada por los raejorct M4dlc«s contra 
Bronquitis — Toses tenacea — Enfermedades del Pecho y 
Maquitistno (Niños anudados y difortnes) 
S e ^ - e n d . © e n c a s a d.© L . P A U T A U B E R Q E , 2 2 , c a l l e O u l e a C ó a a r . P A R J B 
Tatnbitn tt vendt un producto análogo en formas ác CAJ'SUL¿3 (CÁPSULAS P A ' J T A U B E R O E ) 
PapoBltario »n la Habana : J O S E S A R R A y ea Ino princlpalss Farmaolaa 
ANTISÉPTICO C O N ALQUITRAN BO/fc»-
J . 1ZEÜTATTD ASaé, oa Marsdla (FRANCIA) 
Este Jabón esta preparado de un modo irreprochable con pro 
duelos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato de las SSnfermestnitea contaffianati de la l'iel, Titstso et,; 
SStitpelneit, etc., y para lavtirne ántes y después do las opera-
ciones quirrtrriic.iles. 
Es el MEJOR PfíESERVAT.'VO en casos da EPIÍ>Eí«IA 
y contra laa PiCAOUBAS de las tiTOSQUI VOS y DEMAS 
INSECTOS y* a? 
MARCA DKPOSITADA 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 
Depositarios en í ,a Stabamii ¿'OSÉ B A R S A ; - XiOBS y TOHKAX.BÍVS 
til 
( H a r i n a L á c t e a S T e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO V,. 
Elijas» soori cada caja esta Etliiaeta Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS UAS PRINCIPAUES F A R M A C I A S V D R O O U E R I A S 
^ f e M ¿ Í 4 ' 
" 1 L E A S A Z I M A S O V A L A S E . GORLIN * 
SU, Kue des Francs-Boafaeois — F Á R I S 0 
I V I o n c i o n . I - X o n o r a t o l e , J B s c j p o s i c n c n X T n i v e . r s a l e i S S S 0 
La hocliura de Cota 
Oblea, !n hace macho 
mas fácil para abaorbar 
lo da nna aparionciu mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin cm-
La máquina de cerrar 
estp,s Obleas se reco-
mienda por bu simpli-
cidad, su ripidez de cer-
tr.i Tuxlas obleas a la voz, 
y por su precio tnódico-
MDOIMR 
I^AKA TIRO D E LEÑA UNA M I L L A PORTA-til de 22 pulgadas con 10 carros; 8 mill.is de carri-
lera de IR libras; una deeznenuzadora; una plbtaforoia 
para vía estrecha; dos fragatas de vía eet^ecbá; carri-
tos de ti ê  ruedas para azúcar verde. Dirigirte á D 
Hernández, Tacón 2. 9367 4 22 
Depeslterloen LA IUBANÍ 
J O S É S A R R A bargo mucho mas grande Cada Oblea podlcndcse cerrar a voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 2 tamaños 
do las oblas dan eu realidad 4 capacidailcs diferentes 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
_A.g-ULa, d e C o l o n i a , 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
Muguete, Ih lang- lh lang , Apple Blossoms, etc. 
« Exqu i s i t e » Perfume extrafino 
r j p; V E N T A E N T O D A S P A R T E S |i««»u£Dci^rAiiu»us 




SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS CALIDO. 
i A G E N 
SBHSOM V t O U e T A I N É Y C1* sucedes d« V I O L . & T F R É R E S 
T Ü T J I R C P y x ó n . é o s - O r l e r v t a l e s ) F lS . -A-TÑl"GI .A-
COÍI í m k ilap 
• 
E l B Y H H H ea tuu bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar . 
Hecho con vinos añejos de E s p a ñ a eepeciabnente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas iiueligeutemente escogi-
das, contiene todos los principios d« estas sin tener sobre el 
estomago la a c c i ó n nociva del alcohol que hace l a base de la 
or parte de las especialidades ofrecidas ai publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
£1 puede tomarse á todas horas i la d ó s i s de un 
p e q u e ñ o /aso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco* 
E X P O S I C S O N U N I V E R S A L D E P A R I S I S S S 
Iyl3£X3-¿>-X-iI-. A . do O 5:2.0 ( l a m a s o r a n c i o recjomiPoxLsa. o o n codicia.) 
inda eu l a 17(1 hana en saaa d« JOSÉ SADRA.: — LOBÉ y TOUHAJLBAS y en lu priuclpftles cosu 
D E 
A las Empresas de Ferrocarnies, 
Srea. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATEiVTS MEJORADO. 
Este me,**) do anti-friccióD conserva la tnbrificaoiÓB 
y garauP.zamoi) que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los «jes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en C. Comerciantoa 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle da Teniente-Rey a? 21, apartado 348, Haba-
UB, J J l 
Tan agradable de tomar como la Leche. 
Los rnás eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
' reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la ¿os, 
las inüamaciones de lagrargranta y de los pulmones on los adultoz. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E cn los niños en la debilidad de loa 
huesos, la escrófula, y la ñogedad do las caraos; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO r NERVIOSO 
TJJNT JF'RA.í-iGO, 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL Pon lAVOR : T H . DEFRESNE, F " de l'c!aje Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatin̂ y eu Peptona, PAItIS. 
AL POS uENoa : En todas las buenas Firmadas de España y ü tramar. 
Depositarios en la HABANA: DR. GONZALEZ; M. JOHNSON; L O B E í TORRALBAS y J O S E SARRA. 
Imp- del "Diario U Marina," RicLk.S;). 
